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/Noticias da guerra 
Esperamos receber de hoje em diante, do nosso colega "0 

Comercio do Porto,, informação, telegrafica ou telefónica, dos 
acontecimentos da guerra. 

Estas noticias, constarão de placards que afixaremos em 
uma das janelas da nossa redacção, no Patlo da Inquisição. 

C o i m b r a h l o v a 
NECESSIDADE DE NOUQS MELHORAMENTOS 

v i 
Matadouro 

O serviço do matadouro é 
o único que a Camara não tem 
municipalizado. 

Por contrato entre uma em-
prêsa e a Camara, aquela obri-
gou-se á construção do edifí-
cio, que passará á propriedade 
do município ao fim de 65 
anos, sendo feita a exploração 
desse serviço pela mesma em-
prêsa, obrigada a pagar á Ca-
mara um conto de reis anuais. 

Quando o sr. Dr. Dias da 
Silva assumiu a presidencia do 
município de Coimbra logo 
pensou na rescisão do contrato 
para que um tal serviço não 
deixasse de ser explorado pela 
Camara, como era anterior-
mente. 

Seria preciso para isso an-
tecipar aquele praso para a Ca-
mara tomar para si a explora-
ção desse serviço, chamando 
desde logo propriedade sua ao 
edifício. 

Por vezes surgiram ques-
tões entre a Camara e a Em-
prêsa, exigindo aquela a esta a 
ampliação do edifício e outras 
obràs que estão orçadas em 
dez contos. 

Essas reclamações deram-
se tanto np tempo da verea-
ção do sr. Dr. Dias da Silva 
como do sr. Dr. Marnoco e 
Sousa, o que trazia descon-
tentes não só a Camara como 
a própria Emprêsa. 

Da rescisão do contracto, 
por modo amigável, ainda se 
não desistiu, porque a atual Ca-
mara Municipal tem continua-
do as suas negociações para 
esse fim, existindo na questão 
de preço ainda uma grande di-
ferença. 

A uma Camara que tem 
municipalizados os serviços da 
agua, do gaz, dos electricos e 
do mercado, fica mal ter o ser-
viço do matadouro a ser ex-
plorado por uma emprêsa par-
ticular.. E comp esta, segundo 
consta, se não opõe a entrar 
em transacção com a Camara 
para a rescisão do contrato, não 
duvidamos acreditar que o ma-
tadouro dentro de poucos anos, 
não seja explorado pela Ca-
mara. 

M I S C E L Â N E A 

E M A 

Episodio da historia escocesa 

Na costa oriental da Escócia, 
entre o golfo de Edimburgo e o 
do Tay, ainda ao findar o século 
passado existia, não muito longe 
da cidade de Santo André, uma 
bonita casa de campo, vivenda de-
liciosa, não obstante pertencer a 
uma alta dignidade eclesiástica, e 
apesar da rigidês dos princípios 
religiosos do tempo de Carlos 11, 
época da nossa historia. Esta mo-
rada campestre era um verdadeiro 
paraíso terreal, onde o reverendo 
James Sharpe, arcebispo de Santo 
André e primaz da Escócia, cos-
tumava passar os verões em com-
panhia de miss Ema, sua filha 
única muito querida.1 

Na tarde de 2 de Maio de 

Podia esta ter feito ha mui-
tos anos um matadouro pro-
prio. 

Escolheu-se local e com-
prou-se terreno á beira do rio, 
onde se acha a fabrica de mas-
sas do sr. J. Vitorino de Mi-
randa; adquiriram-se madeiras, 
que custaram cerca de 2 con-
tos de reis, e quando estava 
para se dar principio á obra, 
terminou a sua gerencia a ve-
reação que pretendia fazer es-
se melhoramento, com o qual 
não concordou a vereação su-
cessora. 

Daqui resultou a venda do 
terreno com prejuízo e a perda 
das madeiras, umas que se es-
tragaram e outras que tiveram 
destino desconhecido. 

Alegou-se que o local fôra 
mal escolhido, mas é certo que 
nem ali nem noutra parte se 
fez o matadouro por conta da 
Camara, Preferiu-se, desacer-
tadamente, que uma emprêsa o 
fizesse e o explorasse, quando 
estava naturalmente indicado 
contratar um emprestimo para 
este fim, garantido pelas recei-
tas do proprio estabelecimento. 

Mas o mal está feito e ago-
ra só resta dar-lhe o remedio, 
conseguindo, por mutuo e ami-
gavel acordo, a rescisão desse 
contrato. 

Ha, é certo, uma grande 
vantagem em que o matadou-
ro seja explorado pela Camara. 

Evitam-se questões e exi-
gências, podendo os lucros 
auferidos pela Empresa rever-
ter em beneficio do município 
e do publico. 

As estatísticas relativas a 
este serviço podem e devem 
servir de base para o contrato 
da rescisão. 

Os dados estatísticos do 
movimento do gado ali abatido 
podem levar a uma apreciação 
senão muito exacta pelo menos 
muito aproximada. Não se tra-
ta portanto de um negocio es-
curo, de segredo, antes pelo 
contrario, quando um dia ve-
nha a efectuar-se a rescisão 
desse contrato, pode fazer-se 
sem risco de ficar muito lesada 
alguma das partes. E nem a 

i N ã o faça reparo alguém menos ins-
truído ; porquanto o clero protestante, 

íôtlt' èxcepjtuar os prelados «Uperid* 
"SQ * Obrigado ao celibato. -

1679, viera a donzela, seguida de 
sua aia, ao terreiro proximo desta 
linda casa, respirar o aroma suave 
das flôres á sombra de frondosos 
olmeiros, que ali faziam docéis de 
basta ramagem; ora espera a con-
tente corria sobre a areola do seu 
passeio estimado, ora firmando os 
cotovelos no muro da avenida es-
tendia a vista pelas ondas azula-
das, que a viração brandamente 
impelia ao sopé da riba alta e fra-
gosa, em cujo topo a casa de seu 
pai estava situada. 

Eis que neste ameno passeio 
Ema subitamente pára, aplica o 
ouvido, ejtal é a sua preocupação, 
que parece não atentar nos obje-
ctos em que tem posto os olhos; 
era isto tão pouco do costume da 
donzela, que fez admirar a aia; 
portanto mistress Betty aproxi-
mou-se logo da sua pupila. 

— Presada filha, que quer di-
zer essa inacção, essa melancolia, 
quando tudo se ri para vós, tudo 
concorre . , . 

Ema nâo fez mais que voltar 
se para a aia, tapar-lhe com uma 
das mãos a boca e levar o Índex 

% m lábios; em segu ida 

Camara pode ter outra preten-
são para respeitar contratos fei-
tos e que "tem o dever de cum-
prir. 

Em 1886 foi feito um em-
prestimo da quantia de reis 
16.306$700 destinado primiti-
vamente á construção do ma-
tadouro, do qual se gastou 
parte nesta obra, que teve o 
seu inicio, como já dissemos, 
pelâf compra do terreno e ma-
deiras, e outra parte na amor-
tisação de emprestimos e ex-
propriações. Com o projectado 
matadouro gastaram-se então 
2:086$805 reis, dinheiro mal 
empregado porque se não 
aproveitou nessa obra. 

Os economistas fazem fi-
gurar á frente dos serviços que 
devem ser municipalisados os 
mercados e matadouros. E as-
sim o compreendemos também. 

Já em 1903 o advogado da 
Camara opinava pela rescisão 
do contracto do matadouro, 
aconselhando a Camara a que, 
não se podendo fazer amiga-
velmente, recorresse ao art. 
709.° do Codigo Civil. 

A' Empresa do matadouro 
talvez convenha mais entrar 
em acordo para ceder desde 
já o edifício e a exploração do 
estabelecimento á Camara, do 
que fazer as obras que ha mui-
to estão aconselhadas e que os 
serviços reclamam. 

DR. COSTA LOBO 
Já chegou a esta cidade o sr. 

Dr. Costa Lobo, de regresso de 
Berlim donde não poude seguir 
para a Crimeia (Rússia) a fim de 
observar o eclipse do sol, missão 
scientifica que lhe tinha sido con-
fiada pela Faculdade de Sciencias 
da Universidade de Coimbra, de 
que é um dos seus mais ilustres 
ornamentos. 

Sua ex.a teve de Berlim até á 
fronteira suissa uma viagem tor-
mentosa, num comboio militar 
alemão, em cujo percurso demo-
rou 76 horas. 

Felizmente sua ex." chegou 
bem, facto que registamos com 
prazer. 

Miséria no Brasil 
Segundo informações oficiais 

recebidas pelo governo português, 
existe miséria em alguns pontos 
do norte do Brasil. 

Não só ali ha uma grande fal-
ta de trabalho mas também uma 
grande crise alimentícia, pois os 
generos subiram de preço extraor-
dinariamente. 

Que se acautelem os que es-
peram ir ali encontrar áinda a ar-
vore das patacas, que já secou ha 
muito tempo. 

Transcrição 
Ao nosso prezado colega Cam-

peão das Provindas, a quem nos 
prendem laços da maior cordea-
lidade jornalística, agradecemos a 
transcrição do artigo —A' cidade 
de Aveiro, e as palavras de boa e 
antiga camaradagem com que nos 
honrou e muito nos penhoraram. 

por um movimento pronto e rá-
pido retirou mistress Betty da 
borda da alameda, de modo que 
ficaram ambas escondidas atraz 
das arvores; porque do atalho que 
seguia o muro era fácil a quem 
passava descobrir os que ali vi-
nham atraídos pela vista de mari-
nha e pela frescera do sitio. 

Apenas ambas se ocultaram, 
ouviram som de passos no atalho 
e voses a principio confusas su-
cessivamente mais distintas; pala-
vras do dialecto escocês das mon-
tanhas gelaram de espanto a filha 
do prelado; mal que percebeu 
uma silaba ficou imóvel, cosida 
com a arvore que lhe prestava ar-
rimo; mas assim que cessou de 
ouvir as voses dos que iam pelo 
atalho, abandonaram-na as forças, 
vergaram os joelhos e o corpo 
desfaleceu nos braços da ala, que 
aflita seguia todos os movimentos 
de Ema. 

— Miseráveis montanheses 1 
disse Betty. aplicando á pupila 
para a reanimar os sais que trasia 
de prevenção, que diriam eles quê 
assim inquietaram a minha cara 
menina! 

Bacharéis em Direito 
Informações conferidas aos ba-

charéis formados na Faculdade de 
Direito: 

Juvenal Henriques de Araujo, 
B, 15 vai.; Mariano da Costa As-
cenção, S, 12 vai.; Domingos Vi-
ctor Cordeiro Rosado, B", 14 vai.; 
Albano Ribeiro Coelho, B, 15 vai.; 
José Nazolini da Silva Leão, B, 14 
vai.; Nanuel Antonio Pedro de 
Matos, B, 16 vai.; Antonio Simões 
de Castro Pina, M B, 18 vai.; Car-
los Alberto de' Sá Aragão, S, 12 
vai.; João Simões Cucio, S, 13 vai.; 
Luís Ilidio de Seixas Jorge, S. 13 
vai.; Augusto d'Almeida Cardim, 
S, 13 vai.; Manuel de Barros, M 
B, 18 vai.; Mem Roberto Couceiro 
de Melo Leote, B, 16 vai.; Sebas-
tião José Coelho de Carvalho Jú-
nior, M B, 18 vai.; Antonio Acá-
cio Umbelino Cardoso Silva, S, 
12 vai.; José Maria de Andrade 
Ferreira, S, 13 vai.; Miguel Cres-
po, B, 16 vai.; Fernando Lopes 
de Matos Chaves, S, 13 vai.; Fran-
cisco da Silva Pera, B, 17 vai.; José 
Eduardo Coelho da Cunha, B, 14 
vai.; Libanio Augusto Ramalho 
Esquivel, S, 13 vai.; Luis Filipe 
da Cunha Monteiro de Carvalho 
Azevedo e Melo, S, 12 vai.; Mário 
Augusto Vieira, S, 12 vai.; Roberto 
de Azevedo Canelas, S, 12 vai.; 
Antonio Heraldo Perdigão, B, 16 
vai.; e José Paulo de Lima, S, 13 
vai. 

Sepoiço do coppeio 
Vai ser feito em camion, entre 

Coimbra e Avô, o serviço do cor-
reio. 

Serão servidas por esta con-
dução de malas muitas localida-
des, que passarão a receber muito 
mais cêdo as suas correspondên-
cias e a expedi-las mais tarde. 

Entre essas localidades, con-
tam-se Cabouco, S. Frutuoso, Cei-
ra, Poiares, Secarias, Gois, Arga-
nil, Pombeiro, etc, 

A partida de Coimbra é ás 
5,40. 

Este serviço importará gran-
des vantagens para o publico. 

INSPECTOR ESCOL Ut 
• ''Jf 

Está exercendo, interinamente, 
o logar de inspector escolar deste 
circulo, o sr. Manuel Bernardo, 
amanuense da inspecção escolar, 
em virtude de estar gosando de 
licença o sr. José Nunes Pais. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. 
Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tendo como vogais os srs. 
drs. Lima Duque, sub-inspector 
de saúde, e Fernando Monterroso, 
director do hospital militar, reu-
niu-se esta junta, tomando as se-
guintes deliberações: 

Capitão de infantaria 23, sr. 
Santos Leiria, 20 dias de licença; 
tenente-medico de artilharia 2, sr. 
dr. Evaristo Geral, 25 dias de li-
cença para banhos da Amieira; al-
feres de infantaria 28, sr. Henri-
que Correia, pronto para todo o 
serviço. 

— Inspecionou também 13 pra-
ças de pré, sendo julgados inca-
pazes de todo o serviço 6; inca-
paz do serviço activo 1; prontos 
para todo o serviço 2; baixaram 
ao hospital militar para tratamento 
3, e arbitrada licença a 1. 

Os espíritos qUe Betty minis-
trou e o ar fresco restituíram em 
breve os sentidos a Ema, e as 
louras tranças, espalhadas sobre 
as espaduas alvíssimas, foram de 
novo e prontamente concertadas; 
a donzela poude, de braço com a 
aia, tomar o caminho de casa. 

— Não me direis agora, minha 
querida, o que foi que vos enco-
modou e deu causa á vossa per-
turbação? . . . 

— Ah minha boa Betty! A ti 
posso eu confiar meus receios e 
suspeitas, e quando é que te es-
condi meus secretos sentimentos? 

Esta manhã logo que meu pai 
me apresentou Henrique Hony-
man, esposo que me destinava, 
não corri eu, satisfeita e vaidosa 
da escolha, a dar-te parte de um 
caso que preenchia os meus de-
sejos) . . . Ah 1 que não é somente 
a belesa de Henrique e as suas 
boas qualidades que me indusíam 
a cublça-lo para esposo. Tutelado 
de meu pai, depois que o dele 
caiu a golpes de fanaticos presbi-
terianos, desde a minha infancia 
o filho do bispo das Oreades tem 
(ido alvo ^ um Afecto da mifiha 

— Foi autorisado a fazer ser-
viço da sua especialidade, no hos-
pital militar desta cidade, durante 
3 semanas, para efeitos de pro-
moção ao posto imediato, o te-
nente-farmaceutico miliciano do 
2.° grupo companhias de saú-
de, sr. Antonio Lopes de Morais 
Silvano, "tendo-se já apresentado 
ab serviço. 

Inspecção de saúde divisio-
naria 

Pelo sr. dr. Agostinho Bran-
dão, tenente-coronel medico, ins-
pector de saúde da 5.a divisão, 
foi passada, na semana finda, a vi-
sita de fiscalisação medica aos cor-
pos e hospitais da divisão, corres-
pondente ao 2.° semestre do cor-
rente ano. 

Pela 5.a divisão 
Marcharam hoje para a Figuei-

ra da Foz em serviço de inspec-
ção, o ex.mo sr. general-comandan-
te da Divisão, acompanhado dos 
seus ajudantes de campo e do al-
feres do secretariado militar sr. Jo-
sé de Oliveira Miranda. 

— Foi feito convite a oficiais e 
praças para fazerem parte das ex-
pedições ao Ultramar, sendo o sol-
do e pré em triplicado e as ajudas 
de custo na ocasião de embarque 
de 150$ para oficiais e aspirantes, 
de 15$ para sargentos e de 6$00 
para as demais praças. 

— Requereram licença discipli-
nar vários oficiais das unidades da 
Divisão. 

— Foi determinado pelo co-
mando desta Divisão, que os co-
mandantes das unidades providen-
ciem dentro do mais absoluto ri-
gor, que nenhuma praça monte a 
cavalo sem que para isso tenha 
recebido a necessaria instrução de 
equitação; e mandadas observar 
varias instruções a respeito de an-
damento nas ruas com os solipe-
des. 

— Foram concedidos 5 dias de 
licença nos termos do regulamen-
to geral, com principio em 19, ao 
comandante do 5.° grupo de me-
tralhadoras, sr. Monís Barreto do 
Couto. 

— Foi autorisado o regimento 
de infantaria n.° 35 a dispender 
45$60 para a construção duma bar-
raca de banho, devendo estabele-
cer uma escola de natação. 

Coimbra*Penacova=Lnzo 
Até que emfim ha probabili-

dades de se concluir a estrada de 
Luzo a Penacova. Já não vai sem 
tempo. 

Foram interrompidos estes tra-
balhos ha mais de dôse anos, e 
se não fossem as instancias por 
parte de diversas camaras muni-
cipais e da Sociedade Propaganda 
de Portugal não se conseguiria 
ainda dotação para essa obra. 

Concluída ela, poder-se-á fa-
zer o percurso dum dos mais be-
los triângulos do país: Coimbra-
Penacova-Luzo. 

Oxalá que esta obra se con-
clua depressa porque oferecerá 
aos touristes um dos mais agrada-
veis passeios. 

Profecia 
Em 1793 foi feita uma profe-

cia em França que parece ir sain-
do certa. 

Quando os homens voarem 
como os passaros, dez reis esta-
rão em guerra e as mulheres subs-
tituirão os homens nos trabalhos. 

Terá chegado este momento? 

parte que tomou nascimento na 
memoria do trágico fim de seu pai, 
a quem eu devi a salvação do 
meu. Abrigados pelas mesmas te-
lhas, educados pelo mesmo mes-
tre, ambos temos bebido no fe-
cundo manancial dh instrução pa-
terna. Os nossos estudos, brincos 
e regosijos foram comuns; desta 
maneira a nossa amisade de dia 
para dia obtinha novos alimentos, 
até se transformar em sentimento 
mais terno, acenando-nos com a 
esperança do agradavel futuro, 
que meu pai nos tem preparado. 
Por outro lado, tu bem sabes, mi-
nha amiga, as tentativas e perse-
guições de sir David Hachston; 
nem te esqueces de que, levado 
de amor louco, ou para melhor 
dizer, de arrojado orgulho, não 
receiou aumentar a sua odiosa as-
siduidade para me dar conheci-
mento da sua paixão, como se 
não foram motivos mais que su-
ficientes para eu repelir, todavia 
com circunspecção, as suas dili-
gencias, o temor de suscitar no 
espirito de meu pai inquietações 
que parecem apasiguadas, e a cer-
tisa de que sír Hackston e João 

ITÁLICO 
Continua no mesmo pé a mo-

mentosa questão da guerra euro-
peia. Agora, segundo consta, a 
Italia vai combater a Áustria e o 
Japão vem tomar parte no conflito, 
guerreando a Alemanha nos mares 
do joriente. O império niponico de-
pois de se oferecer para batalhar 
ao lado da Inglaterra, enviou, 
conforme dizem os telegramas, um 
ultimatum á Alemanha preparan-
do-se para entrar na contenda. 

Ora o facto da entrada do Ja-
pão na guerra tem uma importan-
cia maior do que á primeira vista 
poderá parecer. 

Os japonêses, povo áa raça 
amarela, pequeno, mas forte e 
guerreiro, aáquiriram áesde a guer-
ra russo-japonêsa uma granâe im-
portancia politica. Intrometenáo-se 
agora nas questões áa politica eu-
ropeia, ficará de futuro aberto o 
precedente perigoso da raça ama-
rela acompanhar e participar áas 
lutas e scisões internas áa Europa. 

Não é que eu seja áesses pessi-
mistas que vêem no perigo ama-
relo o iminente cataclismo áa áes-
truição áa raça branca. Realmente, 
o perigo amarelo não poáe preo-
cupar-nos áemasiaáamente porque 
para ele se realisar com toáas as 
suas áesastrosas consequências se-
ria preciso que as raças superiores 
ou recuassem ou se conservassem 
estacionarias. 

Ora não è aámissivel qtxe a ci-
vilisação áa Europa estacione áe 
forma a permitir que os orientais, 
chineses e japoneses, atinjam o 
grau áe áesenvolvimento igual ao 
áos povos áo ocidente. 

O que tem concorrido para tor-
nar mais conhecido e temido o pe-
rigo amarelo, e mesmo o perigo 
negro — é o pessimismo doentio de 
muitos autores e a grande prolifi-
cuiáaáe das raças inferiores que, 
segundo esses autores, deve pro-
áusir um tal aumento de popula-
ção que ocasionaria inevitavelmente 
a absorção e esmagamento da raça 
branca. 

Mas o critério desses escritores 
pessimistas não é absolutamente 
acertado porque não é exacto que, 
no contacto de duas raças, a infe-
rior leve a palma á superior. Os 
factos demonstram precisamente o 
contrario. 

O perigo áuma invasão áa Eu-
ropa pelos amarelos está âebelado 
ou vem ainda muito longe para 
que nos preocupem áemasiaáo com 
ele por agora. Mas independente-
mente desse perigo, o que resulta 
da intervenção japonesa no actual 
conflito europeu constitue uma 
ameaça temível * abre um prece-
dente desastroso. 

Fala-se também da intervenção 
da Turquia a favor áa Alemanha 
e esse facto parece-me também um 
tanto perigoso ou pelo menos áes-
cabiáo. Toáos conhecem o abismo 
profunáo que separa os povos cris-

Balfour, seu cunhado, se poseram 
á testa dos não-conformistas desta 
comarca. 

— E é por isso que todas as ve-
zes que o encontrava tinha eu o 
cuidado de lhe dizer: «Bem co-
nheceis, senhor, que a menina é 
muito nova para lhe lembrar ca-
samentos. Por mais que os pode-
rosos sénhores da Escócia pro-
curem esta aliança, nunca o pai 
dará o seu consentimento, por-
que, abaixo do culto de Deus, 
não tem este santo homem na 
terra outra consolação senão a sua 
filha única; nem ela, tão ditosa na 
companhia de seu pai, o largaria 
por quanto ha no mundo. E de-
mais — acrescentava eu —, sir Da-
vid, aqui para nós, posto que se-
jais apontado pela austeridade de 
costumes e rigor de vossos prin-
cípios religiosos, este regresso ao 
caminho do Senhor ainda não apa 
gou de todo a lembrança dos des 
vários da vossa mocidade. O tem 
po i grande mestre, e Deus é Se-
nhor do tempo 1 A minha ultima 
conversa com ele foi na prima-
vera que acabou, e julgava-vos li-
vre das importunações desse ho 

tãos da ^ n a dos h(fbitantes d 0 . ,'^pa í 
império otoma,. 

Pelo que respeu . . 

ndo 
eU 

de Portugal no conflito 
penso, o único caminho 
que temos a seguir se quizei 
conservar e até aumentar o nosso 
prestigio de nação civilisada. No 
fim da guerra, quando os delegar 
dos áás diferentes potencias ven-
cedoras reclamarem vantagens e 
compensações, os serviços que tf-, 
vermos prestados serãç hvad^ em J 
linha áe conta. Não qyíMrj^éax V 
mos mais áo que aquilo, que.dgor^ r 
temos. Mas porque querèBfRs t-ge~ * * 
vemos conservar o nosso pfltrimci- * ' 
nio territorial, o que será dificilj&e . __ 
não tomarmos parte activa na çf^-* 
tenáa ao laáo áa Inglaterra, que é 
onáe áevemos estar. 

Uma vez áeclaraáa a guerra é 
impossível que alguém se conserve 
ináiferente apesar áos seus áesejos 
áe paz. De áois males o menor: e 
o menor neste caso é a copartici-
pação na guerra. Quanáo áe um 
laáo está a liberáaáe e a viáa áum 
povo e áo outro a sua opressão e 
áesaparecimento o caminho é só 
um. 

NEVES RODRIGUES. 

Falta de casas 
Temos continuado a ouvir quei-

xas da falta de casas de habitação 
e das poucas que aparecem exi-
girem por elas rendas demasiadas. 

Sabemos também duma fami-
lia de fóra que desistiu de vir re-
sidir nesta cidade por falta de casa 
nas condições que desejava. 

È um assunto que interessa 
bastante a Coimbra, tornando-se 
preciso atender a esta crise. 

Emquanto não forem abertas 
novas ruas e acabadas as que ha 
por concluir, que desafiem o ape-
tite da construção, Coimbra lutará 
com a falta de casa e portanto.os 
seus habitantes ficarão sobrecarre-
gados com rendas excessivas. 

Bacharéis formados 
Este ano, na época finda em 15 

do corrente, apenas 47 académi-
cos concluíram a sua formatura 
na Universidade de Coimbra, sen-
do 9 na Faculdade de Sciencias, 
12 na Faculdade de Medicina e 26 
na de Direito. 

Se não estamos em erro, ha 
dois anos, foram mais de 200. 

Ha muitos anos que a nossa 
Universidade não produziu tão li-
mitado numero de bacharéis. 

Porque seria? 
Muitos teem de concluir a for-

matura em Outubro, mas mesmo 
assim ficará o numero de bacha-
réis formados muito longe dos Ou-
tros anos. 

PELO DISTRITO 
Os habitantes da povoação de 

Carragozela, Taboa, vão represen-
tar ao sr. ministro do fomento 
pedindo a construção duma es-
trada, partindo da estrada nacio-
nal n.° 12, passando pela dita lo-
calidade e entroncando com a es-
trada distrital n.° 106. 

— Foram concedidos 5:000$00 
para o proseguimênto da estrada 
de Luso a Penacova, lanço de 
Corte Montes àquela vila. 

mem, que, segundo por aí corre, 
abraçou as opiniões dos whigs 
mais exaltados. 

— Ha um- ano,- minha amiga, 
que eu também como tu me jul-
gava isenta de todo o perigo, mas 
se não tenho que temer pelo que 
toca a meu pai o rancor fanatico 
dos entusiastas presbiterianos, e 
se o lapso de tempo decorrido 
depois do ultimo atentado contra 
ele me dá fundamento para espe-
rar que mais não será ameaçada 
a sua vida, tremo agora, porem, 
por causa de uma existencia, que 
depois da vida de meu pai não 
ha outra que me seja mais cara e 
preciosa. 

— Explicai-vos, menina; que 
estremeço horrorisada! 

— Se ainda ha pouco me viste 
imóvel, avidamente colhendo as 
palavras daqueles homens, que 
passaram tão perto de nós que 
não perdi uma sô partícula da sua 
conversação, é porque no seu mis-
terioso dialogo adivinhei um pro-
jecto horrível. • ,..', = 

— E que projecto é esse? 

(Continua). 
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Conf lagração E u r o p e i a 
Os exercitos coligados continuam 

a ter vitorias 
OS ALEMÃES t M T e « R I T O R I O FRANCES 
As noticias da guerra são 

muito desencontradas. Igual-
mente a opinião dos que se 
julgam competentes divergem 
m t á i 0 - uvide Emquanto ha quenv"v ,c 
j e artilharia da eficac a da pec c o m Q jnfa_ 
alema, o u t ^ ^ e f e i t o s . 
live p r o j e c t e i s dessa artilha-

pesam cerca de 100 quilos 
cada um, com enorme quanti-
dade de carga. Nada menos 
dé 100 destes projecteis foram 
lançados sobre Pont-á-Mous-
son, não causando, dizem os 
telegramas, senão 4 mortos e 2 
feridos. O efeito material, se 
ísto é certo, é quase nulo. 

Eiitretanto despachos de 
Berlim afirmam que perto de 
Mulhouse foram derrotadas 
tres divisões francesas, desalo-
jadas dos seus entrincheira-
mentos. Estes mesmos despa-
chos dizem que o jubilo cau-
sado em Berlim por este triun-
fo foi ainda maior do que o da 
tomada de Liège! * 

As baixas dos alemães cau-
sadas em Liège foram 20:000. 
Isto confessam os jornais ale-
mães, o que quer dizer que as 
baixas deviam ser muito mais. 

O general espanhol Marvá, 
um dos mais considerados em 
assuntos militares, sendo entre-
vistado ácerca da guerra teve a 
seguinte opinião: 

que os russos, militarmen-
te, nunca chegam a tempo; a 
sua mobilisação faz-se a passo 
de tartaruga. A' Crimêa e a 
Sebastopol chegaram muitas 
divisões russas quando já não 
eram precisas. Na guerra rus-
so-japonêsa aconteceu o mes-
mo, embora fosse preciso en-
tão percorrer 3:000 quilóme-
tros de transiberiano. 

O projecto dos alemães é 
conter os russos na fronteira 
emquanto vão avançando pela 
França. 

Os alemães queriam che-
gar a Paris pela linha Colonia-
Liège-Namur, onde existem 
menos fortificações e por onde 
a França não contava o ataque. 

- Diz o referido general co-
nhecer as fortificações de Liège 
e não serem elas inexpugná-
veis. Estão longe de se com-
parar ás de Anvers. 

Os alemães não atacando 
Liége com toda a força de que 
podiam dispor seguiram a ver-
dadeira tactica para não acon-
tecer como em Porto Artur, 
onde os japoneses perderam 
no primeiro assalto 8:000 ho 
mens, 12:000 no segundo e 
17:000 no terceiro. 

Perguntando ao referido ge 
neral se é uma* lenda a fama 
da grande superioridade do 
alemão, respondeu que não ha 
hiperbole nem lenda. 

A organisação do exercito 
alemão, ou automotismo, a dis-
ciplina, no fogo e nos movi-
mentos tácticos, as suas mobi-
lisações e concentrações tudo 
é admiravel. 

Pode ser assim, mas por 
emquanto não vêmos senão 
derrotas no exercito alemão, 
tanto por terra, como pelo mar, 
como pelo ar. 

Portugal 
Dia 15 — 0 conselho de mi-

nistros reunido á noite deliberou 
que a circulação fiduciaria do Ban-
co de Portugal seja elevada a 
120:000 contos, afim de facilitar 
as operações de desconto. 

— O ministério da guerra fez 
expedir uma circular, convidando 
os oficiais e praças de artilharia, 
infantaria e cavalaria, quer no 
activo, quer licenceados, para to-
mar parte nas expedições a Mo-
çambique e a Angola, cada uma 
das quais será constituída por 
uma bateria de artilharia de mon-
tanha, um batalhão de infantaria 
e um esquadrão de cavalaria. 

— Continuam as prevenções 
na marinha. 

— Chegou a Lisboa, vindo de 
.Buarcos, onde se encontrava a 
veranear, o sr. Presidente da Re-
publica. 

Dia 16 — 0 conselho de mi-
nistros ocupou-se da preparação 
das expedições para Angola e 
/ytoçjimbiqu?; do decreto que au 

menta p-* 1?0 mil contos a cir-
culaç?' fiduciária do Banco de 
p r a g a l ; do pagamento do cou-
,on de janeiro; da divida publica 

externa e da construção dos des-
troyers no Arsenal da Marinha. 

— Continua pairando á vista 
das nossas costas uma divisão na-
val inglêsa. 

— Os oficiais de marinha mer-
cante portuguêsa entregaram uma 
mensagem ao sr. ministro da ma-
rinha oferecendo ao governo o 
seu préstimo, caso Portugal seja 
envolvido na guerra. 

— Sobre a organisação da ex-
pedição a Angola e Moçambique 
conferenciaram os seus indigita-
dos comandantes, srs. tenente-eo-
ronel Alves" Roçadas e coronel 
Messano d'Amorim. 

Dia 17 — 0 sr. presidente da 
Rapublica deu assinatura aos mi-
nistros, que, entre outros, lhe apre-
sentaram, os decretos, nomeando 
a comissão que deve, junto do 
ministério do fomento, consultar 
sobre o abastecimento do país em 
generos de primeira necessidade, 
e criando os armazéns gerais para 
negociação dos produtos da in-
dustria por meio dos warrants. 

0 serviço telegráfico 
Em consequência da guerra na 

Europa, a aceitação e transmissão 
dos telegramas internacionais, par-
ticulares, estão presentemente su-
jeitas ás seguintes restrições: 

Os telegramas para as ilhas da 
Madeira, Açores, S. Vicente, Cabo 
Verde, S. Tiago e America do Sul 
podem ser redigidos em portu-
guês, francês ou inglês. 

Os telegramas para a Suissa e 
Turquia ou em transito por qual-
quer destes países só podem ser 
redigidos em francês. Para todos 
os demais países, excepto Espa-
nha, pódem ser redigidos em 
francês ou inglês. E' completa-
mente proibida a linguagem em 
cifra ou convencional. 

O endereço dos telegramas 
deve ser completo, não se admi-
tindo endereços abreviados. 

No" texto dos telegramas não 
são admitidas abreviaturas nem 
marcas de comercio. 

Todo o serviço telegráfico está 
sujeito a censura e a grande de-
mora, aceitando-se os telegramas 
apenas a risco dos expedidores. 

A assinatura dos telegramas 
deve ser completa, compreenden-
do, pelo menos, dois nomes. 

Não é tomada em consideração 
nenhuma reclamação relativamen-
te á forma por que o serviço tele-
gráfico fôr executado, exceptuan-
do-se destas condições os tele-
gramas que forem directamente 
destinados a Espanha, que são 
aceites nas condições normais. 

Está suspenso o serviço de 
telegramas deferidos e de fim de 
semana. 

Para a cobrança das taxas tele-
gráficas o equivalente do franco é 
de 3d centavos. 

• 
A situação actual do conflito 

Foi fornecida á imprensa uma 
comunicação oficial, mencionando 
com toda a precisão os resultados 
obitos. 

Consigna, em primeiro lugar, 
o malogro do plano alemão de ata 
que brusco que abortou, tanto do 
lado de Nancy como na fronteira 
belga, graças á resistencia dos for-
tes de Liége, á valentia do exerci-
to belga e á intervenção da çava-
laria francesa. Em segundo lugar, 
acentua a perfeita mobilisação e 
concentração francesas num praso 
mínimo, conseguidas em virtude 
daquele malogro. Em terceiro lu 
gar, demonstra a coordenação dos 
movimentos das tropas francesas 
com os dos exercitos aliados; os 
russos acelerando a mobilisação 
poderão operar ao mesmo tempo 
que os exercitos francês, inglês e 
belga. 

Os sérvios estão já senhores 
da Herzegovina e farão hesitar a 
Áustria em continuar a enviar tro-
pas para a Alta Alascaia. 

Por ultimo, a referida comuni-
cação, anuncia a supremacia, dos 
países aliados, no mar. 

Belílca e Alemanha 
Dia 14 — 0 ministro da guer-

ra da Bélgica desmente absoluta-
mente a noticia de que o exercito 
alemão marcha sobre Bruxelas e 
Antuérpia. 

— Os alemães cessaram o bom-
bardeamento dos fortes de Liège 
da margem direita do Meuse, pas-
sando a atacar os da margem es-
querda. 

Dia 15 — Foi recebida a noti-
cia de que o exercito alemão foi 
no dia 13 batido em Diest, reti-
rando-se para Hasselt. 

— Em Bruxelas foram presos 
3:000 alemães, sob a acusação de 
fazerem espionagem a favor do 
seu país, os quais usavam os far-
damentos dos belgas e vestes ecle-
siásticas. 

Dia 1 6 - 0 exercito belga 

apoderou-se do primeiro estan-
darte alemão, que pertencia aos 
hussares da morte, o qual foi le-
vado para a municipalidade de 
Diest. 

Dia 17 — Está eminente uma 
grande batalha na qual entrarão 
milhares de homens. 

— Os alemães avançam sobre 
Bruxelas, que pretendem ocupar. 

Rússia e Áustria 
Dia 15 — E' confirmada a Vi-

ctoria dos russos em Dniester, 
sendo 4 os regimentos de infan-
taria austríaca e 1 de cavalaria que 
foram destroçados. 

— O czar dirigiu ás popula-
ções polacas da Rússia, da*Áustria 
e da Alemanha uma proclamação, 
anunciando-lhes a intenção de res-
tituir á Poloni,a a sua integridade 
territorial com completa autono-
mia e garantias relativas ao exer-
cício do culto e ao uso da lingua 
polaca, sendo nomeado pelo czar 
um logar-tenente governador. 

— A cavalaria russa desalojou 
duma posição fortificada os regi-
mentos n.° 5, de lanceiros, 3 de 
hussards, fracções do 15 e dois 
batalhões do 55, de infantaria. 

Rússia e Alemanha 
Dia 15 — Confirma-se que as 

tropas russas destruíram no dia 
dia 12, em 12 pontos, as linhas 
ferreas e telegráficas entre Tilsitt e 
Schmalenninken. 

— O farol da ilha Dagerobt 
foi bombardeado por dois cruza-
dores alemães, nada sofrendo com 
o ataque. 

— Na Rússia rebentaram de-
sordens, dando milhares de ope-
rários vivas á revolução social. 

Dia 17 — Dois milhões de 
russos começam a invadir o terri-
torio alemão. 

Franca e Alemanha 
Dia 15 — 0 general inglês 

French, acompanhado do embai-
xador da Inglaterra, cumprimentou 
o Presidente da Republica Fran 
cêsa. 

— Descarrilou um comboio 
militar, motivado por uma bomba 
colocada pelos alemães, morrendo 
300 soldados francêses. 

Dia 16. — Os alemãis foram re-
pelidos pelas tropas francesas no 
ataque a Dinant. 

— Os franceses obteem novo 
sucesso em frente de Cirey, onde 
fizeram recuar um corpo de bava-
ros. 

— Um maquinista dum com-
boio militar alemão, que era alsa 
ciano, e que conduzia 700 solda-
dos para a fronteira francesa para 
se encorporarem' nas tropas que 
invadiam a França, só deteve a 
marcha' do comboio depois de en-
trar em territorio francês, sendo 
todos os militares feitos prisionei-
ros. 

— Um aeroplano francês des-
truiu em Lorena um dirigível Zep-
pelin. 

— Foram expulsos de Marro-
cos todos os súbditos alemãis e 
austríacos ali estabelecidos.' 

— O movimento de avanço 
dos franceses prosegue em toda 
a linha desde Rechicourt até Sain 
te-Marie-aux-Mines. 

— Em Kette foi apresada pe-
los franceses uma legião de arti 
lharia com peças de grosso cali-
bre, peças de campanha e cofres 
de munições. 

— Partiram de Paris para a 
Italia 1.700 repatriados italianos 
que na ocasião da partida deram 
vivas á França e morras á Alema-
nha. 

— O imperador da Alemanha 
partiu para Mayense acompanhado 
dum grande estado maior. 

. — Recebem-se noticias de que 
começou uma grande batalha na 
Alsacia Lorena. Em um dos pon-
tos, os franceses atacaram com 
tanto impeto os alemães que os 
obrigaram a retirar precipitada-
mente, e tomaram Strasburgo, de-
pois de um terrível combate. 

Inglaterra e Alemanha 
Dia 16. — Confirma-se que a 

esquadra alemã está engarrafada 
em Kiel e que uma esquadra in-
glesa vigia incessantemente a saí 
da do Báltico para evitar que aque-
la tente ir para o mar do Norte, 
a fim de impedir que os navios 
mercantes absteçam a Alemanha 
que se pretende render pela fome. 

— Os ingleses continuam eva-
dindo as colonias alemãs. 

— Um navio inglês aprisionou 
um crusador alemão, 

Japão e Alemanha 
Dia 16. — O governo japonês 

enviou um ultimatum á Alemanha, 
intimando-a a retirar ou a desar-
mar todos os navios de guerra ale-
mãis que sê encontram no Extremo 
Oriente e êvacuar tio praso dum 
mês o territorio Kiao-Tcheú, 

Italla e Áustria 
Dia 16. —A Italia continua a 

azer a mobilisação do seu exer-
cito com a maior regularidade, so-
oretudo para os lados da frontei-
ra austríaca. 

America do norte e a 
Alemanha 

Dia 15 — Segundo noticias de 
Madrid, o governo ia pedir uma 
indenisação á Alemanha pelas vio-
lências cometidas contra ameri-
canos e imediata liberdade daque-
les que estejam presos. 

M a e Áustria 
Dia 14 — Atacaram a fronteira 

servia 400.000 austríacos. Depois 
de uma encarniçáda batalha foram 
repelidos pelos sérvios com per-
das consideráveis. 

Dia 16.—Continua o bom-
bardeamento de Belgrado. Os aus-
tríacos foram repelidos com gran-
des perdas quando tentavam atra-
vessar o Danúbio. 

Espanha 
D i a 16.—O governo tomou 

medidas de precaução no sentido 
de reforçar os efectivos na zona 
de Tabor (Marrocos). 

Grécia, Turquia e Alemanha 
Dia 15 — Foram feitas démar-

ches junto do governo ottomano 
pedindo para que este ordene o 
repatriamento imediato da oficiali-
dadade e tripulação alemãs dos 
cruzadores Goeben e Breslau. 

Nos cireulos diplomáticos lon-
drinos, acredita-se piamente na 
compra daqueles navios de guer-
ra pela Turquia á Alemanha, mas 
até agora ainda não recéberam 
confirmação oficial. 

— A opinião publica grega 
mostra-se muito inquieta, por cau 
sa da pretendida venda do Goeben 
Breslau á Turquia. Receia-se que a 
Porta se torne, para com o ele 
mento grego, cada vez mais arro-
gante e mais intransigente na 
questão das ilhas do mar Egeu, a 
un ica que atualmente separa os dois 
países e ácerca da qual parecia até 
ontem ter-se feito um acordo abso-
lutamente provável. 

O receio á sobre tudo aumen-
tado pelo facto de o governo oto-
mano ter dado o nome de Mityo 
ne a um dos navios comprados. 

Franca e Áustria 
Dia 17 — A esquadra francesa 

meteu a pique no Adriático dois 
couraçados' austríacos e incendiou 
outro. 

Holanda 
Dia 16.— O governo ordenou 

que estivessem prevenidos os re-
servistas para o caso de serem cha 
mados. 

Rússia e Turquia 
Dia 17 — A Rússia pediu au 

torisação á Turquia para a sua es 
quadra passar o estreito de Dar 
danelos 

Bulgaria 
Dia 17 — Foi declarado o es 

tado de sitio na Bulgaria. 

Suécia 
Dia 17 — O governo começou 

a chamar algumas classes milita-
res. 

Os boers e a Inglaterra 
Os jornais de Londres noti-

ciam, em telegramas da Africa do 
Sul, que Van der Horst, leader do 
partido politico do general Her 
zog, fez uma proclamação ao seu 
partido, na qual se lê o seguinte: 
«O ataque da Alemanha á Bél-
gica encheu de horror o mundo 
civilisado. Se a insuportável inso-
lência da Alemanha triunfa o idea 
pelo qual os nossos antepassados 
se bateram está perdido e a histo-
ria da nossa raça extingue-se. Fol-
gamos, portanto, ao saber que o 
Império Britânico desembainhou 
a espada em favor da justiça e da 
liberdade e estamos, por conse-
guinte, prontos a fazer tudo quan-
to nos seja pedido para auxiliar o 
governo da União ou o governo 
do Império, afim de que triunfe a 
causa do direito». 

Estas declarações são de enor 
me importancia. O partido do 
general Herzog é o partido a que 
se acolheram aqueles que não 
aceitam a dominação britanica, é 
o partido dos antigos bòers in 
transigentes com o actual regimen 

Não defendem a politica impe-
rialista britanica, lutam apenas pe-
los interesses dos descendentes 
dos antigos holandêses. 

Ultimas noticias 
O Diário do Governo pu-

blica hoje um decreto peto 
qual se abre no ministério das 
finanças um credito de mil 
contos a favor do ministério 
do fomento, para«pagamento 
de encargos resultantes da cri-
se economicas 

A concentração das forças 
expedicionárias pam Angola 

e Moçambique deve ficar com-
pleta nos quartéis de infanta-
ria 14 e 15 e cavalaria 10 e 
11, no dia 18 deste mês. 

O numero de homens que 
compõem a expedição será de 
3.000. 

A expedição de Angola 
levará uma bateria de metra-
lhadoras. 

Londres, 18. — Os alemães 
que, segundo informações ofi 
ciosas, atacaram Dinant, a lô 
kilometros da fronteira france-
sa, sendo repelidos com grandes 
perdas, voltaram a atacar a ci 
dade, que fica na margem di-
reita do Mosa, e conseguiram 
toma-la. Depois seguiram para 
sueste e com a sua art lharia de 
grosso calibre os invasores lo-
graram apoderar se de Givet, 
que fica na fronteira francesa, 
Rochefort e Mont-Saint-Jean. A 
sua entrada em França pela 
Bélgica deve-se ter consumado. 

Paris, 17 — A imprensa 
aplaude a atitude tomada pe-
tos chefes dos partidos políti-
cos da Grécia que, consulta-
dos pelo rei, foram de opinião 
que o país, no caso de se vêr 
obrigado a quebrar a sua neu-
tralidade, se devia colocar ao 
lado da França, da Rússia e 
da Inglaterra, isto é, da * Tri-
ple Entente». Alguns impor-
tantes jornais de Atenas afir-
mam que, tendo a Grécia de 
se pronunciar e escolher entre 
os dois campos, lhe cumpre 
enfileirar com aqueles que são 
credores do seu reconhecimen-
to, quer dizer, a França e a 
Inglaierra. Ao mesmo tempo 
a imprensa helenica aponta á 
execração publica o facto da 
Alemanha armar a Turquia 
contra a Grécia 

Paris, 18 - O "Eco de Pa-
ris,, diz que o destacamento 
francês que está em Scutari 
recebeu ordem de seguir para 
Cettigne, onde colaborará na 
protecção do territorio monte-
negrino. 

Nisch, 17 — Os austríacos 
foram completamente . derro-
tados pelos sérvios proximo 
de Chabats. 

Nisch, 18 — As forças aus-
tríacas foram derrotadas 
perseguidas pelos sérvios até 
Lorinza. Deixaram no campo 
14 canhões, ficando comple-
tamente aniquilados tres dos 
seus regimentos. 
- Madrid, 18.—Pelas notícias 

recebidas nesta cidade vê-se 
que as tropas beligerantes das 
fronteiras francesa e belga 
guardam absoluta reserva dos 
movimentos que efectuam. No 
emtanto, certos sintomas in-
dicam que já começou a gran 
de batalha. Os franceses e 
belgas teem na primeira linha 
1.200:000 homens e na segunda 
um milhão. Os alemães teem 
na primeira linha, 1.500:000 
homens. 

Amsterdam, 17 — As tropas 
holandezas estacionadas na 
fronteira começam a manifes-
tar um vivo descontentamento 
contra a atittude das tropas 
alemãs. 

Madrid, 1 8 — A Turquia con-
centrou numerosas forças na 
fronteira da Tracia. Consta que 
na Bulgaria se reclama a abdi-
cação do czar Fernando. 

Madrid, 18 — Informações 
recebidas nesta oidadr dizem 
que está travado em Antivari um 
combate renhidíssimo entre as 
forças austríacas e os monte-
negrinos. ^ 

- As ultimas noticias serão, á 
medida que forem recebidas, 
afixadas em placards, nas ja-
nelas da nossa redacção. 

A Sociedade de Propaganda 
da Praia da Nazareth acaba de 
publicar um interessante jornalsi-
nho, descrevendo todos os encan-
tos daquela formosa praia. 

Traz magnifica colaboração dos 
srs. dr. Manuel de Arriaga, To-
maz da Fonseca, Marcelino de 
Mesquita, e é impresso em papel 
toamè, 

Agradecemos o ixémpiár óft-
redito* 

Universidade de Coimbra 
Vai ser aberto concurso, por 

90 dias, para o provimento de 9 
vagas de assistente na Faculdade 
de Direito e nos seguintes grupos: 

1.° Historia do direito e legis-
ação civil comparada. (1 vaga.) 

2.° Sciencias economicas. (2 
vagas.) 

3.° Sciencias politicas. (2 va-
gas.) 

4.° Sciencias jurídicas. (4 va-
gas.) 

Os pontos para as provas es-
critas recairão sobre as matérias 
seguintes: 

1.° grupo: História das insti-
uições do direito romano — Di-

reito sucessório; e 
História do direito português 

— Servidões prediais. 
2.° grupo: Economia politica 

— Economia agrícola; e 
Finanças — Divida publica por-

tuguesa. 
3.° grupo: Direito politico — 

Poder executivo; e 
Direito administrativo — Deli-

berações dos corpos administrati-
vos. 

4.° grupo: Direito civil — Pá-
trio poder e tutela; e 

Direito internacional privado 
— Falência e execução de senten 
ças. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Sémêéê $ WMêBèê 

Chegou a Lisboa, vindo de Loanda, 
onde foi chefe da banda militar, o sr. 
Rodrigues Peixoto, que durante alguns 
anos serviu na banda de infantaria 23, 
tendo deixado em Coimbra muitos e 
dedicados amigos. 

— Estão nesta cidade os srs. drs. 
Alberto Eduardo Plácido, delegado do 
procurador da Republica na Figueira 
da Foz; Alfredo Vaz, juiz na Louzã; 
João Alves Faria, delegado em Penela. 

Fredpo d. Nunes de Carvalho 
-5EEEE? ADVOGADO ^ ^ 
Raa do Pateo da Inquisição, n.° 1 

S . B a r t o l o m e u 
Já está quasi concluído o abar 

racamento para a feira de S. Bar-
tolomeu, no Rocio de Santa Clara 

Requesitaram 28 barracas, sen-
do uma para ourives, duas para 
panos crús, uma para algibebe, 
uma para chitas, três para caldei-
reiros, uma para cutilaria, oito de 
quinquilharias, duas para garda-
sois, uma para metais e duas para 
tiro. 

Será ali armado um corêto para 
a banda de infantaria 23 tocar ás 
quintas e domingos emquanto du-
rar a feira,, que deve principiar 
ámanhã e termina no dia 30. 

Belêsas das touradas 
Na Arruda dos Vinhos, numa 

tourada, um individuo que se pro-
punha para pegar um touro pisou 
uma farpa, a qual, saltando, foi-
se-lhe espetar numa carótida, ten-
do morte quasi instantanea. 

C A M I N H O D E F E R R O 
A direcção das obras publicas 

deste distrito deu já parecer favo-
ravel ao projecto da contrução do 
caminho de ferro de Aveiro á Fi 
gueira, passando por Ílhavo, Vista 
Alegre, Vagos, Mira e Cantanhe-
de. 

Servirá as duas importantes fa 
bricas de ceramica da Vista Ale-
gre e da Companhia Industrial e 
Comercial Vaguense. 

Será de grande conveniência 
para o transporte de produtos 
agrícolas da região, de adubos 
químicos e naturais; para a pesca 
nas Costas de Mira, Vagueiro e 
Costa Nova do Prado, transporte 
de cal, etc. 

Vida social e operaria 
8 horas de trabalho 

O Senado Municipal da Figueira da 
Foz, atendendo ao pedido que lhe foi 
feito pelas classes operarias daquela ci-
dade, no dia 1.° de Maio, vai estabelecer 
o horário de 3 horas de trabalho para os 
operários do município. 

Foi nómeada uma comissão de ve-
readores para estudar o assunto. 

Cooperativa dt Pào 
• Reuniu-se no domingo a assembleia 

geral da Cooperativa de Pão A Conim-
bricense, para continuação dos trabalhos 
da ultima assembleia geral. 

Depois de varias resoluções de pouca 
importancia, foi apresentado e discutido 
o relatorio da comissão de sindicancia 
aos actos da ultima direcção. 

«a 
Novas associações 

.. Por estes dias deve ser aberta a ins-
crição de socios para a Associação Ope 
raria, que se pretende fundar no popu-
loso bairro de Santa Clara e a que já 
nos referimos. 

Depois de estar inscrito grande 
numero de socios realisar-se-á no salão 
onde esteve o Centro Republicano uma 
sessão magna para assentar nas bases da 
nova agremiação operaria. 

Oxalá que esta ideia frutifique, pois 
que é de grande utilidade uma associa-
ção desta naturêsa num bairro onde ha-
bitam tantos operários laboriosos. 

— Também no bairro da Arregaça se 
constituiu uma comissão composta dos 
srs. Francisco de Almeida Santos, Luiz 
dos Santos, Antonio Duarte, Melchior 
Ferreira e Anibal Duarte, para fundar ali 
uma sociedade de recreio. 

A comissão conta já com varias ade-
sões de importancia. 

Artes graficas 
Tomou posse no domingo a comis-

são administrativa desta associação de 
classe, cujos cargos foram assim distri-
buídos : 

Presidente, José Pereira da Mota; se-
cretario, João da Cunha Santos; tesou-
reiro, José de Azevedo; vogal, Luiz José 
dos Reis. 

José Paredes 
A G Y 0 G A 0 0 

Ruai , d o VitQQrtdt d a L u » , 1 3 , 1 . 

Entrou em convalescença o sr. An-
tonio Sanhudo. 

— Tem estada muito doente o sr. 
José Silva, mestre de obras. 

Desejamos o seu pronto restabeleci-
mento. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Os mancebos que no corrente 

ano completam 17 anos de idade 
e' que por esse motivo são obriga-
dos a receber a instrução militar 
preparatória, 2.° grau, podem des-
de já fazer o seu alisamento na 
Sociedade de Instrução Militar Pre-
paratória, onde auferem vantagens 
que não são concedidas aos alunos 
dos cursos obrigatorios. 

Entre outras vantagens, é con-
cedida aos alistados a possível re-
dução do tempo de permanencft 
nas escolas de recrutas, no fit%dé 
3.° ano de frequencia da instrução, 
logo que obtenham a classificação 
de soldado pronto, se apresentem 
fardados á sua custa, saibam ler, 
escrever e contar correctamente e 
sejam classificados, pelo menos, 
atiradores de 2.a classe. 

A inscrição faz-se todos os dias 
úteis, das 20 */s ás 22 horas e aos 
domingos, das 10 ás 12 horas, na 
séde da Sociedade, ao Pateo da 
Inquisição, 11, depositando o alis-
tado no acto da inscrição a quan-
tia de $20 centavos. 

O período de instrução come-
ça no primeiro domingo de outu-
bro, devendo os alistados apresen-
tarem-se devidamente uniformisa-
dos com fardamento igual ao da 
infantaria, tendo o dólman a gola 
preta, com o numero l.a e o bo-
net a lista cinzenta, com as iniciais 
I. M. P. enterlaçadas e o numero 
da Sociedade. 

Não é permitido a nenhum alis-
tado o uso de monograma que não 
seja o do padrão adoptado. Para 
isso deverão adquiri-lo na secreta-
ria da Sociedade, bem como os 
números já referidos. 

— Foram eliminados todos os 
alistados da l.a secção que deviam 
mais de três quotas. 

— Consta-nos que se prepara 
uma brilhante festa em honra dos 
novos alistados' 

— A séde da Sociedade vai so-
frer uma grande transformação a 
fim de proporcionar aos seus as-
sociados diversos meios de entre-
tenimento. 

Provem as afamadas marcas do 
café moído em lindas latas ilustra-
das e pacotes da Casa Colonial 
de Coimbra. 

Deposito: Rua da Sofia, 73-83. 

Policia civica 
Devido á acertada medida do 

sr. comissário de policia, que man-
dou recolher ao corpo todos os 
guardas que se achavam impedi-
dos nas diferentes repartições e 
destacamentos, incluindo mesmo 
os que se encontravam na Figuei-
ra da Foz, que regressou a Coim-
bra na segunda-íeira, a cidade 
baixa, que até então era policiada 
por 2 e 3 guardas, já principiou 
ontem a ser policiada por 10. 

Não é muito, mas já é alguma 
coisa, não tanto como era preciso, 
tanto mais que a força da Guarda 
Republicana, como noutro logar 
noticiamos, foi diminuída. 

A secção da policia judiciaria 
foi aumentada com mais 3 guar-
das. ; . ; 

REUTORIO E CONTAS 
Recebemos e agradecemos o 

Relatorio e contas do Instituto de 
Nossa Senhora da Graça, de S. 
João do Campoy da gerencia de 
1913-1914, cuja receita foi de 
l:68õ$88 e a despêsa de 1:588$32 
havendo um saldo positivo de 
98$5ô. 

Em 31 de Junho de 1914 exis-
tiam 105 socíosrsendo excluídos 2. 

Foot-ball 

Como noticiámos, realisou-se 
no domingo, na Figueira da Foz, 
um desafio de foot-ball entre um 
grupo de esta cidade e outro da-
quela, vencendo aquele por 4 bo-
las a 1. 

G U A R D A R E P U B L I C A N A 
Retirou ontem desta cidade a 

força de sargento da Guarda Re-
publicana que ha mêses se achava 
nesta cidade. 

Para render essa força de sar-
gento chegou ontem mesmo uma 
força de cabo, ou sejam 6 sol-
dados 1 

O regimento de infantaria 35 
fez ontem exercício de combate 
nas proximidades de Eiras. 

Também hoje, o regimento 
de infantaria 23, acompanhado da 
respectiva banda, fez exercido na} 
proximidades de Taveira. 



GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Agosto de 1914 

Sociedade de Defesa e Propaganda 
' A direcção da Sociedade de 

Defesa e Propaganda de Coim-
bra, logo que chegue de Lisboa o 
sr. governador civil deste distrito, 
vai solicitar-lhe que se interesse 
pelo estabelecimento dum posto 
da guarda republicana na vila de 
Cantanhede, satisfazendo assim o 
pedido telegráfico que lhe dirigiu 
a camara municipal daquele con-
celho. 

Licença 
Foram concedidos 40 dias de 

licença ao sr. dr. José Maria Car-
doso de Seixas, auditor adminis-
trativo de Coimbra. 

MOEDA FALSA 
A policia já deve ter sob a 

a sua alçada Francisco dos Santos, 
o Coradinho, desta cidade, que 
ontem, num estabelecimento da 
rua Direita passou uma nota falsa 
de 5 escudos. 

k A á t l 
(Fernando féopes * 

— = t n v o a 11> <> = — 
Rua Visconde da Luz, 50 - COIMBRA 

Musica 
Da Livraria Avelar Machado, 

recebemos uma interessante mu-
sica, para piano, intitulada Vou 
bem obrigado, em resposta ao ce-
lebre Tango Argentino Y... Co-
mo le vá? 

E' seu autor o sr. Fernando 
Izidro Ordizi, 

Agradecemos a oferta. s 

Assistência pública 
A comissão de assistência des-

te distrito, recebeu 2.000$ da di-
recção geral da assistência pública. 

tos Ferrão, de Ceira, a quem en-
viamos as nossas sentidas condo-
lências. 

Associação Comercial 
A Associação Comercial desta 

cidade enviou um telegrama á 
União de Agricultura, Comercio 
e Industria, de Lisboa, dando todo 
o apoio ás resoluções sobre a si-
tuação economica e financeira do 
país, tomadas na ultima sessão 
extraordinaria do conselho con-
sultivo da União. 

— • 

Leitão achado 
O sr. Joaquim Luiz, morador 

na Rua Ocidental de Montarroio, 
35, tem em seu poder um leitão 
que achou e que entrega a quem 
provar pertencer-lhe. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitos durante a ultima 

semana no cemiterio da Conchada. 
Amâncio Barbosa Lopes, filho de Te-

resa da Conceição e pae desconhecido, 
de Coimbra, de 4 meses, sepultado no 
dia 12. 

José Pedro de Jesus, filho de Fran-
cisco Pedro de Jesus e Maria Carolina, 
de Coimbra, de 49 anos, sepultado no 
dia 12. 

Curalia dos Santos, filha de Carlos 
dos Santos e Florinda Gaspar, de 3 anos, 
sepultada no dia 13. 

Apolinário Mendes Freire, filho de 
Manuel Alípio Freire e Emilia Mendes, 
de Oliveira do Hospital, de 21 anos, se-
pultado no dia 14. 

Nestorio Henriques Serra, filho de 
José Serra e Maria José Henriques, de 
Coimbra, de 22 anos, sepultado no 
dia 14. J 

Foram sepúluraos mais 2 cadaveres, 
no cemiterio dos indigentes. 

ramo d o s c o m b o i o s 

Dissolução de sociedade 
Por escritura publica lavrada 

nas notas do tabelião dr. Eduardo 
da Silva Vieira, desta cidade, foi 
dissolvida de comum acordo, a 
sociedade que se havia constituído 
em 12 de Março do corrente ano, 
e que girava sob a firma comer-
cial Carvalho e Teles, ficando a 
cargo do socio Carvalho, todo o 
activo e passivo. 

Por toda a parte se vende o 
Café Delicioso, da Casa Colonial 
de Coimbra. 

É o mais economico e mais 
barato! 

Eleição 
No passado domingo realisou-

êe a eleição para os logares vagos 
no definitorio da Venerável Ordem 
Terceira, que ficaram preenchidos 
pelos srs.: 

Conego José dos Santos Mau-
ricio, ministro. 

Albano Gomes Pais, vice-mi-
nistro. 

José Augusto Lopes de Almei-
da, definidor. 

José Ferreira da Cruz, vigário 
do culto. 

Para o tribunal 
Augusto Nunes Duarte, pedrei-

ro, dos Malheiros, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais e Joa-
quim da Silva Soares, pintor, tam-
bém daquêle logar, foram presos 
pela policia e mandados para o 
tribunal, por se intrometerem no 
seu serviço, pretendendo assim 
dar fuga a um preso. 

O B I T U Á R I O 
Com 75 anos de idade faleceu 

em Alfarelos, onde residia, o sr. 
José dos Santos Melo, antigo che-
fe de conservação dos Serviços 
Fluviais e Marítimos. 

O extinto era muito respeitado 
pelas suas belas qualidades, sendo 
por isso a sua morte muito sen-
tida. 

Era pai do sr. Carlos dos San-

3,20 Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

o,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,22 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
8,45 Mixto. Porto, Pampilhosa, B. Al-

ta, Vilar Formoso e Espanha. 
10 Mixló. Alfar., Entronc., Lisboa, B. 

Baixa e Fig. 
15.55 Oinnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
19.56 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,52 Rápido. Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

as&séséi 4 mmêA 
0,10 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,05 Cotreio. Lisb., Entronc., B. Bai-

xa, Leste e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 

10,33 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e 
Vizeu. 

13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
16 30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
9n • 7 ( » Entronc., Alfar. e Fig. 

' I Rápido. Porto e Pamp. 
22,22 » Lisb., Entronc. e Fig. 

# A N T I G U I D A D E S 
A. Santos Costa, avisa as pes-

soas que tenham objectos antigos 
e queira vender, que não pode 
estar em Coimbra nos dias 10, 
17 e 18, como tem anunciado, 
mas sim 23, 24 e 25, ás mesmas 
horas. 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 
COIMBRA 

SUBLOCAÇÃO 
SUBLOCA-SE de Outubro 

em diante, o 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas do prédio n.° 24, 
da rua Ferreira Borges. 

Tem gáz e agua em todos os 
pavimentos. 

Para ver e tratar, na mesma. 

V E H D i i 
Vende-se uma casa, sita na rua 

do Visconde da Luz n.os 3, 5 e 7 
e uma boa insua, sita em Coselhas, 
desta cidade. Para tratar: Antonio 
de Carvalho Lucas — Travessa de 
Montarroio 15 —Coimbra. 

E D I T A í 
C O N C U R S O 

A Comissão Executiva do Mu-
nicipio de Coimbra faz publico, 
que se acha aberto concurso do-
cumental, por espaço de 30 dias 
a contar da 2.a publicação deste 
anuncio no Diário da Governo, 
para o provimento de 3 lugares de 
cantoneiros das estradas munici-
pais ao norte do Mondego, com 
o salário de $22 diários. 

Os concorrentes devem ins-
truir os seus requerimentos com 
os documentos exigidos no Decre-
to de 24 de Dezembro de 1892. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
14 de Agosto de 1914. 

O presidente, 

Silvio Pelico 

COMARCA DE COIMBRA 

É D I T O S D ? 3 0 D U S 
(l.a publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam a contar-se naquele em 
que se publicar o respectivo 2.° 
e ultimo anuncio a citar o reu 
executado Alberto Carteado 
Malheiro Correia Brandão, sol-
teiro, estudante de Direito, sol-
dado servente n.° 145 da 5.a 

bateria de Alcobaça, regimento 
de artilharia 2, aquartelado na 
Figueira da Foz, e agora au-
sente em parte incerta, para no 
praso de 10 dias, findo o dos 
éditos, pagar as custas e selos 
contados e a que foi conde-
nado por sentença de 18 de 
Maio do ano corrente, em po-
licia correcional que, neste juí-
so, lhe moveu o Ministério 
Publico, na importancia total 
de 45$12 e bem assim a multa 
de->3 dias a $20 por cada um 
na totalidade de $76 com as 
audiências, ou seja tudo na im-
portancia de 45$88 ou nomear 
bens á penhora sob pena de 
essa nomeação se devolver ao 
exequente — o Magistrado do 
Ministério Publico e se seguir 
a execução até final pagamento 
e de a multa ser substituída 
por três dias de prisão corre-
cional. 

Coimbra, 7 de Agosto de 
1914. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Declaração 
João Augusto Simões Favas, 

declara, para os devidos efeitos, 
que não paga conta alguma a co-
merciantes ou particulares que não 
seja justiçada com requesição as-
sinada por si ou sua mulher, e que 
terá alem da assinatura o carimbo 
em branco da sua casa. 

Coimbra, 7 de Agosto de 1914. 

A C R A D E C I M E N T O 
Joaquim Albino Oabriel e Melo 

e sua familia, agradecem do cora-
ção a todas as pessoas, aquém o 
não tenham feito por outra forma, 
que por qualquer maneira mani-
festaram o seu pesar pelo faleci-
mento de sua saudosa filha e irmã 
Maria do Carmo Oabriel de Melo. 

A todos a sua eterna gratidão. 

VEMDE-SE 
UMA casa de habitação na es-

trada publica das Lages, proximo 
á Lapa dos Esteios, e a fabrica do 
Retiro no mesmo local; podem 
ser vistas com autorisação do pro-
prietário. 

Para esclarecimentos em Mon-
tarroio n.° 11 2.°, lado esquerdo 

Companhia Geral do Cre-
dito Predial Português 

Sociedade A n ó n i m a de R e s p o n s a b i l i d a d e 
L i m i t a d a 

Pelo presente se anuncia 
que D. Maria Isabel e D. Ma-
ria Albertina de Carvalho, co-
mo proprietárias, e Ursini ou 
Arsini ou Orsini de Carvalho, 
como usufructuario pretende 
se averbem a seu favor nesta 
Companhia as obrigações pre-
diais de 5%, n.o s 180.371 a 
180.390 que lhe pertenceram 
por falecimento de sua tia D. 
Maria da Encarnação Roxanes. 

Todas as pessoas que se 
julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deve-
rão deduzi-lo perante o Go-
vernador da Companhia den-
tro do praso de 30 dias, a con-
tar da data da publicação deste 
anuncio, sob pena de não se-
rem depois atendidas. 

Lisboa, 11 de Agosto de 
1914. 

Pela Companhia — O Go-
vernador— (a) Amadeu V. Mes-
quita. 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1? - COIMBRA 

BAIlíRO 0PERAKI0 
Vendem-se 200 lotes de ter-

reno proprio para construção, no 
Alto de Santa Clara, ao lado es-
querdo e direito da volta das Cal-
çadas, cujos lotes todos teem abun-
dancia de pedra, muito saudaveis 
e com belos panoramas. 

Os preços são excessivamente 
baratos. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro, Fonte do Castanhei-
ro ou no Ingote (Arco Pintado), 
forno de cal. 

Telefones 381 e 415 

CftSfl FUNERftRIft 
VIUVA DE ANTONIO MARIA PINTO 

1 3 , R u a dos E s t e i r e i r o s , 1 7 — C O I M B R A 

Coimbra, 31 de Julho de 1914. 
— Ex.mo Sr. — Cumpre-me levar 
ao conhecimento de V. Ex.a de 
que tendo falecido meu chorado 
marido Antonio Maria Pinto, 
continuo tratando do mesmo ramo 
de negocio, sob a firma comer-
cial de 

£ Viuva de Antonio Maria Pinto 
A longa pratica adquirida sob 

a gerencia de meu falecido marido 
e ainda a seriedade, que é a tra-
dição desta casa, levarão por certo 
V. Ex.a a continuar a honrar-me 
com as suas gratas ordens, a que 
prestarei a atenção merecida. 

Sou com a maior consideração 
- De V. Ex.a, att.a, ven.ra e mt.° 
obg.a — Viuva de Antonio Maria 
Pinto. 

COMARCA DE COIMBRA 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(1anuncio) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam a contar-se naquele em 
que se publicar o respectivo 
segundo e ultimo anuncio, a 
citar o co-herdeiro Alberto An-
tonio Pereira e mulher, ausen-
tes em parte incerta da Repu-
blica dos Estados Unidos do 
Brasil, para todos os termos 
até final do inventario de me-
nores a que se procede, neste 
juízo, por obito de sua mãe e 
sogra, Genoveva de Jesus Silva 
Rocha, casada que foi com o 
cabeça de casal Joaquim Anto-
nio Pereira, moradora que foi 
na Avenida Ferreira Lobo, fre-
guesia de Santa Clara, desta 
comarca, 

Coimbra, 5 de Agosto de 
1914. 

O escrivão, 

•Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão, 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

)E JL 

G-ran.de l i q u i d a ç ã o 
de f a z e n d a s ! ! ! 

CASA C O N S T A N T I N O 
6, 8, 10, Rua do Corvo, 1 2 , 1 4 , 1 6 — C o i m b r a — 6 , 8 ,10 , Rua do Corvo, 12 ,14 ,16 

Quinze contos de fazendas para liquidar com 
grande abatimento!!! (Para transformação de 
negocio.) 

ILi 

Zefipes nacionais e estpanjeipos 
Bonitas lãs para vestidos de senhora 

Meias e piups. Camisas de zefir e riscado. Ceroulas 
6nopme quantidade de casimiras papa fatos 

Lindos kakis e cotias estranjeiros para fatos 

Lenços de s e d a : : Mantilhas :: Gravatas :: Colarinhos 
Chalés da moda em xadrez preto e branco a 2.500! 

G r a n d e quantidade de chalés 
em todos os g-eneros 

Fianelas de algodão. Chitas. Patentes branGos. Pano familia. Panos eros. 
Saldo de guarda-soes e sombrinhas em côr e preto 

Hío se dfio amostras • Vendas só a dinheiro 
= 1 1 = = = ][ JL JL 7 

DRTUGAL PREVIDENTE 

Casa Colonial, a melhor casa 
de café. 

C o i m b r a 

CASA GRANDE 
COM jardim e quintal, bem 

situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famí-
lias, colégios, repartições publi-
cas, ou casa de hospedes, arren-
da-se desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.0' 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tfatar, Praça 8 de 
mo±ms 

1 

1 

C O M P A f i H í A D E S E G U R O S 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 

Capital — Um milhão 
de escudos 

Séde - Rua do Alecrim, n.° 10 - LISBOA 

Direcção 
Germano Arnaud Furtado, 

comerciante e director da 
Associação Comercial de 
Lisboa. 

José Maria de Oliveira Si-
mões, engenheiro e che-
fe da Repartição do Tra-
balho Industrial. 

Pedro Simões Afra, comer-
ciante e industrial das fir-
mas Miguel H. dos San-
tos, Limitada e C. Ma-
honay & Amaral, Limi-
tada. 

# 

1 

Conselho fiscal 
Carlos Gomes, chefe da fir-

ma comercial Carlos Go-
mes & Cf e presidente 
da Associação Comer-
cial de Lisboa. 

Luís de Sousa Holstein, ad-
vogado e ajudante do 
Ouvidor da Companhia 
de Credito Predial Por-
tuguês. 

Teotonio Julio Pimenta Ro-
drigues, inspector do Ma-
tadouro Municipal de 
Lisboa. 

Antonio Ferreira de Freitas, 
capitalista. 

Julio de Macedo, guarda-li-
vros da Casa Bancaria 
Borges & Irmão. 

Banqueiros Borges & i r m ã o - P o r t o - L i s b o a 
Seguros contra incêndios de prédios, estabelecimentos, 

fabricas, mobílias, etc. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 

fenos, pastagens, maquinas e utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndio proveniente de greves e tu-

multos. 
Seguros de transportes marítimos, fluviais e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimen-

tos e contra fraude de empregados. 
Seguros contra quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas 

colonias. Sucursal no PORTO —Rua Passos Ma-

Carreira de Penacova 
em automovel 

PREVINE-SE o publico que 
continuam a funcionar, com toda 
a regularidade as carreiras em au-
tomovel entre esta cidade e a pi-
toresca vila de Penacova. 

A saida de Coimbra efectua-se 
ás 8 e meia da porta do estabele-
cimento do sr. Julio da Cunha 
Pinto, e a chegada a Penacova ás 
9 e meia. 

Os srs. passageiros teem uma 
hora e meia de demora em Pena-
cova, tempo suficiente para admi-
rarem os belos panoramas que 
dali se disfructam. 

A carreira é feita num magni-
fico automovel de 24 logares da 
reputada marca Berliet. r 

O preço desta cidade a Pena-
cova é de 520 reis, havendo po-
rem 8 logares na plataforma da 
rectaguarda a 420 reis. 

g a e o r a n o r a g 
gA Sanitaria g 
§ R. Sà da Bandeira, 7-13 J 

Agente em COIMBRA: 

(Antonio <grancisco.de §rito 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189. 

VENDE-SE um piano de 
mesa, proprio para estudo. 

Rua dà Manutenção Militar, 9 
e 1 lj—Coimbra, 

PICOTO DOS B À B B A F J S 
Aluga-se uma linda vivenda 

murada e situada no mais- pito-
resco e higiénico local com ma-
gnifica agua nativa 

COIMBRA 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Çimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc,, 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
hsações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações áe agua, gaz 
• ; ; : : ; è electricidade : :: 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparavei 

C E R E S i T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo Ht 

SaiMfO telitra&ci: £ §ê8<!£êêíê 
Numiro tehloBlco: 512 

s 
o 
8 

s 

BB * * 

I n 
Novo ano lectivo 

O Colégio Mondego tem já 
aberta a inscrição para a matricula 
dos alunos internos até á edade 
de 13 anos, para instrução prima-
ria, secundaria e comercial. 

i' Ruda à Portugal 
POR JOSÉ AGOSTINHO 

(2.° VOLUME) 
A' venda na livraria 

FRANÇA & ARMÊNIO 
LlVRElROS»EDITORES 

Arco de Almedina, 2 e 3 
Rua Ferreira Borges, 77;ã 8á 

'At 



Mobílias em genero inglês. Confortáveis e estofos 
[ a A £ ® A ft ft á inglesa ê â â ê f i ê S 

PTVTITT A • QP catalogo de mobiliário e amos-
J j l i V l x i " u i j tras de alguns artigos, tais co-
mo: stors, e brize-bises bordados, papeis pintados, 

.1 fazendas, vitraux (papeis para colar em vidro), etc^ 

I Mercearia - — | ^ ^ T J ~ | - - e cerueiaria h * Cosa J. áa Fonseca r 
3 - D E - Kl ^ 
^ José Pereira Delgado fgj 
^ * Rua da Sofia. 68 0 
S COIMBRA lã 

Especialidades em artigos Sj 
áí de mercearia, vinhos, K< 
SI Champagne. J^j 

(Çei veja ao copo K 

Venda de prédio 
, VENDE-SE na rua do Padrão, 

n.p® 6 a 14, proximo á Estação 
Velha, uma casa composta de loja 
para estabelecimento, um andar, 
adega, casa para sal, quintal,-etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe eletrico á porta. 
Trata-se com Joaquim dos San-

tos, no mercado de E>. Pedro V, 
talho n.° 15, todos os dias das 7 
ás 12 horas. 

Telefone n.° 1:346 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 
Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a ,8 de Maio, 8 a 10 JL 
- - - - - - - C O I M B R A m 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos- $fm 
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos ® l | p 
e artigos de sport. Oficina para concertos. JÊÊM 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai '^WÈêèM 
Standart. Depositários das aguas de mêsa 

Pianos papa alaguep . M f í m ^ 
Esta casa tem sempre em deposito bici- J;" ' 

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, ftfeP^ j 
Nero t outras marcas. Pianos Gaveau Krause iP^?/ 
e Kolski] maquinas de còser Nauman, Oceana. ^ 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. — Sortido completo 

de acessorios 
A oficina desta casa está montada em condi-

ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

REGISTADA M A R C A 

FIEIRA UMA & SOARES 

CoiMBH^ ^ 
PIANO VERTICAL 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

De 7/ss, Bord. Vende-se um 
em muito bom estado, facilitan-
do-se o pagamento. 

Rua Pedro Monteiro, 34, das 
2 ás 7, todos os dias. 

Venda de proptieáad§s 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
tada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, n.° 3y 2.0 

Executa todos os trabalhos 
concernentes á sua arte, para, se-
nhoras e meninas, garantindo o 
seu acabamento e perfeição, a 
preços sem competencia. 

. . n p f t ã h Inden sações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo 4f reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 
Efectua seguros terrestres sobre 

í T A P l í Q 1) prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
L l i l U U O / fabricas. Seguros agrícolas. 
Nis. Correspondente em Coimbra: 

1377 — LISBOA « J0SÉ MO""11 DA S l l M PERE,W 

n n — 1 — — — 1 4 — P r a ç a do Comercio—14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio, 56° Velas vidaecidas anti concepcionais 

Gapantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

/ 

Segurança absoluta 

Preço 
Caixa d e 2 4 velas . . . . . 920 reis 
5 caixas 4$100 » 

D E . S C O K T O A O S R E V E I D E O O R E S . E U A R O A - S E S E G R E D O D E V E N D A 

Preparado na 

Farmacia Rodrigues 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

À venda em Aveiro—Farmacia Reis 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 

Canalisações para agua e gaz. f f f Moatagess electricos e sanitas 

PREÇOS C O M O D O S 

A R R E N D A M - S E tres pré-
dios na Cumeada, em frente do 
Colégio Moderno, acabados da 
ocasião. 

Para tratar com Augusto Lo-
pes, em Santa Clara, ou na Louzã 
com o seu dono sr. Manuel Dias 
Anastacio. 

PRECISA-SE com imensa 
pratica de fazendas brancas e la-
nifícios. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias e prefere-se com pratica 
de Coimbra ou Figueira. 

Carta escrita pelo proprio ao 
CENTRO COMERCIAL —COIMBRA. 

VELAS D'ERB0N — ( Formula francêsa ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de-imen-
sas enfermidades uterinas 1 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler 0 li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, oausas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate. a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos q u e s e evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas qtfe itnpedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu. ú$ar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo firn. 

E' um livrinhoíjq^íe se lê dum folego e com interesse e 
qtíé "tòdoá devem pòssuir. — Gaixâ >âè '56. evelas, 2 | 2 5 0 ; «/«' 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio,! porte grátis, como-
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para. Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa.; l a 

A' venda em Coimbra, naiDrògâria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33! a 36, onde também se dão gratuitamente livros.' 

C o i m . " b x a . 
Vendem-se ou arrendam* 

se as casas e pátio que actual-
mente servem de fabrica de louça, 
com frente para a rua da Mada-
lena, portão n.° 5 e porta n.° 3, e 
rua Simão de Évora, porta n.° 17, 
e rua Bordalo Pinheiro, porta n.° 
95. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio, na rua Bordalo Pinheiro, n.° 
93, desta cidade. 

na QDINTÀ DOS L0I0S l Coimbra 
\ • i 

* * * (Telefone n.° 000) * * * 

Proprietário: 10SÊ A. F. NADAIS, premiado 
com medalha de prata na exposição da T a -

pada da Ajuda, em 1905 
Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes: 

Manteiga sem tal . . . ' . . 1$00 
» a mele sal . . . . 1$00 
» de 1 . * , com sal, a $80 e $90 
> fina para casinha, a $60 e $70 

VENDAS PARA REVENDER 
• • • • • • • • • • • • 
mm m 1 

M E R C E A R I A 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 6 0 0 
Artur Pereira Delgado 

10, Rua da Sofia, 12 
COIMBRA 

CAPITAL 
Fundo de reserva . . . . . . . . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

"de Depositos 98.883$750 
Total . 637.020$929 

bdenlsações, por prejuizos, pagai até 31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco dè fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Figueira da Fox 

H O T E L C E N T R A L 
Instalado num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—JEstá aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

B A I R R O N O V O 

Nesta mercearia, encontra-se 
um variado sortido de generos 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 

Vendi de casa 
VENDE-SE uma casa, em 

Santo Antonio dos Olivais, com 
quintal/ 

Nesta Redacção se diz. COIMBIRA 
R . V e n â n c i o R o d r i g u e s , 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edificio, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro, 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
{Mewr 4»1k»Ij awatáScmii) 

s q u e i r o s m a s l u i r a o l s 
A FREIRE-Gravador 

Joaquim Antonio Pedro, acaba 
de submeter á analise nó Labò4 
ratorio da Universidade de Coim-
bra, a sua cal parda, cuja ana-
lise deu o seguinte resultado: 

Boa e com propriedades hi-
dráulicas-, a sua taxa de alumínio 
e silica tornam-ná com efeito hi' 
dralisante. A relação da cal por 
alumínio silica e ferro dá o alga-
rismo 4 que aproxima da cal hi-
dráulica. 

Esta cal, que como sef vê é de 
excelente qualidade, encontra-se á 
venda ao Ingote — Arco Pintado. 

- - • • • • ' - — -- - - -•-

ZÇ3,Z£LO 

PRECISA-SE com pratica de 
fazendás brancas. Exige-se abo-
nador, 

C A S A C O N S T A N T I N O 
i . l to^nrw. lg^t f t tMM 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

H O O I M I QÊQOm « • O O K M ! 

CONSILTOHIO >1 IhHO-MH(IH. 14 0 ! 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

A única fabrica de carimbos com le. 
ta que cxist? úa Europa. Graade fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
gralia, aueis, brasões, etc. FKEIKE-
G K A V A D O R tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oficinas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
uieiluilwg de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa, lieposno em Coiuibi a em casa 
do sr iSEHY L A D L I U A , Hua do Vis-
cóiiúe da Luz, 63-63 —Telefone 311. 

M E I O ' C A I X E I R O 
PRECIZA-SE de um na Vi-

draria Fonceca, rua Visconde da 
L u z . 

Costureiras 
Admite-as a modUta 

Gertrudes (gaustino 
íMfigif á R. da Fortialhinha, 17-1.° 
- ^ C O I M B R A -

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — C O I M B R A 
fMU« 

GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Agosto de 1914 



ANO IV—N. 0 322 
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Sabado, 22 de Agosto de 1914 

W t KZ&k 
a- • R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o « o f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o — Pateo da I n q u i s i ç ã o , 27 ( t e l e f . 3 5 1 ) — C O I M B R A 

Assinaturas (pagamento adeantado). — Sem estampilha: ano, 2 /80 ; semèst rep 
Publicações. — Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. ComuaiO 

iprietario — JOÃO R I B E I R O A R R O B A S Editor — ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

C o i m b r a n o v a 
NECESSIDADE DE NOVOS MELHOHAMEHTOS . 

•e, J70 . Com estampilha: ano, 3£60; semestre, M53; trimestre, £76,5. Colonias portuguesas, ano, 3/06. Brasil, ano, 3£53 (fortes) 
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Abegoaria municipal. Higiéne 

Um dós serviços a que as 
vereações municipais téem li-
gado pouca atenção é o da 
abegoaria e montureira. 

Não podemos de modo al-
gum justificar o inconveniente 
e o perigo de estabelecer uma 
montureira no local onde es-
tá, ao principio duma estrada, 
dentro da cidade, num local de 
bastante transito e àvisinhado. 

Igualmente não concorda-
mos em que a Camara esteja, 
ha tanto tempo, a pagar .uma 
renda de 450$000 reis anuais 
pela casa onde tem a abegoa-
ria. 

Ha muito que se devia ter 
escolhido outro local, em me-
lhores condições e sem perigo 
para a saúde publica, para es-
tabelecer a montureira, que 
deve ãchar-se em local reser-
vado e não exposta ao pu-
blico, á beira duma estrada. 

A abegoaria deve ficar pró-
ximo da montureira. Ha nisto 
toda a vantagem. 

A' Camara conviria por-
tanto ter escolhido terreno pro-
prio, se o tem, cedido pelo es-
tado, arrendado ou aforado 
párà a construção do e.dificio 
pára a abegoaria, o qual não 
demanda, pela naturêsa desses 
«serviços, de aparato algum. 

Basta um edifício amplo 
com as devidas comodidades 
para dòrmitorio do pessoal da 
Iimpêsa, deposito dos respecti-
vos utensílios, carros, gado, etc. 

Não nos parece que seja 
preciso gastar na sua constru-
ção mais de 7 contos de reis; 
e sendo assim aí temos uma 
economia para a Camara, que 
gasta anualmente de renda do 
prédio 450$000 reis, emquan-
to que o juro dos 7 contos 
não chegaria a esta impor-
tancia. E' preciso notar tam-
bém que a Camara gasta mais 
com o aluguel do terreno onde 
tem a montureira 50$000 reis 
por ano. 

O que não pode é conti-
nuar a montureira no local on-
de está. E' tudo quanto pode 
hâvèr de mais prejudicial, im-
proprio e perigoso. 

A estrada ae Coselhas, que 
é um passeio agradavel, prin-
cipalmente nesta época, em 
vêz de ser um ponto de atra-
cção, está, pelo contrario, em 
condições de nâo se poder pas-
sar por; ali. 

Aos que visitam Coimbra 
pedimos que se não lembrem 
de ir ao fundo de Coselhas, 
tão ameno e tão poético, para 
não terem de se retirar dali, 
maldizendo a sua sorte por se 
terem aproximado dum terrível 
fóco de infecção, atormentados 
por um cheiro horroroso e pela 
aparência detestável da pre-
paração do estrume, trabalho 
feito á vista de quem por ali 
passa! 

Isto envergonha a nossa 
terra, ao mesmo tempo que é 
um perigo para a saúde pu-
blica. :A, 

Lamentamos por isso 'que; 
nenhuma5 Camara Municipal 
tènha prestado a sua atenção a 
a este seryíço, deixando perma-
necer: em semilhante local essa 
terrível montureira, apezar das 
muitas e justificadas reclama-
ções desde que ela ali foi esta-
belecida —ha mais de 10 anos! 

A Iimpêsa da cidade deixa 
muito a desejar. Todos o re-
conhecem. 
11 Dizem-nos que ha falta de 
pessoal. Seja esta uma das ra« 

má qualidade, a 
tural do publico de ' 
çar para as ruas e tH 
policiamento para rep, ° 
to abuso que por aí 

O aceio duma terra 
caminho andado para ò : 

progresso. De pouco ou 
servirão os melhoramentos ma-
teriais duma cidade se ela não 
tiver o aceio e Iimpêsa devi-
dos, e neste ponto está a nos-
sa Coimbra muito atrazada. Te* 
mos de reconhecer esta grande 
verdade. 

Para manter a cidade con-
venientemente limpa, é preciso 
que haja mais retretes e micto-
rios públicos. São mesmo in-
dispensáveis, porque os que ha 
são insuficientes. 

Coimbra tem melhorado 
muito, mas carece de muito 
mais para atender a outras ne-
cessidades urgentes. 

E' preciso que a higiene 
da cidade a livre do mau cre-
dito que ela teve e que infeliz-
mente continua tendo. 

Depende muito da boa von-
tade dos habitantes da cidade 
beneficiar as suas condições 
higiénicas não só evitando que 
as ruas se encham de lixo,*mas 
ordenando e obrigando á Iim-
pêsa dos prédios para que se-
jam caiados nas suas frontarias. 

Neste ponto, grande razão 
de queixa ha por consentir o 
estado vergonhoso em que se 
acham muitas casas, sem cal 
e sem vassoura! 

Ha por aí prédios que não 
vêem uma e outra coisa ha 
muitos anos e tudo se permite 
com uma tolerancia indiscul-
pavel. 

Existem também em Coim-
bra uns pequenos prédios, de 
pouco valor que exijem a sua 
demolição. Estão neste caso 
o que tem frentes para a Estre-
la, rua Joaquim Antonio de 
Aguiar e rua de Fernandes To-
maz, dois na rua do Sargento 
Mór e o que faz esquina para 
a rua de Sub-Ripas e de Que-
bra Costas, cuja expropriação 
não de grande valor. 

Pró Coimbra 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. Com-
panhia dos Caminhos de 
Ferro. Segurança publi-
ca. Guarda Republica-
na. 

Socios inscritos independente-
mente das datas da inscrição: 

. >.< q 9. \ às rftl i - 5 U[ 
João de Melo (Ançã) 

A Direcção oficiou ontém á 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses pedindo o resta-
belecimento do comboio tramways 
numero 17, que partia da Figueira 
ás 7,20 e chegava a Coimbra ás 
8,55 horas, alegando que a sua 
falta muito se faz sentir no movi-
mento de passageiros entre as 
duas cidades, sensivelmente dimi-
nuído desde que esse comboio foi 
extinto com o pretexto da falta de 
carvão. , „ 

A Direcção interessa-se com 
todo o empenho pelo seu resta-
belecimento no mais breve praso, 
confiada em que a Companhia 
terá na devida consideração os in-
teresses da cidade. 

E certo que o sr. Governador 
Civil substituto, sr. dr. Pereira 
Gil, contava poder mandar patru-
lhar por forças de infantaria, á 
noite, as ruas da cidade, durante 
as horas em que mais se faz sen-
tir a falta de iluminação publica. 

O; sr, General comandante da 
jllliiilln l—mill tpnri/» HnrtfUyarirt 

a s. ex. a 
serviço ser 

impossibilidade, jte*§se 
feito por infantaria, 

principalmente nesta ocasijiô, faz ajo, r, 
\ com que o sr. Governador 

substituto desistisse da sua it 
que amavelmente se apressái 
comunicar á Direcção da Soi 
dade, no dia em que esta lhe 
as convenientes reclamações 
bre o assunto. 

* 

Sabemos que pelo Goveri 
Civifygaba de se reclamar do 
nisterjo^lo Interior a urgente 
cessidade do,,estabelecimento 
Guarda Republicana nesta cidai 

• i » . 1 

òimbf>o GPtistiea e ponopomieQ 
§> . Desta circunstancia fez ele avi-
sar éua mãe para que se acaute-
lasse ; mas ela, descançando tran-
juilamçnte na sua.consciência pela 

ilàridade da sua çofiduta, de 
esar .de, outros 

s, que da propría^côrte 

Morte do Papa 
Á' 1 e meia hora do dia 

faleceu :o Papa, Pio X, José Ntel 
chior Sarto, que nascera aos 2 di( 
Junhoíde 1835, em Rieso, cor£ 
tandg portanto 79 anos. 

^ r a muito modesto pela sua 
origem e pelos seus sèntihientos, 
tendo aceitatío a alta dignidade a 
que, inesperadamente, foPelevado, 
muito contrariado* 

Afirmava nâo se sentir com en-
vergadura nem faculdades de ta-
lento para o exercido de chefe 
superior da Igreja. 

Todos lhe faziam justiça, con-
siderando-o como um bom, pos-
suindo as mais acrisoladas virtu-
des. ^ 

Pio X quando foi eleito papa 
logo se disse que o seu governo 
não poderia ser longo em virtude 
do seu estado dé^doença, pois so-
fria já nesse tempo de lesão car-
díaca adiantada, que se agravou 
agora com uma brcfnquite, que o 
vitimou em quatro dias apenaaiíV : 

O pai de Pio X era, cotreio 
municipal e sua mãe costureira?' 

Suas irmãs e sobrinhéí|^íffea 
deixaram de viver também fttodes-
tamente. . ^^ , r 

Isto prova os belos sentimen-
tos do venerando pontífice, cuja 
vida acaba de se extinguir. 

Em Coimbra serão celebradas 
as mesmas manifestações fúnebres 
religiosas que foram realizadas 
pela morte de Leão XIII. 

líltade m S ^ M í . 
'"êjtiôs 

Regressou a Lisboa, depois de 
fazer a entrega do arquivo do Ca-
bido conimbricense á reitoria da 
Universidade, o inspector das Bi-
bliotecas Eruditas e Arquivos, sr. 
dr. Julio Dantas. A Universidade 
recebeu o referido arquivo na qua-
lidade de depositaria. 

§uarda Republicam 
Não nos consta que tenha já 

sido escolhida casa para instalação 
da Guarda Republicana. 

Anda-se ha dois anos a falar 
nisto, sem que se consiga resol-
ver este' assunto, que chegou ao 
ponto de ser urgentíssimo. 

Nãp se pode estar a reclamar 
a vinda da Guarda Republicana 
para Coimbra, onde está fazendo 
falta, sem que se lhe dê quartel. 

De modo que se chega a esta 
ocasião sem ter escolhido casa! 

Já nos vai parecendo demora 
demasiada na resolução deste-as-
sunto importante, tanto mais que 
a casa que fôr escolhida, seja ela 
qual fôr, ha de precisar de obras 
para ser adequada ao fim a que 
se destina. -

Ofereçam a Guarda Republi-
car» a qualquer outra cidade, e 
vamos a vêr se em poucos dias 
lhe iião" arranjam casa para a ins-
talar. DGVOA 

-Era Coimbra é o que se v ê . . . 
Hà dois anos ou mais que se 

an4a i falar na escolha de casa 
para a Guarda Republicana! 

Liceu feminino 
O sr. ministro da instrução 

publico está resolvido a estabele-
cer em Coimbra, já no proximo 
Outubro, um licêu feminino, se a 
Camara Municipal conseguir casa 
para a sua instalação. 

A Camara resolveu em sessão 
de quinta feira ultima alugar casa 
própria para esse fim, visto não 
ter o licêu casas que cheguem pa-
ra aulas dos alunos de ambos os 
sexos. 

Não podia ser outra a resolu-
ção dá Camara e cremos que não 
haverá grande dificuldade em ob-
ter casa. 

Lembrarn-nos as seguintes: do 
falecido sr) Dr. Augusto Rocha, 
no largo da Sé Velha; do sr. Oli-
veira Matos, na rua Joaquim An-
tonio d'Aguiar; do sr. dr. Fran-
cisco Pessoa, na rua Fernandes 
Tomaz; e o 2.° andar do prédio 
do sr, dr, Carlos d'01iveira, na 

A» Cnll* 

çòiitra,a linda moça-Poliçena, 
"_ão' estrema da mãeirelha, 

ue a Somfira de Aquiles a Condena. 
}'o ferro 9 durp Pyrrho se aparelha; 

" os som que o ar serena, 
íiter e mansa ovelha), 

ítcrte, que endoudece, 
e-ofèrece. 

tlít--
cwe$ntemanhã che-
ia o infa»te D. João 

a saber e me pozestes em risco 
de perder a vida. 

« E se minha mulher sois, por 
isso mereceis vós melhor morte, 
por que me fizeste adultério ». 

D. Maria, ouvindo tais pala-
vras, lhe disse que ele vinha mal 
aconselhado, que perdoasse Deus 
a quem o aconselhára e que se 
apartasse um pouco com ela na-
quela camara, ou mandasse ir os 
seus fóra e que ela lhe mostraria 
outro melhor conselho do que 
trazia. O infante lhe respondeu que 
não vinha para estar com ela em 
razões. 

Então tirou rijo pela ponta da 
colcha, em que estava involta e a 
derribou em terra. 

Pelo que ficou quasi nua, do 
que os circunstantes com grande 

Isto passou-se no ano de 1377. 
Sabido na côrte o assassínio da 

infeliz D. Maria Teles, sua irmã, 
D. Leonor Teles, fingiu grande 
sentimento por sua morte; mas 
apenas serenou a impressão, de-
terminada por tal sucesso, o infante 
mandou pedir perdão, tanto a D. 
Leonor, como a el-rei, seu marido, 
perdão que efectivamente lhe con-
cederam, vindo á côrte, acompa-
nhado por 150 de cavalo. 

Por todos os grandes foi #em 
recebido, inclusivamente pelos pro-
prios condes, irmãos da assassi-
nada. 

A' vista de tais circunstancias 
esperava o infante D. João que 
el-rei e a rainha lhe falassem no 
preconisado casamento da infante 
D. Beatriz; mas desenganado de 

e dirigindo-se ás portas da casa, 
onde sua mulher vivia, situada na 
rua, chamada agora do Sub-ripas, 
acertou de ver abrir-se uma delas 
por causa de uma criada que 
saía. 

Entrando para dentro, subiu 
até junto da camara em que D. 
Maria dormia, mal sabendo ela 
dos curtos momentos de vida, que 
o seu mau fado lhe destinava. 

Acordando a infeliz ao es-
trondo, que fazia o arrombamento 
das portas da sua dita camara, e 
vendo entrar nela seu marido por 
tão insólita forma, levantou-se te-
merosa, sem ter tempo, nem acordo 
para tomar sobre si o mais singelo 
vestido, nem mesmo haver quem 
lho ministrasse, porque as mulhe-
res, que lhe podiam fazer este 
pequeno serviço, também estavam 
despidas e transidas de medo nu-
ma camara visitiha. 

Embrulhada, pois, numa col-
cha, a que sucedeu deitar a mão, 
por estar em cima da cama, diri-
giu-se a interrogar o infante sobre 
as causas de tão estranho proce-
dimento. 

« Agora o sabereis, lhe res-
pondeu ele: vós andastes dizendo 
que ereis minha mulher, e me 
exemplastes, porque el-rei o veio 

UM TRECHO DO MONDEGO 

vergonha e magoa volveram os 
rostos e não se podiam ter com 
lagrimas. 

O infante como a derribou, 
lhe deu com uma adaga pelos 
peitos junto do coração e depois 
em uma verilha, ao que ela deu 
umas vozes mui doridas, cha-
mando a Deus e a Nossa Senhora 
que a acorressem e houvessem 
misericórdia da sua alma. 

A casa foi cheia de gritos e 
alaridos de homens e mulheres a 
cujos brados acudiu toda a cidade 
e estavam todos maravilhados por 
não saberem a causa. 

E a virtude daquela inocente 
dama, banhada de sangue, de que 
não havia fama senão de grandes 
virtudes, porque de todos era 
bemqúista e louvada, os incitava a 
mais comiseração. 

Ao arruido veio Gonçalo Men-
des de Vasconcelos, seu tio, e os 
seus, que fizeram um dorido pran-
to, que de todo o povo era aju-
dado. 

O infante, como acabou aquilo 
por que viera, cavalgou e com os 
seus tornou pela ponte e não ces-
sou de andar até chegar a Sam-
paio, que são dali seis léguas e 
ali esperou os seus, porque o não 
aturaram mais que seis de cavalo. 

que ele não fôra mais do que um 
miserável instrumento das intrigas 
urdidas contra a sua infeliz esposa, 
destruídas as suas ilusões e temen-
do-se talvez de alguns enredos, 
que D. Leonor lhe armasse, nas 
vistas de o afastar da côrte como 
um perigoso concorrente á corôa 
deste reino por D. Fernando dei-
xou Lisboa e foi-se meter nas ter-
ras de Entre Douro e Minho, onde 
passava uma vida triste e solitaria, 
vitima dos remorsos, que o opri-
miam e do arrependimento, que 
lhe causava a conduta, que tivera 
contra uma inocente, sobre tudo 
quando pelo decurso do tempo 
viu e conheceu que pela ter ma-
tado teve de fugir do reino para 
país estranjeiro, circunstancia que 
por falecimento de seu irmão, 
el-rei D. Fernando lhe fez perder 
o trono de Portugal, cousa que 
ele tanto e tão ardentemente dese-
java. 

O certo é que estando ele na-
quelas paragens, soube que seu 
entiado, o mestre de Cristo", D. 
Lopo Dias de Sousa e o conde D. 
Gonçalo Teles de Menezes, o iam 
buscar para vingar a morte de sua 
mãe e de sua irmã. 

(Continua). 
L u z SORIANO. 

Sociedade de defesa de 
Recebemos o relatoriç 

da gerencia 
Sociedade. 

Pele , 
diidos: 

Coi 
socios. 

A receita foi de.â32$4' 
despesa de 737$24#, resi 
portanto um saldo g5$l 

Ocupou-se ^ diréççi 
didas de administração;' 
guir bónus para os associaábs, da 
federação com a Propaganda de 
Portugal, de representar a favor 
do caminho de ferro Entronca-
mento-Gouveia pelo modo mais 
favoravel para .Coimbra, pediu 
a Guarda Republicana e o Mani-
comio; enteressou-se pelo concur-
so hipico, pela transferencia para 
Coimbra da banda de infantaria 
35, da elevação á 2.a classe do 
Hospital Militar, da cedencia do 
edifício do Colégio Ursulino para 
colégio feminino, da criação de 
logares de guardas para os mu-
seus e monumentos, concertos de 
estradas, solicitou tramways entre 
Coimbra e Aveiro, transporte de 
distribuidores de telegramas nos 
carros electricos, vedação do Par-
que de Santa C r u z e mandou fa-
yftf Miartfl^ffHflm» ri* .enlffihwi 

ferro. 
V Co 

lhou,'< 
.cidade. 

estações de caminhos de 

se vèi a direcção traba-
igenciando ser util a esta 

dia de amanhã 
* ' • ' • -I 

V Amanhã, por ser a feira dos 
feira de S. Bartolomeu e o 

rincipal dia da romaria do Se-
nhor da Serra, é o dia do ano em 
que ha mais gente em Coimbra. 

Os estabelecimentos comer-
ciais não se fecham, não havendo 
por isso descanso dominical, em 
virtude da feira dos 23 coincidir 
com o domingo. 

Hoje muita gente dorme pelo 
arial do rio, estrada da Beira, Ave-
nida Navarro e principalmente 
junto da ponte da Portela. Estes 
são os que vão ou regressam da 
romaria do Senhor da Serra. O 
progresso facultou a facilidade de 
poder ir de comboio por preço 
economico até á estação de Ceira 
ou Tremoa, mas, apesar disto, não 
faltam romeiros que se não apro-
veitam deste meio de transporte, 
preferindo ir a pé. 

Amanhã também é dia de ir 
muita gente desta cidade ao Se-
nhor da Serra, que parece um 
arraial no i mburblo» d e C o i m b r a , 

Monumento o Camões 
Depois de constantes reclama-

çõés vai finalmente passar por 
transformações o recinto oride se 
levanta o monumento a Luiz de 
Camões, que, francamente, se ha-
via votado ao mais completo des-
prêso, não obstante aquele local 
ser visto por centenas de tou-
ristes que dele levavam uma triste 
impressão, porque algumas vêzes 
o teriam visto transformado em 
retrete publica ou em deposito de 
materiais de construção! 

Esta transformação é feita a 
expensas da Camara Municipal, 
mas segundo o alvitre apresenta-
do a esta pela reitoria da Univer-
sidade. 

O pavimento nivelará pela tua 
Candido dos Reis, á qual ficará 
pertencendo, desaparecendo as 
grades da frente. Em volta do mo-
numento ficará uma placa ajardi-
nada com gradeamento á volta. 

SdâretáiHo do Llcôu 
Em substituição do secretário 

do Licêu, que está gosando de li-
cença, ficou exercendo aquele car-
go o nosso prestimoso amigo sr. 
Antonio Viriato Pereira de Moura, 

o » d a secretaria. 

Policia civica 
Foram publicados editais, anun-

ciando o concurso até ao dia 2 de 
Setembro proximo, para o preen-
chimento de vagas de guarda de 
2.a classe da policia civica de Coim-
bra, cujas condições são as seguin-
tes: 

Ter mais de 22 anos e menos de 30 
de idade; 

; ter satisfeito ás leis vigentes do ser-
viço militar e não ter ficado isento por 
incapacidade fisica ou moral; 

ter pelo menos a altura de l,m60; 
ter boa aparência e robustês compro-

vada pela competente junta medica, a 
qual terá principalmente em considera-
ção: 

a) o exame somático negativo so-
bretudo nos aparelhos cardio-pulmona-
res; 

b) ausência de deformidade fisica, 
como miopia, surdês, desvio da coluna 
vertebral, anquilose, dermatose, etc.; 

saber ler, escrever e as quatros ope-
rações aritemeticas; 

ter registo criminal negativo, 
ter bom comportamento civil e boa 

conduta como cidadão e como chefe ou 
membro de familia, o que será provado 
por atestado da junta de paroquia, con-
firmado pelo respectivo regedor: 

ter bom comportamento militar. 
São motivos de preferencia: maior al-

tura, maior robustez e melhor aparência; 
melhor comportamento como cida-

dão, como chefe, ou membro de familia 
e como militar; 

ter prestado serviço activo; 
maior cultura literaria e scientifica, 

patenteada nas provas a que serão sub-
metidos. 

Em igualdade de circunstancias teem 
preferencia os mais novos. 

As nomeações dos concorrentes, es-
colhidos e providos nas vagas, serão 
confirmadas no fim do período de citjco 
anos, quando os guardas tenham mos-
trado possuir capacidade fistca e moral 
para o desempenho dos serviços. 

Os concorrentes apresentar-se-hão no 
comissariado, para prestarem as compe-
tentes provas, 110 dia 21 de Setembro. 

A noite passada, pelas 3 horas, 
um automovel da Guarda, abal-
roou com um trem da alquilaria 
dos srs. Polaco & Camões, ria rua 
Ferreira Borges, que sofreu avarias 
avaliados em 10 escudos, que o 
chaufeur pagou. 

Previsão do tempo 
O meteorologo Sfeijoon dá 

como provável na península, na 
segunda quinzena de Agosto, o 
tempo seguinte': 

Nos dias 21 e 22, chuva em 
Portugal e na Galisa. 

No dia 23, alguma chuva, des-
de o norte até ao centro e nor-
deste da península, com ventos 
dentre sudoeste e noroeste. 

Nos dias 24 e 25, alguma chu-
va, desde o norte da península até 
ao Mediterrâneo, com vários ven-
tos. 

No dia 26, será em geral so-
cegada a situação atmosférica da 
península, sómente um pouco per-
turbada no Mediterrâneo. 

No dia 27, alguma chuva no 
noroeste e norte da península. 

Nos dias 28 e 29, chuva, na 
metade oriental da península, prin-
cipalmente no norte e noroeste, 
com ventos variaveis. 

No dia 30, alguma chuva, prin-
cipalmente desde o oeste até ás 
regiões centrais da península. 

No dia 31, generalisar-se-á a 
chuva na península, com diversos 
ventos. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Os mancebos que no corrente 

ano completam 17 anos de idade 
e que por esse motivo são obriga-
dos a receber a instrução militar 
preparatória, 2.° grau, podem des-
de já fazer o seu alistamento na 
Sociedade de Instrução Militar Pre-
paratória, onde auferem vantagens 
que não são concedidas aos alunos 
dos cursos obrigatorios. 

Entre outras vantagens, é con-
cedida aos alistados a possível re-
dução do tempo de permanencia 
nas escolas de recrutas, no fim do 
3.° ano de frequencia da instrução, 
logo que obtenham a classificação 
de soldado pronto, se apresentem 
fardados á sua custa, saibam ler, 
escrever e contar correctamente e 
sejam classificados, pelo menos, 
atiradores de 2.a classe. 

A inscrição faz-se todos os dias 
úteis, das 20 {k ás 22 horas e aos 
domingos, das 10 ás 12 horas, na 
séde da Sociedade, ao Pateo da 
Inquisição, 11, depositando o alis-
tado no acto da inscrição a quan-
tia de $20 centavos. 

O período de instrução come-
ça no primeiro domingo de outu-
bro, devendo os alistados apresen-
tarem-se devidamente uniformisa-
dos com fardamento igual ao da 
infantaria, tendo o dólman a gola 
preta, com o numero 1.* e o bo-
net a lista cinzenta, com as Iniciais 
I. M. P. enterlaçadas e o numero 
da Sociedade. 
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Conf lagração E u r o p e i a 
Os alemã>es entram em Bruxelas 

A I t a l i a rompe a 

( v 

Portugal 
Dia 19 — 0 conselho de mi-

nistros aprova os seguintes decre-
tos: autorisando a livre importa-
ção de trigo exótico do Funchal; 
estabelecendo uma zona franca no 
porto de Lisboa para as mercado-
rias exportadas do Brazil e das 
colonias portuguêsas; criando bol-
sas de comercio em Lisboa e Por-
to para compra e venda dos gene-
ros de primeira necessidade; ele-
vando temporariamente a 120 mil 
contos a circulação fiduciaria do 
Banco de Portugal. 

— A imprensa francêsa vê com 
simpatia o governo português en-
viar tropas para Angola e Moçam-
bique. 

— A subscrição do Comercio 
dó Porto para os belgas, vitimas 
da guerra, atinge 462 escudos. 

Dia 20 —A legação de Ingla-
terra em Lisboa recebeu a seguin-
te comunicação oficial: 

« A nossa situação naval é a 
seguinte: desde a declaração da 
guerra a frota inglesa tem tido sob 
a sua responsabilidade a segu-
rança das forças expedicionárias 
no seu desembarque em França, 
em 18 de Agosto, desembarque 
que se efectuou na mais perfeita 
ordem e sem qualquer incidente. 
AS operações navais no Atlântico 
e noutros pontos teem salvaguar-
dado as vias comerciais por forma 
tal que ontem o premio dos Lloy-
ds baixou a 40 sch. por cento para 
quase todas as viagens dos navios 
britânicos e o preço do seguro de 
fretes de trigo, pago pelos vapo-
res dos Estados Unidos para os 
portos britânicos, é de 30 sch. por 
cento. 

A frota alemã do Báltico está 
recolhida nos portos. O comercio 
inglês é quasi normal. O serviço 
d8s portos e cais alemães está pa-
ralisado. Um único incidente se 
deu: a perda do crusador ligeiro 
Amphion, que foi destruído por 
ter tocado numa mina, depois de 
ter afundado o Koeningen Louise, 
que estava colocando essas minas. 
Um submarino alemão foi afuu-
dado no mar do Norte. 

A sitnação das tropas é a se-
guinte: as forças alemãs esten-
dem-se actualmente ao norte, per-
to de Bâsle, através de Liège, a 
leste de Antuérpia e proximo da 
fronteira holandesa. 

Em vista do caracter das ope-
rações, a demora tem sido causa-
da pela projectada ofensiva alemã 
através do Meuse, em face da de-
fesa de Liège,, cujos fortes estão 
intactos ainda. Estes factos teem 
permitido uma ordenada mobili-
sação e concentração do exercito 
francês e das forças expedicioná-
rias inglesas. 

As tropas alemães estão agora 
atravessando o Meuse, a montante 
e jusante de Liège e vagarosa-
mente ganham algum terreno para 
oeste, mas a guarda avançada de 
cavalaria tem sido incessantemente 
posta em cheque pelos belgas. 

No sul, onde os exercitos ale-
mães estão aparentemente na de-
fensiva, os francêses avançam nu-
ma extensa linha na Alsacia Lo-
rena, grande parte da qual está já 
ocupada, depois de repelirem em 
vários recontros as tropas alemãs.» 

Em Coimbra 
A Camara Municipal já come-

çou a consumir lenha na maquina 
para a absorção e elevação das 
aguas, a fim de poupar o pequeno 
stock de, carvão que lhe é neces-
sário para o fabrico do gaz*e pro-
dução da electricidade. 

— Nocomboio das 23,39 parti-
ram para Tomar 25 reservistas de 
infantaria 23 e 35 que voluntaria-
•mérité se prestaram jLtomar parte 
nas expedições. 

— Terminou o praso para a 
entrega das declarações dos ne-
gociantes dé generos de primeira 
necessidade, tendo apresentado 
essas delarações apenas um terço 
dos negociantes. 

M í S C E L A f í E A 

E M A 

Episodio da historia escocesa 

— Uma vingança horrorosa co-
metida na pessoa do filho do bis 
po das Orcades. 

— Deus é pai . . . não ha de 
ser assim. 

— Não! graças á Providencia, 
não será como eles cu idam! . . . 
Porem, minha amiga, vigia os 

-nossos familiares; alguns haverá 
que ou movidos de excesso de 
zelo religioso, ou peitados por di-
nheiro, irão passar fóra quanto se 
passa em casa de meu pai. Aque-
les dois homens, que eu ouvi não 
eram senão David e seu cunhado 
Balfour; da boca deste ultimo saí-
ram as ameaças sanguinarias que 
me perturbaram os sentidos. Não 
só o fanatico presbiteriano já sabe 
que meu pai resolveu casar-me 
$9tn Henrique, mas também da 

O povo desta cidade promo-
veu uma grande manifestação em 
honra dos expedicionários, con-
correndo á estação do caminho de 
ferro muitas centenas de pessoas 
que freneticamente os saudaram, 
á Patria Portuguesa, á .Republica 
e aos exercitos coligados, cujos 
vivas eram correspondidos entu-
siasticamente. 

Os soldados mostraram-se ani-
mados e resolutos para a defesa 
da sua Patria para o que se ex-
porão a todos os perigos. 

Quando o comboio se pôs em 
marcha, as manifestações redobra-
ram de entusiasmo até que este 
desapareceu. 

. Toda a multidão que se achava 
na gare e nas imediações da esta-
ção vieram até á rua Ferreira Bor-
ges em entusiástica manifestação, 
onde dispersou. 

Em frente da nossa redacção e 
do estabelecimento dos srs. Cres-
p o ^ Silva, aglomerou-se até tar-
de uma enorme multidão lendo a 
secção telegrafica da guerra, ser-
viço estabelecido entre a Gazeta 
de Coimbra e o Comercio do Porto 
e o Diário de Noticias, telegramas 
que, devido á sua alta importan-
cia, despertaram o maior entusias-
mo no povo desta cidade. 

A Gazeta de Coimbra procura 
assim satisfazer a curiosidade do 
povo desta cidade, que ávido por 
noticias da guerra estaciona até 
tarde pelas ruas. 

—Eis os telegramas que hontem 
nos foram enviados pelo Comer-
cio do Porto e Diário de Noticias: 

D'O Comercio do Porto: 
Porto, 21, ás 14,32 - O mi-

nistério da guerra anuncia que 
as tropas francesas obtiveram 
um brilhante sucesso em Mu-
lhouse e Altkirch. Os alemães 
retiram do Rheno. 

Na Bélgica as forças alia-
das foram menos felizes. A 
cavalaria alemã ocupou Bru-
xelas. Os belgas retiram de 
Anvers. 

Porto, 21, ás 19,50 —Con-
firma-se a tomada de Bruxelas 
pelos alemães. 

Os francêses tomaram so-
lidas posições, fazendo mil 
prisioneiros. 

Do Diário de Noticias: 
Lisboa, 21, ás 20 — A Italia 

rompeu a neutralidade, con-
sentindo que as esquadras in-
glêsa e francêsa operem livre-
mente no mar Adriático. 

Bélgica e Alemanha 
Dia 19 — Chegam a Namur 

forças francêsas que são entusias-
ticamente aclamadas. 

— Fica constituído em Bruxe-
las um corpo de 20:000 homens 
para defender a cidade. 

— São vistas patrulhas alemãs 
ao norte de Antuérpia. 

— Os alemães 'são derrotados 
e expulsos das posições de Givet. 

Dia 20 — Os alemães trans-
põem o vale1 Mosa, com fortes 
destacamentos. 

Franca e Alemanha 
. Dia 19 — As tropas francêsas 

do Congo desalojam os alemães 
de Sngco e de Mibaika. 

— Os francêses infligem novas 
derrotas aos alemães na Alsacia. 

— O ministro da guerra fran-
cês fornece uma nota em que diz 
que a situação das tropas francê-
sas na Alsacia não sofreu neste 
dia grandes modificações, mas que 
continuam a avançar na Alta Al-
sacia. Os alemães retomaram uma 
aldeia e uma cidade nos,.Vosges, 
onde os francêses tinham apenas 
postos avançados. ^ 

. As tropas francêsas desembo 
cam em Seille e ocupam Çhateau-
Salins e Dieuse, mas o avanço tem 

de ser muito lento por causa das 
obras fortificadas que são solida-
mente mantidas. 

Convém assinalar um recontro 
de cavalaria, ocorrido em Floreu-
ville, na Bélgica, que resultou feliz 
para as armas francêsas. 

Importantes forças alemãs pas-
sam o Mosa entre Liège e Namur. 

A' ultima hora, o exercito fran-
cês alcançou Morhangé. A' tarde 
os francêses avançaram rapida-
mente para além da Seille, na 
parte central, chegando, ao anoi-
tecer, por um lado a Delme e 
pelo outro a Morhangé. 

Os relatorios das autoridades 
francêsas continuam a assinalar 
numerosos e injustificados actos 
de brutalidade, por parte dos ale-
mães contra a população civil, nas 
comunas da fronteira: assassínios 
de habitantes, incêndios de casas, 
etc î .-.«íibí-f.ifi W nir.-i;n • fiisup 

Um general de brigada comu-
nicou que um hussard francês, que 
caiu prisioneiro, foi. estrangulado 
pelos soldados alemães, na pre-
sença de habitantes duma comuna 
da Alsacia, que testemunharam 

— Dá-se uma batalha proximo 
de Oraselote, penetrando os fran-
cêses na Alsacia. 

Dia 20 — Os francêses reto-
mam Mulhouse depois de um vivo 
combate á baioneta. 

Grécia e Turquia 
Dia 19—Fala-se em nova guer-

ra entre a Orecia e Turquia. 

Rússia e Alemanha 
Dia 19 —Os russos repelem 

em Eydhubnem a primeira divi-
são de infantaria alemã e tomam 
lhe 36 peças. 

Dia 20 — Dá-se um combate 
em Stalluponen, sofrendo os ale 
mães importantes baixas. 

— Confirma-se a derrota dos 
alemães na batalha decisiva pro-
ximo de Wirbalen. 

Inglaterra e Alemanha 
Dia 19 — Continuam as ope-

rações inglêsas nas colonias ale' 
mãs de Orantojo. « 

Rússia e Áustria 
Dia 19 A cavalaria russa re-

pele a divisão de cavalaria aus 
triaca na linha Gordock-Kousi-
mine, sofrendo os austríacos gra-
ves perdas, sendo obrigados a 
retirar. 

Montenegro e Áustria 
Dia 19 — Trava-se um com 

bate em Chambatz entre austria 
cos e montenegrinos, sendo aque 
les repelidos com 3:000 mortos e 
5:000 feridos. 

— Os montenegrinos estão a 
duas milhas de Rapesa. 

Marrocos e Alemanha 
Dia 20 — O sultão de Marro-

cos declara guerra á Alemanha, 
sendo preso para bordo o pessoa 
das embaixadas da Austria e Ale 
manha. 

Brasil e Alemanha 
Dia 19 - - O ministro dos ne-

gocios estranjeiros do Brasil pede 
explicações ao governo alemão 
ácerca das agressões de que foi 
vitima o sr. Bernardino Campos 
presidente do Estado de S. Paulo 

caçada de ámanhã, em que eles 
intentam acabar com o infeliz man-
cebo. 

A este ponto chegava a con-
versação, quando Ema e a sua aia 
entraram em casa. Convém obser-
var, para melhor inteligência dos 
sucessos, que o pai de Ema, o ar 
cebíspo primaz da Escócia, havia 
sido na restauração, mui activo 
fautor dos presbiterianos; mas de 
pois da exaltação de Carlos II, 
mudára de todo de opiniões, quer 
por convicção, quer por espirito 
ambicioso, e mudára de 'forma 
que, intolerante e rigoroso, con 
verteu-se em preseguidor dos seus 
antigos correligionários 

Por outro lado era dotado dê 
boas qualidades, bem como das 
virtudes domesticas. Observára ele 
a mutua afeição de sua filha e de 
Henrique, e determinara uni-los 
pelos sagrados vínculos da reli-
gião; por sua influencia poderosa 
já tinha Obtido para 0 fu>Uro gen 
ro uma patente no exercito. 

Quango Ema entrou em casa, 

Violências alemãs 
Os relatorios oficiais precisam 

algumas das atrocidades cometi-
das pelas tropas alemãs cuja lou-
cura sanguinaria excede tudo o 
que a imaginação pôde conceber. 

Em Badonwilièrs foi o assas-
sínio de 11 pessoas, entre as quais, 
a mulher do maire. - ': 

Nenhuma deitas j^ssoas- és-» 
tava armada, nem tif|j^ tomado 
sarte, pequena que fosse, na luta. 
Ma mesma cidade, os alemães in* 
cendiaram 78 casas que haviam 
sido préviamente regadas-eom pe-
rolço, sendo!:ainda destruídos com 
cartuchos especiais mais alguns 
edifícios. -

Canhónearam tàrribem a igreja 
Í ao serem expulsos de Badwi-
ièrs levaram com eles 15 refens, 

sobre cuja sorte ha os maiores 
receios. ? • 

Em Bresueuil foi o assassínio 
de cinco pessoas, entre as quais 
uma velha de 74 anos. Um outro 
que estava enfermo foi queimado 
na sua casa, juntamente com sua 
mãe, também enferma. 

Desde que os alemães passâ* 
ram em Paraz este burgo sem déL 

fesa foi reduzido a um montão dè 
ruínas. • fib 

Estes exemplos de inútil- bar-
baridade podiam ser multiplicados 
até ao infinito. Em toda a parte 
os alemães saqueiam, incendeiam 
e massacram sistematicamente. 

Esta conduta desumana e o in-
fame tratamento que infligem em 
toda a parte aos habitantes não 
combatentes não se justificam de 
maneira nenhuma com. as conse-
quências dá luta nem com as ne-
cessidades da retirada. 

Das cartas enconlíadas aòs sol-
dados alemães mortos ou feridos 
resulta efectivamente e sem ne-
nhuma duvida possível: 

1.° Que as aldeias teem sido 
incendiadas em consequência de 
uma ordem geral; 

2.° Que é igualmente em vir-
tude de ordens superiores que se 
tem dado a morte a habitantes 
não combatentes; 

3.° Que estes teem sido exe-
cutados por ordem dos oficiais 
que se conformam com as instru 
ções gerais.; 

4.° Que é para notar que as 
supracitadas atrocidades teem sido 
cometidas em localidades onde a 
população não tem tomado parte 
alguma na luta. 

Espanha 
Dia 19 — 0 presidente do con-

selho sr. Dato diz a um jornalista 
que tem dito muitas vezes e uma 
vez mais confirma que, enquanto 
a Espanha não fôr agredida, e 
espero que o não será, não saire-
mos da neutralidade e o exercito 
não será mobilisado. 

— O governador de. Murcia 
declara ao governo que se agra 
vára ali a crise operaria. 

aindá o arcebispo estava áusente, 
por quanto as obrigações dò seu 
cargo o haviam chamado á cida-
de; Henrique o acompanhára; não 
tardou porem muito, e notando 
os sinais de inquietação que a don 
zela ainda manifestava, ambos qui 
zeram expôr a razão da sua de 
mora. 

— Bem sei, meu pai, que os 
encargos do vosso ministério vos 
retem largo tempo na cidade; mas 
quando não estou na vossa pre 
sença, não ha consideração que 
possa distrair o meu cuidado 

— Isso é prova, minha filha, 
do vosso amor filial e boa indole 
E sendo verdade que a demora 
não procedeu de mim, mas do 
vosso noivo, que lhe direis vós? 

-**• O que a minha respeitosa 
afeição não permitia que eu vos 
dissesse. 

— Pois então, minha querida, 
âí tendes o cu lpado; repreendei 
Henr ique . 

— E o réu (atalhou o manô& 
boi entrjga-se inteiramente á dii 

1 
A Gazetta dei Popolo publicou 

ha dias uma interessante profecia 
do general japonês Nogui, feita 
por ocasião da guerra russo-japo-
riêsa, e-que é'a seguinte: 

«Creio que o Universo assis 
tirá ainda a duas grandes guerras 
igualmente terríveis. A primeira, 
que terá por campo de operação 
a Europa, resolverá o conflito fran-
co-alemão e a rivalidade de ânglo-
alemã. 

A França e a Alemanha joga-
rão esta partida decisiva nas pla-
nícies belgas, muito provelmente 
ao pé de Waterloo, único sitio 
suscetivel de permitir o desenvol-
vimento das grandes massas que 
se entrechocarão. 

A fronteira da França e da 
Alemanha, tal como existe actual-
mente, está demasiadamente for 
tificada para que qualquer das duas 
nações a possa transportar. 

O resultado desta Guerra não 
me parece duvidoso. 

Os fanceses véneerão os ale-
mães em terra e os ingleses hão 
de derrota-los por mar 

Esta guerra será a ultima guer-
ra á mão armada que assolará a 
Europa. Os estados civilisados 
sairão nesta crise de tal forma es-
gotados e horrorisadòs, que o seu 
pensamento será evitar que, de 
futuro, hajá outro acontecimento 
deste genero. 

Predisse duas guerras. Esta 
era a primeira; quanto á segunda 
ela porá em contacto o Japão 
e ós Estados-Unidos, no Oceano 
Pacifico, e será o Japão quem 
triumfará. !< ; • 

Ultimas noticias 
Deve ser hoje publicado no 

iPjtyío do GovérrU) o digloma. re-
gulando os. preços médios. dos 
genèrçfe.álimçnticios. • 

"^"Tèrmina hoje a inscrição de 
volunjtar^.c^ue desejem' fazer par-

le doã íòrp'ds éxpedicidnarios que 

posição do^ seu amavel monitor 
ir* Não motejeis, senhor; e de-

mais não quero julgar-vos sem 
vos Ouvir; quando tiver conhecido 
a causa, que vos levou a demorar 
meu pai na cidade, saberei se 
posso ou não aproveitar-me da 
faculdade que me concedeis 

— Então suspeito que a re-
preensão não será muito severa 
porque o vosso Henrique, apesar 
das minhas instancias, mal teve 
tempo de fazer todas as compras 
que tencionava, e mesmo assim 
atulhou-me a carruagem de um 
trem de caça, que ha de servir-lhe 
ámanhã. . . 

— Pelo amor de Deus! . . 
Henrique não ha de ir á caça-
d a ! . . . exclamou a donzela com 
uma vivacidade, que não poude 
reprimir. 

— Largamente abusais do jus, 
q u e vos foi concedido, repl icou 
Hê. i r ique b r a n d a m e n t e ; aSsim 
c o m o o juís não condena o réu 
sim o ouvir, não lavra a sentença 
Hgfn A motivar. 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita Saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

sê destinam, ás colonias africanas 
de uma e de outra parte. 

A expedição que compreende 
as colunas destinadas a ambas as 
colonias, embarca no dia 10, de-
'pòis de se realisar a parada na 
Avenida da Liberdade, em Lis-
fróa, passando as forças deante do 
chefe do Estado, que para assistir 
f -partida dos soldados irá expres-
samente 

Para o destacamento expedi-
cionário a Moçambique vão ser 
adquiridos carros de bois do tipo 
alemtejano e bem assim carros 
|iara serem puxados a Varaes por 
um cavalo ou muar. 

B e r n e , 2 1 — H o u v e u m g r a n -
d e c o m b a t e n a s i m e d i a ç õ e s d e 
B r u x e l a s . 

B r u x e l a s , * 2 l — F o r t e s d e s -
t a c a m e n t o s a l e m ã e s a t r a v e s s a -
ram o rio M o s e . 

0 g r o s s o do e x e r c i t o diri-
g i a - s e ao nor te do rio efectu.an 
do um v i g o r o s o m o v i m e n t o , a v a n -
ç a n d o a t é á l inha N e u f c h a t e a u . 

P a r i s , 2 1 — U m d e s p a c h o e n -
v iado d e A t e n a s a o « T e m p s » 
a n u n c i a que , s e g u n d o in forma-
ç õ e s d e Cons tant inop la , do i s n a -
v i o s m e r c a n t e s a l e m ã e s a r v o r a -
r a m n o s D a r d a n e l o s o p a v i l h ã o 
o t o m a n o , em s e g u i d a a um in-
t e n d i m e n t o c o m a s a u t o r i d a d e s 
t u r c a s . 

P a r i s , 21 — 0 « T e m p s » d iz 
que e m S . S e b a s t i a n , m a u g r a d o 
o s d e s m e n t i d o s o f i c ia i s , s e n o -
t a m p r e p a r a t i v o s d a m o b i l i s a ç ã o 
e s p a n h o l a . 

Paris, 21 — Um balão diri-
gível francês lançou a noite 
passada vários projecteis so-
bre dois acampamentos dè ca-
valaria alemã. Manifestou-se 
viva agitação nos dois acam-
pamentos. Os fògos apagaram-
se. Foram disparados tiros de 
espingarda contra o dirigível, 
que recolheu, porém, a são e 
salvo. 

• 

Chega-nos a noticia de 
que se ofereceram para seguir 
na expedição á Africa 200 
praças e 15 oficiais da guar-
nição da divisão, com séde 
nesta cidade. r/usq 

Amanhã realisa-se na séde 
dos regimentos de infantaria 
23 e 35'a raciificação do ju-
ramento de bandeira, por cujo 
movimento não ha musica na 
Avenida. 

N O V A B A R B E A R I A 
O sr. José Mota, que durante 

muito3 anos esteve empregado na 
Barbearia Fernão, acaba de adqui-
rir a antiga Barbearia Barata, da 
rua; Adelino Veiga, onde introdu-
z a , melhoramentos materiais. 
. Ã jSua longa pratica de serviço 

e: ás, Simpatias de que gosa nesta 
ci4ade, são indicio de que o sr. 
Jôèê'Mota terá um bom futuro, o 
ique são também, os nossos arden 
tes votos. 

Provem as afamadas marcas do 
café moído em lindas latas ilustra-
das e pacotes da Casa Colonial 
de Coimbra. 

Deposito: Rua da Sofia, 73-83. 

Noticias militares 
Pela 5." divisão 

Pediu para entrar, no goso de 
5 dias de licença disciplinar, o sr. 
tenente-coronel do 5.° grupo de 
metralhadoras, Teotonio Monis 
Barreto da Costa. 

— Pediram 30 dias de licença 
disciplinar, o tenente de cavalaria 
8, Manuel Augusto Santos Teles, 
e o sargento-ajudante do mesmo 
regimento, José dos Passos, e o 
capitão de infantaria 24, Antonio 
Roza Martins. 

— Pediu detiurnidade do ser-
viço, o capitão de cavalaria 8, 
Frederico Santa Clara. 

— Pediu 30 dias de licença 
disciplinar, o capitão de cavalaria 
8, Carlos Milanos (Barão Cadoro). 

A N T I G I I D A D E S 
A. Santos Costa, avisa as pes-

soas que tenham objectos antigos 
e queira vender, que não pode 
estar em Coimbra nos dias 10, 
17 e 18, como tem anunciado, 
mas sim 23, 24 e 25, ás mesmas 
horas. 

E s c o l a P r a t i c a d e C o m e r c i o 
O nosso amigo sr. Olímpio 

Lopes da Cruz, director e pro-
prietário deste importante estabe-
lecimento de ensino comercial, 
que durante algum tempo esteve 
na rua dos Coutinhos, acaba de 
fazer a sua instalação na rua Joa-
quim Antonio de Aguiar. . j 

Esta Escola, que está prestando 
incontestáveis serviços ao comer-
cio, fica ali magnificamente insta-
lada. xirml olfifií eh 

SEMANA 

F r e M o í tas Ag Carvalho 
- = = = ADVOGADO 
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

A darmos credito aos telegra-
mas, os acontecimentos da confla-
gração europeia vão-se encami-
nhando para se vêr cair do seu 
pedestal mais um potentado que 
se julgou invencível, um baluarte 
inexpugnavél. 

E' bem certo, como diz o belo 
trecho de prosa que tantas vezes 
li na minha infancia, que os «maio-
res impérios do auge da opulên-
cia decaem de um para outro mo-
mento desfeitos em p ó . . . » 

, Canuto, rei da Dinamarca, No-
ruega e Inglaterra, foi um dos 
mais poderosos monarcas da sua 
época. Por toda a parte era con-
siderado um ente superior, e ele 
proprio assim se julgava. 

Um dia, porém, sentou-se na 
sua rial cadeira em plena praia e 
virando-se para o mar, quando a 
maré enchia, disse-lhe: 

«Não quero que as ondas su-
bam pela praia nem venham mo-
lhar a orla dos meus vestidos». 

Mas uma onda sem respeito 
algum péla ordem do rei Canuto, 
foi molhar-lhe os pés. 

Voltou-se então o monarca pa-
ra a sua côrte e disse: 

«Reconheçam agora que só é 
verdadeiro senhor e digno do ti-
tulo de majestade aquele aquém 
o mar, a terra e as estrelas obe-
decem. Eu não mando nada, por 
que nem as ondas, que sobem tão 
rasteiras pela praia, me respeitam». 

Conheceu-se a tempo, o rei 
Canuto; mas ha ainda quem quei-
ra ter a pretensão de ser rei dps 
exercitos e o senhor do mundo! 

A historia aponta Napolião I 
como. o primeiro general de to-
dos, os tempos; o mais iminente 
pela sua. táctica militar, pelas suas 
aptidões, peía variedade do seu 
génio, pelas suas faculdades de 
trabalho e assimilação. Apesar de 
ter dominado a Europa. durante 
quinse anos, ele perdeu todo o 
prestigio e foi morrer deportado 
na ilha de Santa Helena. A sua 
ambição desmedida peftíeu-o e 
;catisòíi â niíná da França. 

Quem sabe se coisa semilhan-
te sr vai preparando agora para 
outro grande império. 

A vaidade e à ambição são 
duas grandes forças que podem 
mais do qué as armas para ani-
quilar heróis e potências, ainda 
que sejam as mais poderosas. 

E' a historia, a grande mestra 
da vida, que fala bem alto. 

Ha muito que se vinha recian-
;do o que. se está passando agora. 

Ema conheceu- a situação difí-
cil a que fçra levada pelo seu fa-
lar precipitàdo; 

— Henrique, não interpreta-
reis em sentido desfavorável o 
modo áspero e talvez intempestivo 
porque eu formulei o meu pen-
samento; estou certa de que nem 
me cumpre d^r-vos ordens hoje, 
nem de futuro. Com tudo se de-
jais condescender com a minha 
vontade ou com os meus presen-
timentos, fazei-me o favor de não 
irdes á caçada. 

Quando Henrique ia respon-
der, cortou-Lhe a palavra o pai de 
Ema: 

— Mas porque, minha filha? 
A rasão já se vos perguntou . . . 

— A rasão, meu pa i . . . em 
primeiro logar, os perigos resul-
tantes desse exercício . .. 

— O homem prudente prevê 
o ttíal e acautela-se. 

0 imprudente ultrapassa-o, 
respondeu logo Ema, concluindo 
o provérbio de Salomão, q u e 8 e u 
nai amflgdía Qa acanitisieis 

aclarar com o restante da frase a 
minha ideia, teria dito que os pe-
rigos da caça se me apresentam 
agora mais desastrosos.. . 

— Ideia louca é essa. Henrique, 
na carreira militar que escolheu, 
rião está sujeito a perigos de mais 
importancia pelo que toca á sua 
vida? E todavia, deslumbrada pelo 
esplendido uniforme militar, nunca 
eles vos ocorreram á iembrança. 

O mancebo, que se calára, dis-
punha-sè para atenuàr as obje-
cções da sua prometida esposa; 
mas fez-lhe impressão fortíssima 
a palidês da donzela, e notou as 
lagrimas que lhe borbulhavam nos 
olhos; respeitoso se aproximou e 
disse: 

— A minha voluntaria obriga-
ção de nunca contrariar os vossos 
desejos, ê esta a primeira ocasião 
em que a satisfaço. Socegai, mi-
nha querida Ema, desde já renun-
cio ao divertimento, e ainda que 
a maldita caçada fosse simples-
mente objecto de fúteis apreen* 
cAae f i i DMM r>arfa Knt-

A Alemanha, que tem uma popu-
lação, sempre crescente, tão as-
sombrosa que já é demais para 
se conter no seu territorio, vê a 
necessidade de se expandir, para 
desenvolver o seu comercio e a 
sua industria e ao mesmo tempo 
para tirar o bolor ás suas grandes 
maquinas de guerra, aos poderosos 
armamentos em que tem consu-
mido montanhas de oiro. Foi esta 
a razão principal que a levou a 
lançar-se na luta, que é das mais 
tremendas que tem havido e que 
decerto ficará eternamente memo-
rável. 

Foi a ambição que a arrastou 
para esse caminho, a ambição e a 
necessidade de aumentar os seus 
territorios. 

Está avaliado em 2:670:000 o 
numero de combatentes dos exer-
citos alemão e Austro-Hungaro e 
de 3:610:000'da França e suas alia-
das. A diferença de 940:000 ho-
mens, conta a Alemanha obtê-la 
com os reservistas que se vão en-
corporando. 

Temos por isso tantos milhões 
de homens a baterem-se como fé-
ras. Calculando que a guerra não 
durará menos de quatro ou cinco 
meses, imagine-se o que represen-
tará no fim esta luta em perda de 
vidas, de dinheiro e prejuisos de 
toda a ordem! 

Simplesmente brutal tudo isto! 
Morreu o Papa Pio X. A 

conflagração europeia não deixou 
de influir no seu estado físico, 
abreviando a morte do bondoso 
pontífice. 

Atravessou um período de lu-
tas com a Igreja e isso lhe apres-
sou também a morte. 

Os últimos dias da sua exis-
tencia ficaram assinalados por uma 
carta por ele dirigida ao impera-
dor Francisco José, afirmando a 
sua ingente dôr por se nãò ter're-
solvido o conflito sem ser pelas 
armas e oferecendo a sua inter-
venção de paz e amor pela huma-
nidade para pôr termo na conten-
da. Entretanto Pio X exortava to-
dos os catolicos dò mundo a faze-
rem as suas preces para depressa 
se apagarem as labaredas da guerra. 

A morte poupou-lhe a crucian-
te dôr que sofreria com essa tre-
menda luta, a maiôr de todos os 
tempos, que infelizmente terá de 
ser prolongada. :r 

Madame De Thebes acertou 
prognosticando,,que neste ano ha-
veria novo Papá, - ' | i 

' JUCA 

para que eu desistisse de um pas-
satempo, que vos penalisavâ. 

Tingiram-se de rósea côr as 
faces da pudibunda1 Ema, estanca-
ram-se-lhe as lagrimas e um sor-
rir engraçado compensou o sacri-
fício de Henrique, que desistjra da 
sua predilecta caçada. 

Acalmada a inquietação da fa-
milia, que a demora de uns e os 
sustos de outros haviam pertur-
bado, veio o chá para a mesa. 
Ora o habito de tomar chá ainda 
não havia bem três anos, que es-
tava introduzido em Inglaterra, e 
nós falamos de 1670; mas que no-
vidade, digna da opulência, falta-
ria na casa do primaz da EscóciaI 

O serão passou-se tranquila-
mente, e Ema regosijada de salvar 
o noivo de um laço, que lhe su-
punha armado, correu logo que 
poude a noticiar á sua aia-Betty o 
bom êxito da sua astúcia; a pobre 
donzela dormiu nessa noite èríl 
paz o sôrto da inocência. ' 

fflntttiinitnli 
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Instituto Branco Rodrigues 
Terminaram no dia 20 do cor-

rente, na Escola Oficina de Cas-
cais, os exames de instrução pri-
maria do 2.° grau, 8 alunos deste 
Instituto, que tem a sua nova 
séde, em edifício proprio no Es-
toril: 

José Carvalho de Alemquer; 
José Castro de Cascais; Inácio Co-
trecha, de Pomares; Carlos Agos-
tinho, de Santarém, Palmira Men-
des, de Lisboa; José Duarte Elias, 
de Sabóia; Serafim João, de Mes-
sines, e Francisco Martins, de Cha-
ves, obtendo distinção este! últi-
mos 4 alunos. 

A'lem destes fizeram nesta 
época de exames singulares de 
português, correspondentee ao 5.° 
ano dos licêus, no Liceu Passos 
Manuel de Lisboa, 4 alunos ce-
gos, dos quais 2 obtiveram dis-
tinção; um outro aluno fez exa-
me de instrução primaria do 1.° 
grau e outro obteve distinção e 
louvor no exame do curso de mu-
sica, que fez no Conservatorio de 
Lisboa. 

Ao todo, os alunos cegos des-
te Instituto fizeram este ano 14 
exames e alcançaram 7 distinções. 

Estes resultados obtidos com o 
ensino dos cegos, e comprovados 
oficialmente, mostram á evidencia 
que a privação do orgão visual 
não impede que as crianças cegas 
posSam receber instrução como as 
que teem vista. 

Mas geralmente as crianças ce-
gas são pobres e, necessitam de 
ser educadas em estabelecimentos 
especiais tão úteis á Ssciedade co-
mo o Instituto Branco Rodriges. 

São por isso dignos de bene-
merencia todas as pessoas què por 
qualquer fórma auxiliem a manu-
tenção destas casas de ensino es-
pecial e de benefleencia. 

Templo de Santa Cruz 
Devido aos esforços da Junta 

de paroquia de Santa Cruz já se 
acha limpa a frontaria deste tem-
plo, que ha bastante templo se 
achava coberta de verdura, sem 
que a direcção das obras publicas 
se dignasse providenciar, tendo a 
referida Iimpêsa de ser íeita por 
subscrição aberta pela Junta. 

O sr. ministro de instrução le-
vou á assinatura um decreto per-
mitindo aos alunos das Faculda-
des de Sciencia das tres Univer-
sidades, matriculados nas disci-
plinas preparatórias para a admis-
são á Escola de Guerra ou a 
qualquer outro curso especial e 
que ficaram reprovados na pri-
meira época, a repetição desses 
exames no proximo mês de Ou-
tubro, quando elas constituam as 
ultimas habilitações indispensáveis 
para a matricula naqueles cursos 
especiais. 

I— I • I —NU 

Por toda a parte se vende o 
Café Delicioso, da Casa Colonial 
de Coimbra. 

É o mais economico e mais 
barato! 

Selo de assistência 
Ás correspondências postais e 

telegráficas era obrigatorio ontem 
o selo de assistência. 

Ignoramos o motivo, como o 
devem ter ignorado milhares de 
pessoas que lançariam as corres-
pondençias no correio sem esse 
selo e. portanto sujeitas á demora 
no correio de 24 horas. 

Qúe transtorno e prejuiso cau-
sará esse atraso de correspondên-
cias a tanta gente, que, por igno-
rância apenas e não por economia, 
deixou de se servir desse selo nas 
suas correspondências I 

Para conveniência do publico 
devem ser anunciados, com a an-
tecedencia dalguns dias, aqueles 
em que é obrigatorio o selo de 
assistência, por que a verdade é 
que isto anda pouco conhecido do 

'publico; ''"•' | 

administrativas 
J U N T A S D E P A R O Q U I A 

Sé llsva. Tomou, conhecimento 
de um oficio do sr. Juiz de Di-
reito enviando uma relação dós 
cidadãos desta freguesia nas con-
dições de serem incluídos no re-
censeamento dos jurados, relativo 
ao ano de 1915. Foi encarregado 
o sr. vice-presidente de informar 
ácerca dos nomes que constituem 
a mesma relação e de comparecer 
nos Paços do Concelho, no dia 9 
de Outubro proximo, ás 11 ho-
ras, para prestar todos os esclare-
cimentos á comissão recensea-
dora. 

— Tomou igualmente conhe-
cimento dum oficio da Camara 
Municipal, comunicando estar em 
pagamento de 17 a 30 do corren-
te, o vencimento das amas e su-
bsidiadas desta freguesia, relativo 
ao J.° semestre de 1914; mandan-
do afixar o respectivo edital. 

— Deliberou oficiar á Camara 
Municipal, pedindo-lhe, em nome 
dos paroquianos moradores na 
Avenida Sá da Bandeira, para que 
se digne mandar regar aquela Ave-
nida, cuja falta desse serviço muito 
encomoda e prejudica todos os 
moradores,, e bem assim para 
tnandar colocar na sua sala de 
Bessões um contador para gaz e 
completar os candieiros de ilumi-

Jiac&flt.. ... , ..- v 

C o s t e p x i m o i o s o 
Acabamento esmerado 

Fempre novidades 
era casimiras pa-
: : ra fatos : : 
o o o o 

Fecçâo especial: 
veslidos para se-
nhora, g e n e * 
p o t o i l l e a p 

m 
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Uitia sociallj operaria 
União Operaria Nacional 

Tem-se estranhado que ainda se não 
organisasse em Coimbra a União Ope-
raria Nacional (3.a secção), conforme a 
resolução do Congresso de Tomar. 

Para se constituir essa União é pre-
ciso que as associações de classe desta 
cidade enviem a sua adesão á União Ope-
ria Nacional, em Lisboa, e das 18 asso-
ciações existentes nesta cidade só duas 
ou tres deram a sua adesão. 

Agora que se fala na fusão da Fede-
ração Operaria com a União dos Traba-
lhadores, seria uma excelente ocasião de 
organisar aqui a 3.a secção, que é de 
uma grande vantagem para o movimento 
operário desta cidade. 

Carpinteiros 
Não se reuniu esta semana, por falta 

de numero, a assembleia geral da asso-
ciação de classe dos carpinteiros, ficando 
adiada para a próxima semana. 

Reunem-se ámanhã: 
Cooperativa dos Caçadores — A's 12 

horas, na séde do Tiro e Sport, assem-
bleia geral desta cooperativa, para dis-
cussão e apresentação de contas e apre-
ciação da oportunidade da dissolução da 
Sociedade. 

A assembleia funciona com qualquer 
numero de socios, por ser a 2." con-
vocação. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
Foi ontem ontem enviado para 

Lisboa a fim de ser publicado no 
Diário do Governo, o edital refe-
rente á matricula e inscrição para 
o proximo ano lectivo, dos alunos 
das Faculdades de Direito, Letras, 
Sciencias e Escola de Farmacia. 

P r i s ã o 
Ontem quando Aires da Costa, 

temivel gatuno, saia da cadeia 
desta cidade, foi novamente preso 
para seguir para a cadeia de Man-
gualde, em cuja comarca está pro-
nunciado pelo crime de roubo. 

Governador civil 
Está em Lisboa o sr. Gover-

nador Civil deste distrito, onde, 
segundo nos informam, empregará 
junto do governo, os seus bons 
ofícios, para que a dotação da po-
licia seja aumentada com 4 contos 
de reis. 

A dotação foi a principio de 
15 contos, reduzindo-se depois a 
metade. 

X D e s s i s t x e 
Uma carroça que ante-ontem 

regressava da feira de Cantanhe-
de, cujo codutor era um rapaz de 
16 anos, Antonio Fachada, vol-
tou-se na estrada da Geria, caindo 
num fosso. .... ; ' 

Além do carroceiro que sofreu 
varias contusões sem gravidade 
no Iabio superior e na região 
frontal, ficou também ferido José 
Maria da Cunha, de 42 anos, al-
faiate, que ficou com varias con-
tusões na região parietal e frontal 
e fracturando o ante-braço es-
querdo. 

LICENÇA 
Foram concedidos 30 dias de 

licença ao sr. Augusto Lopes da 
Costa Pereira, primeiro oficial da 
inspecção de finanças deste dis-
trito. 

José Paredes 
A Q V O G A Q O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

ESTRADAS 
O governo vai fazer a distri-

buição dos 1:000 contos do em-
préstimo para atenuar a crise de 
trabalho. . .:> 

Era agora uma boa ocasião 
para conseguir a ^strada para o 
alto de Santa Clara. 

Porque se não pede? 

R O U B O D E O A D O 
Apresentou queixa á policia, 

Manuel João, do Amieiro, fregue-
sia de Alvares, de que na noite 
de 20 do corrente lhe roubaram 
25 cabeças de gado. 

A poljcia procede a averigua-

Acaba de chegar ao GRANDE ARMAZÉM DE MIU-
DESAS, QUINQUILHARIAS E BEJOUTERIAS, Praça do 
Comercio, 21, um grande e variado sortido de BONECAS, 
em todos os tamanhos, AS QUAIS VENDE POR PREÇOS 
MUITO REDUZIDOS. 

O Comercio do Porto aca-
ba de nos enviar o seguinte 
telegrama: 

Porto, 22, ás 14, 
17.—Os francêses 
tiveram de retro-
ceder de Lornia. 

A cavalaria ale-
ma depois da to-
mada de Brnxelas 
saiu para oeste se-
guida do corpo do 
exercito alemão. 

M E K C A D O S 
De C O I M B R A ( m e d i d a de 1 3 i , 1 6 ) 

Feijão vermelho . . . . . . $75 
» branco $70 
» a m a r e l o . . . . . . . $60 
» rajado . $48 
» frade $50 

Trigo branco $56 
» tremês $52 

Milho branco . . . . . . . $40 
» amarelo $40 

Centeio $40 
Azeite (decalitro), a 2$65 e . . 2 |70 
Grão d e bico graúdo . . . . 1$00 
Batatas, a 360 e $38 

Libras, 5$50. Ouro, 20% 

D e M O H T E M Ó R ( m e d i d a d e l i , 6 3 ) 
Trigo $65 
Milho branco, de $51 a . . . $53 

» amarelo, d« $46 a . . . $49 
Cevada, de $31 a $32 
Aveia, de $31 a $95 
Favas, de $48 a $50 
Feijão mocho . '. 1|00 

» branco . l | 00 
» pateta $70 
> de m i s t u r a . . . . . . $60, 
» frade, de $70 a . . . . §60 

Batatas, de $44 a $56 
Tremoços (20 litros) . . . . $60 
Galinhas, de $44 a $50 
Frangos, de $12 a $20 
Patos . . . . . . . . . . $36 
Ovos, o cento . . . ^ f; . . 1$30 

NOMEAÇÃO 
Foi hoje nomeado regente in-

terino da escola central da fregue-
sia de S. Bartolomeu, o professor 
sr. Domingos José Ribeiro. 

I gemando &opes j 
| — D v o d i n « t ^ — | 

R u i V i s » * i l U z , 5 0 - C O I M B R A | 

Declaração 
João Augusto Simões Favas, 

declara, para os devidos efeitos, 
que não paga conta alguma a co-
merciantes ou particulares que não 
seja justiçada com requesiçâo as* 
tinada por si ou sua mulher, e quê 
será alem da assinatura o carimbo 
em branco da sua casa, 

Coimbra 7 dcAgo$to4c 1914. 

COMARCA DE COIMBRA 

ÉDITOS DE 30 DiâS 
(2.a publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam a contár-se naquele em 
que se publicar o respectivo 2.° 
e ultimo anuncio a citar o reu 
executado Alberto Carteado 
Malheiro Correia Brandão, sol-
teiro, estudante de Direito, sol-
dado servente n.° 145 da 5.a 

bateria de Alcobaça, regimento 
de artilharia 2, aquartelado na 
Figueira da Foz, e agora au-
sente em parte incerta, para no 
praso de 10 dias, findo o dos 
éditos, pagar as custas e selos 
contados e a que foi conde-
nado por sentença de 18 de 
Maio do ano corrente, em po-
licia correcipnal que, neste juí-
so, lhe moveu o Ministério 
Publico, na importancia total 
de 45$ 12 e bem assim a multa 
de 3 dias a $20 por cada um 
na totalidade de $76 com as 
audiências, ou seja tudo na im-
portancia de 45$88 ou nomear 
bens á penhora sob pena de 
essa nomeação se devolver ao 
exequente — o Magistrado do 
Ministério Publico e se seguir 
a execução até final pagamento 
e de a multa ser substituída 
por três dias de prisão corre-
cional. 

Coimbra, 7 de Agosto de 
1914. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

EM FAMÍLIA 
Deseja-se em casa de familia 

decente, que não tenha mais hos-
pedes, aposentos e comida pura, 
um casal. 

Informações nos armazéns do 
Chiado. 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-/.° —COIMBRA 

Casa Colonial, a melhor casa 
de café. 

Coimbra 

Noções de Organogenese 

e Hísto-Ílsiologia hepático. 
POR 

JÕROE CAPINHA 

Preço, 350 réis 

* * Livraria Editora de Moura * * 
* * Marques — Coimbra* * 

VEiVDE-SE 

U M A casa de habitação na es-
trada publica das Lages, proximo 
á Lapa dos Esteios, e a fabrica,do 
Retiro no mesmo local; podem 
ser vistas com autorisação do pro-
prietário. 

Para esclarecimentos em Mon» 
tardio n,011 3,e 

E I I 11 

G-rande l i q u i d a ç ã o 
de fazenda i r ! ! ! 

CASA C O N S T A N T I N O 

TO 

6, 8 , 1 0 , Rua do Corvo, 1 2 , 1 4 , 1 6 — C o i m b r a — 6 , 8 ,10 , Rua do Corvo, 12, 14,16 

Quinze contos de fazendas para liquidar com 
grande abatimento!!! (Para transformação de 
negocio.) 

Zefipeô nacionais e estponjeipos 
Bonitas lãs para vestidos de senhora 

Meias e p i u p . amisas Je zetir e riscado. Ceroulas 
6nopme quantidade de eas imipas papa fa tos \ 

Lindos kakis e cotins estranjeitos para fatos 

Lenços de s e d a : : Mantilhas :: Gravatas :: Colarinhos 
Chalés da moda em xadrez preto e branco a 2.500! 

G-rande quantidade de chalés 
em todos os greneros 

Flanelas de algodão. Chitas. Patentes brancos. Pano familia. Panos crus. 
Saldo de guarda-soes e sombrinhas em côr e preto 

Mo se dão amostrasoVendas só o dinheiro 
i r 

3 

o o o o o o o o o o o o o o 
CALDAS DE MOLEDO 

-Hotel Vi lhena 
O único construído so*b a determinação 

da Direcção da Higiene Publica. 

0 mais distintamente frequentado 

Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-
lão de baile e piano. Salão de visitas. Pes-
soal educado. Tratamento com e sem dieta. 

VINHOS ESCOLHIDOS 
SN 

Iluminação a luz electrica e aposentos de luxo 
no rez do chão 

É conveniente prevenir aposentos ao seu 
proprietário. 

m<s éMêSêi èiSM mmsè 8 
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Bazar de Paris IS 
( C A S A D E M U I T O S A H T I G 0 S ) J G 

_ 

S s u o ^ L t o a Z E - U L s e l o z L O t e 
fe 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA jg 
(Telefone n.° 420) -

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções J g ) 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia Jgí) 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e Jçg) 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras, brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 

@nico deposito em <§ortagal da conhecida e excelente po- ^ 
mada para calçado, em preto e côr, a XJMi&AMA f®1 

e Q u e r e i s d e i x a r d e f u m a r ? • 
9 Bochechai com "SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in- • 

•
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de £ 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. ~ 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. Q 
^ Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
m raria, 37. 0 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça _ 
# 8 de Maio. V 

• # # ® 
T r a i o a l i x e s t i p o g r á f i c o s 

m ê è M i è 

Bairro novo 
em Santa Ciara 

Vendem-se 200 lotes de ter-
reno proprio para construção, no 
Alto de Santa Clara, ao lado es-
querdo e direito da volta das Cal-
çadas, cujos lotes todos teem abun-
dancia de pedra, muito saudaveis 
e com belos panoramas. 

Os preços são excessivamente 
baratos. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro, Fonte do Castanhei-
ro ou no Ingote (Arco Pintado), 
forno de cal. 

Telefones 381 e 415 

PICOTO BOS BARBADOS 
Aluga-se uma linda vivenda 

murada e situada no mais pito-
resco e higiénico local com ma-
gnifica agua nativa. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 

C O I M B R A 

m i m m í m m 
O P ^ ^ ̂ t c d 

V E N D E - S E um piano de 
mesa, proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Milifar, 9 
e 11,—Coimbra. 

Q U I N T A 
A R R E N D A - S E uma proprie-

dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° 

L O T E R I A 
Sexta feira, 28 de Agosto 

Premio maior 12:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA IAVARR0 
C O I M B R A . 

S U B L O C A Ç Ã O 
SUBLOCA-SE de Outubro 

em diante, o 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas do prédio n.° 24, 
da rua Ferreira Borges. 

Tem gáz e agua em todos os 
pavimentos. 

Para ver e tratar, na mesma. 

A' Roda k Portugal 
POR JOSÉ AGOSTINHO = 

( 2 . ° V O L U M E ) 
A' venda na livraria 

FRANÇA & A R M Ê N I O 
L1VREIROS-EDITORES 

Arco de Ataedini, 2«,3 ^ 
• * ••J- Ptm Pprroirs Rftrapa 
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DEPURATOL! M H R . C E Á H Í A 
Quedeis t e rbòa collíéitâ de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as'outras culturas? 
Comprem os:afat j i^bs 

[Soberbo remedio de origem a l e m ã ] 
Artur Pereira Delgado 

10, Rua da Sofia, 12 £ 
í COIMBRA, 

A UDÍCS fabrica decarimbos com LE. 
ta que existe na Europa. Grande fabri- Q 
ca de leiras e chapas esmaltadas, tipo- J © L 
gralia, anéis, brasões, ele. FKEIRE- EIL 
GUAVADOK tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oiicinas em galé- 5ES* 
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 ^ 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — ""X 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casçi. 
do sr. NEKY LADEIHA, Rua do Vis- «a 
conde da Luz, 63-68 — Telefòue 34i. 1 

Nesta mercearia, encontra-se 
um variado sortido de generos 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 

Figueira da Foz 
REGISTADA TINI» CAIO: M A R C A HOTEL CENTRAL 

Instalado num edificio novo s higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

B A i H H O H O V O 
Venda de propriedades 

em Coimbra 
VENDE-SE uma propriedade 

a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, friagnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
eado de vinha que produz aproxi-
madamente 1Ô0 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-

; tor a gazolina com bomba e tiran-
<do 10:000 litros por hora. 

• Da parte do monte é toda mo-
ntada tendo três serventias com 
•portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
'na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 
. Também se vende a mobilia 

que guarnece o dito prédio. 
Idem na Avenida Sá da Ban-

deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto' Chiehorro, Mont'Arroio — 
Coifribra. 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a suaexi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal.-

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia-gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

„ ~ Indenisações pagas, I.28J;679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

^ / Z * * ^ ^ ^ X ^ Efectua seguros terrestres sobre 
f T A P I í )) prédios, mobilias,-«stabe}ecimenfos e 

1 i V U U O J fabricas. Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

q, 1077 — I l S B O A 0 JOSE JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
' ' M B a ^ W M M H á a J .14—Praça d o Comercio —14 
-k«í .'OI&U&ICT Sí^no^y • ••••> " ..' ij • i J f II 

S é d e em Lisboa —Praça do Comercio, 56" 

Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 
e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! , 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes noá pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! f ; 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS I 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 i 36. Também nesta casa se distribuem 
livros. . \ T 

PRECIZA-SE de um na Vi-
draria Fonceca, rua Yisconde da 
Luz. . 

g A Sanitaria g 
X R. Sá da Bandeira, 7-13 Q PRECISA-SE com pratica de 

fazendas brancas. Exige-se abo-
nador. 

C A S A CONSTANTINO 
6, Rua do C o r v o , 16 — COIMBRA 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, n.° 3y 2° 

Executa todos os trabalhos 
concernentes á sua arte, para se-
nhoras e meninas, garantindo o 
seu acabamento e perfeição, a 
preços sem competencia. 

H M M t N M t H M M I M I N 

Velas vidaecidas anti-concepcionais 

Garantia cia fel icidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos ános com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções.',,;;''^ . O í » I H ' ) l i l O i l T I -

S e g u r a n ç a a b s o l u t a 
Preço 

Caixa de 24 velas 'V . . . . 920 reis 
5 caixas . . . . . . . . . 4$100 » 

O E ; S C O N T O A O S R E V E I I D E D O R E S . G U A R D A - S E S E G R E D O D E V E N D A 

Preparado na 

Farmacia Rodrigues 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Á venda em Aveiro—Farmacia Reis 

C O I M B R A 

m Materiais de construção. Sa- W 
Q neamento moderno. Cimento Q 

das melhores marcas. Telha, 
V grés, ladrilhos, azulejos, etc., w 
Q etc. Cal hidraulica. Fogões, Q 
3Í cofres á..prOva de fogo e es- rf 
fg cjuentadores em cobre. Cana- w 
•I hsações em ferro e em chum- Hl 
52 bo. Gazometros e candieiros. 

á José Pereira Delgado 
S Rua da Sofia. 68 
ã COIMBRA 
3 Especialidades em artigos 
áj de mercearia, vinhos, 
S I Champagne. 
X (Qeiveja ao copo 

Hotel Jardim Hespaohoí 
Paseio Infante D. Henrique—Figueira da Foz > 

Proprietários CHAPAU & MARTINHO 
Este explendido HOTEL, situado em frente do 

JARDIM e MERCADO MUNICIPAL, com apo-
sentos magníficos e tratamento especial, abriu em 
20 de Julho sob a direcção dos seus novos proprie-
tários, muito conhecidos nesta cidade. 

Diaria de 1$000 a 1$500 réis; para famílias e 
comensais preços relativamente modicos. 
Explendido jardim de recreio dentro do edeficio. 

e electricidade 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

COMARCA DE COIMBRA 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edificio, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa Çruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola aneia á Normal) 

S magnifico preparado que tor- X 
na a argamassa absolutamente. 

g^l impermeável. Único preventi- ftâk 
2? vo, eficaz, contra o salitre, hu- jE 
O midade e pressão de agua, sen- U 
_ágà do o seu resultado já conhecido um 
2? nas cinco partes do mundo III X 

J f t Eailreço telegráfico: A êèêíMêlê | | 
^B * ' • Numçro iiltfonlco: 512 • * M 

(2." anuncio) 

Na comarca de Coimbra e 
c a r t o r i o de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam a contar-se naquele em 
que se publicar o respectivo 
segundo e ultimo anuncio, a 
citar o co-herdeiro Alberto An-
tonio Pereira e mulher, ausen-
tes em parte incerta da Repu-
blica dos Eátados Unidos do 
Brasil, para todos os termos 
até final do inventario de me-
nores a que se .procede, neste 
juízo, por obito de sua mãe e 
sogra, Genoveva de Jesus Silva 
Rocha, casada que foi com o 
cabeça de casal Joaquim Anto-
nio Pereira, moradora quç foi 
na A vertida Férteirá Lôfebfre-
guesia de Santa Clara, desta 
comarca. 

Coimbra^ 5 d<e Agosto de 
1914. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão, 

O Juís de Direito, / 

Oliveira Pires. 

i e $ o o a M » m o a m mmmoom 

CONSLLIOUIO HiEDICO-CIRlItGlCO 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, íossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, leses e urinas. 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 
« G O I M B R A ^ - í 

Bjcicletes, motocicletes, maquinas de coa- f| 
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos | | | 
e artigos de sport. Oficina para concertos. jj 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai 
Standart. Depositários das aguas de mêsa "M 

P i a n o s p a p a a l u g u e p ' , , 0 m m 
Esta casa tem sempre em deposito bici- ^ M j ^ U 

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, %mÊÊÊmÇ* 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveçtu Krause ^ p T O ^ 
t Kolski] maquinas de coser Nauman, Oceana, 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Joaquim Antonio Pedro, acaba 
de submeter á analise no-Labo-
ratório da Universidade de Coim-
bra, a sua pai parda, cuja ana-
lise deu o seguinte resultado: 

Boa e tom propriedades hi-
dráulicas-, a sua taxa de alumínio 
e silica tornam-na com efeito hi-
dralisante. A relação da cal por 
alumínio silica e ferro dá o alga-
rismo 4 que aproxima da cal hi-
draulica. 

Esta caí, que como se vê é de 
excelente qualidade, encontra-se á 
venda ao Ingote — Arco Pintado: 

Rua Ferreira Berg^, 6 (Telef. 315) — COIMBRA 

Venda de prédio 
VENDE-SE na rua do Padrão, 

n.os 6 a 14, proximo á Estação 
Velha, uma ,casa composta de loja 
para estabelecimento, um andar, 
adega, casa para sal, quintal, etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe eletrico á porta. 
Tráta-se com Joaquim dos San-

tos, no mercado de D. Pedro V, 
talho n.° 15, todos os dias das 7 
ás 12 hjc^as, 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outro: jogos 
Patins BRAMPT0N. — Sortido completo 

ao • r d a a c e s s ú f i o s r V n V n , 
A oficina desta casa festá montada erri condi-

ções de poder satisfazer com a maxima sagedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por rhais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. -

Fundada em 1835 » Séde em LISBOA 

CAPITAL 

Fundo de reserva . . . . \ . . . . _> 538.Í37S35Õ 
Idem de garantia, depositado ná Caixa Geral 1 

de Depositos . ól . . j K ; .MimvV, 98.883$750 

íi^ToeT Total . . . . . 637.020$929 
Indenisações; por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
i „ _ ..... .. ..-.: . 

Esta Companhia, a mais antiga â a mais poderosa Se Por-1 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente ém Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucesso/ 
Rua Pedro Cardoso (Ahtigà Rua Còrpo Deus), 38. 

PIANO VERTICAL 
na QUINTA DOS L010S 8 Coimbra 
•b + (Telefone n." 000) + 4- -b 

f r o p r i e t a t i o : J O S É A , F . M f l A I S , premiado 
com medalha de prata na exposição da T a -

pada da Ajuda, em 1905 
f c i í = í T t r » S . / n i t í ò i i o t i O í - j n t h U 
Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes: 

Manteiga sem sal . . . . . . l $ 0 0 
» a meio sal . . .' . j$DD 
» de l . a , com s ^ l , a $80 e $90 
» fina para cosinha, a $80 e $ 7 0 

VENDAS PARA REVENDER 
* * " ' * ^ * 

De 7/s, Bord. Vende-se um 
ém muito bom estado, facilitan-
do-se o pagamento. 

Rua Pedro Monteiro, 34, das 
2 ás 7, todos os dias. 

C o i m l o x a 

Vendem-se ou arrendam-
se as casas e pátio que actual-
mente servem de fabrica de louça, 
com frente para a rua da Mada-
lena, portão n.° 5 e porta n.° 3, e 
rua Simão de Évora, porta n.° 17, 
e rua Bordalo Pinheiro; porta n.° 

' Trata-se com o seu proprietá-
rio) na rua.BÕrdàlo f t i l h e j ç ) , . ^ 
9'|f4cita cidacfÉr-^ ^ 

P R É D I O S 
ARRENDAM-SE tres pré-

dios na Cumeada, em, frente do 
Colégio Moderno, acabados da 
ocasião. 

Para tratar com Augusto Lo-
pes, em Santa Clara, ou na Louzã 
com o seu dono sr. Manuel Dias 

LARGO DA FEIRA. 3J a 55 

Caaalisações para agua s gaz. f f f Montagess eléctricas e sanitas 

PREÇOS C O M O D O S 
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C o i m b r a n o v a 
NECESSIDADE DE HOUOS MELHORAMENTOS 

VIII ! § | 

Obras. Conclusão 

. N a serie de artigos publi-
cados sob o titulo de Coimbra 
Nova temos feito referencia 
aos principais serviços que de-
pendem da acção municipal. 

' Vamos hoje tratar, doutro 
assunto importante e apontar 
como um dos grandes males 
da nossa terra a paralisação 
das obras nos últimos anos de-
corridos. 

Abriu-se o bairro do Pe-
nedo da Saudade ha seis anos; 
rasgaram-se ruas, construíram^ 
se ali prédios e conserva-se in-
transitável esse bairro sem uma 
única rua calçada ou macda-
mizada que dê fácil transito a 
quem ali queira ir, principal-
mente de carro. 

O pavimento das ruas está 
cheio de sulcos e montes de 
terra. 

A Camara tem anos em 
que não gasta um centavo em 
melhorar esse bairro e daí re-
sulta a pouca ou nenhuma 
vontade de fazer naquele local 
mais construções, embora ali 
existam terrenos, uns já ven-
didos e outros para vender. 

Estudou-se o bairro da 
Cumeada ha cinco anos, sem 
que ali se tenha aberto uma 
única rua. 

Deixa-se por isso de cons-
truir ali prédios em locais onde 
ainda não ha feitas artérias de 
comunicação. 

As casas que ali ha, cons-
truídas de novo, parecem caídas 
ao acaso naqueles terrenos sem 
nenhuma indicação de ruas. 

Achando-se ali um impor-
tante estabelecimento de en-
sino, frequentado por cerca de 
150 alunos, não ha uma única 
rua de fácil comunicação para 
ele! 

Em Montes Claros teem 
sido construídos muitos pré-
dios e outros ha tenção de 
íflandar construir, não obstante 
os clamôres.que se ouvem con-
tra o mau estado da estrada e 
falta de canalisações. 

No bairro de Santa Cruz 
permanecem sem calcetamento 
ou terraplenagem a rua para-
lela á de Sá da Bandeira; a que 
segue da rua Antero do Quen-
tal para Montarroio; a da rua 
Sá da Bandeira para a de Abi-
lio Roque e estrada de Entre-
Muros, etc. 

As ruas dentro da cidade 
estão cheia de covas e o mes-
mo acontece aos passeios das 
ruas Candido dos Reis e dos 
Estudos. 

E tudo isto se mantém nes-
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Episodio da historia escocesa 

31 A reforma religiosa de Henri-
que VIII foi, como todos sabem, 
motivada pelo papa não querer 
consentir no divorcio deste mo-
narca que queria repudiar a rai-
nha sua esposa para casar com 
Ana Bolena. 

Apesar das solicitações do rei 
de Inglaterra, Jacques V, que rei-
nava na Escócia opôs-se sempre 
á introdução da reforma na sua 
monarquia. 

Por esse tempo as prégações 
de Calvino tinham atraído á Ale-
manha alguns sábios escocêses, 
que abraçaram com fervor as dou-
trinas dele e voltaram á patria 
onde fizeram de apostolos do cal-
vinismo e converteram ás novas 
doutrinas grande numero de pes-
soas de todas as classes da socie» 
dade. 

Este partido aumentou tanto 

te estado por falta de dinhei-
ro! 

Assim que sejam abertas 
as ruas dos novos bairros e 
que sejam devidamente pavi-
mentadas, ver-se-á desenvol-
ver a construção de novos pré-
dios e portanto aumentar a re-
ceita colectável da Camara. 

Ha muito quem queira 
mandar edificar casas, mas fal-
ta-lhe terreno apropriado, em 
boas condições de preparação. 

Coimbra agora, e mais do 
que nunca, precisa de casas 
de residencia. 

Toda a gente se queixa da 
falta de prédios, sendo muitos 
os que não satisfazem ás con-
dições higiénicas ou se encon-
tram èm mau local. 

O que a Camara tem a fa-
zer é mandar concluir as ruas 
que para aí estão em mau es-
tado, quasi intransitáveis, in-
cluindo as do Penedo da Sau-
dade, abrir o bairro da Cumea-
da, ao menos duas ou três das 
suas artérias principais; man-
dar concluir as ruas novas que 
não teem calcetamento no bair-
ro de Santa Cruz; fazer termi-
nar a estrada de S. José ao 
Calhabé, onde ha bastantes 
terrenos para edificações; ex-
propriar alguns prédios de pou-
co valor e detestável aparência, 
etc. 

São precisas casas, muitas 
casas, para se viver em boas 
habitações por preços rasoa-
veis e para que as famílias de fóra 
que querem vir para aqui resi-
dir não encontrem a dificulda-
de de não terem residencia á 
sua vontade. 

Se a Camara precisa de 
novo mercado, de melhorar os 
serviços da agua, de iluminação 
pela energia electrica, de am-
pliar a viação electrica, de con-
cluir as novas ruas, de adqui-
rir o matadouro, de melhorar 
os s e rv i ços da montureira, 
abegoaria e de higiene, etc., e se 
não pode contar com os seus 
rendimentos proprios para na-
da disto, como poderá sanar 
esta dificuldade? 

Eis o ponto capital a que 
quizemos chegar com estes ar-
tigos. 

E' claro que só por um 
emprestimo, que não pôde ser 
inferior a 200 contos. 

Este emprestimo ficará re-
duzido a 110 contos em 1918, 
que é quando termina o em-
prestimo para a agua, de 90 
contos. 

Até 191$ o juro do em-

contra os seus perseguidores e 
socorrido por troças de Isabel de 
Inglaterra, poude repelir -da Es-
cócia os francêses que a viuva de 
Jacques V, regente do reino, tinha 
chamado em seu auxilio. 

Desde então a constituição re-
ligiosa da Igreja da Escócia foi 
totalmente mudada ; mas as suas 
doutrinas eram essencialmente di-
ferentes das adoptadas pelos refor-
mistas inglêses. -

Estes haviam substituído ao 
poder do papa o da corôa e ti-
nham admitido a divisão do clero 
em bispos e todas as outras clas-
ses da hierarquia eclesiasiastica. 

Os reformistas escocêses pelo 
contrario suprimiram todas estas 
distinções, não quizeram permitir 
áo chéfe do Estado ingerir-se nos 
negocios da Igreja e formaram 
uma congregação á qual foi con-
fiada a direcção de todos os ne-
gocios religiosos. 

Depois da morte de Isabel, 
Jaques VI passou do troncf dos 
Stuarts para o dos Tudors e verl-
ficou-se a reunião dos dois reinos 
dê Inglaterra e Escócia. 

Assim a rol, n mi»m ns 

préstimo por 60 anos e amor-
tisação pode regular por 15 
contos anuais, e de 1919 em 
diante, por 8 contos. 

A Camara não pode obter 
a receita para este encargo com 
a melhoria destes serviços ? 

Por ventura não aumenta-
ria o rendimento do mercado, 
dos electricos, da agua, da 
contribuição indirecta, do ma-
tadouro, da iluminação, etc.? 

Aí fica o problema. Estu-
dem-o e resolvam-o. 

Damos hoje por terminado 
este assunto para que chama-
mos a atenção da Camara. 

Se a Camara está á espera 
dos rendimentos que tem para 
tudo isto, nunca fará nenhum 
dos melhoramentos de que pre-
cisa e que aí ficam apontados. 

Aliança inglesa 
Diz Alexandre Herculano ácer-

ca da aliança entre Portugal e a 
Inglaterra: 

Origem dessa antiga aliança tem a 
a data escrita no mais grandioso monu-
mento do país. 

A Batalha recorda-nos que ha um 
pacto soléne, asselado com sangue, en-
tre Portugal e Inglaterra. 

Quando o povo português deixar de 
ser o irmão e o amigo do povo inglês 
tem de derribar primeiro o templo de 
Santa Maria da Vitoria, e de lá, do cimo 
das suas ruínas, sobre os ossos de D. 
João 1, o arauto da discórdia tem; de 
anunciar ao mundo que o velho pacto 
expirou. Ha perto de quatro séculos que 
nos campos de Aljubarrota, em frente 
dos esquadrões franceses e castelhanos, 
a invencível infantaria inglesa jurava com 
os cavaleiros portugueses, que esta terra 
seria livre, e uns e outros cumpriram he-
roicamente o seu dever. 

Palavras de acrisolado patrio-
tismo dum dos maiores escritores 
portugueses. 

Projecto de reforma judicial 
O sr. João Marques Perdigão 

Júnior, escrivão de Direito muito 
considerado nesta comarca e mem-
bro da comissão organisadora da 
sua classe, organisou, para apre-
sentar á apreciação e discussão 
desse congresso, um projecto de 
reforma judicial na parte respei-
tante aos oficiais de justiça dos 
tribunais de 1.* instancia. 

Fala-nos desse trabalho do sr. 
Perdigão um funcionário de jus-
tiça, tecendo-lhe rasgados elogios 
e dizendo-o um trabalho impor-
tante e de muito valor. 

Ao sr. Perdigão, as nossas fe-
licitações. 

Alferes José Augusto Gomes 
Fòi condecorado com a meda-

lha de prata da classe de compor-
tamento exemplar, o nosso pre-
sado amigo sr. José Augusto Go-
mes, alferes do secretariado mili-
tar da 5." Divisão. 

Apreciando as belas qualida-
des que ornam o caracter deste 
brioso oficial, daqui lhe enviamos 
as nossas felicitações. 

ÂS.I - V' ** I 

Foi arrendada a casa do fale-
cido dr. Augusto Rocha, no largo 
da Sé Velha, para a Escola Nor-
mal do sexo masculino. 

Ficarão assim as escolas nor-
mais dos dois sexos em edifícios 
contíguos, no que ha toda a con-
veniencia.. 

ros presbiterianos escocêses ti-
nham recusado a menor repre-
sentação feclesiastica, foi procla-
mado chefe do poder espiritual 
da Inglaterra. 

Começaram então os esforços 
para reunir as duas Igrejas no 
mesmo principio de unidade, mas 
só com muito custo se conseguiu 
introduzir o episcopado na nova 
Igreja da Escócia. 

No reinado de Carlos I apa-
receram dois partidos religiosos: 
um reuniu-se ao alto clero e o 
outro reuniu todos os puritanos, 
isto é: os que não admitiam os 
ritos nem cerimonias da Igreja, a 
observancia de certas formulas, o 
uso de certos hábitos pontificais 
nos ofícios divinos. 

O novo rei sustentava o alto 
clero e autorisou a perseguição 
contra os puritanos refratarios. 

Estas funestas dissenções entre 
a Igreja e o Estado não agitaram 
só a Inglaterra, perturbaram tam-
bém a Escócia e excitaram uma 
crise fatal. 

A Introdução duma nova litur-
;la no serviço divino da Igreja 
a Escócia iuscitoa uma Indigna» 

Pró Coimbra 

DEFESA E PROPAGANDA 
O guia do viajante em 
Coimbra: a Gazeta da 
Figueira e a Associação 
Comercial::::::::;:: : 

Da Gazeta da Figueira: 

FIGUEIRA-COIMBRA 
«A proposito de um artigo que aqui 

escrevemos ha dias e que teve a honra 
de ser transcrito nos principais jornais 
de Coimbra, recebemos uma gentil carta 
da Sociedade de Defesa e Propaganda 
de aquela cidade, convidando-nos a en-
viar-lhe uma noticia descritiva da nossa 
formosa cidade e praia, acompanhada de 
aígumas fotografias, para ser incerta no 
Guia do Viajante em Coimbra, publica-
ção oficial da referida sociedade e que 
dentro em breve deve sair á luz. 

Muito penhorados estamos para com 
a distinta direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, que é 
de um requinte de delicadêsa e amisade 
para com a Figueira, e convidámos a di-
recção da Associação Comercial desta 
cidade para se encarregar de fazer a res-
pectiva noticia descritiva dos atractivos e 
belêsas desta linda cidade, que possue a 
mais elegante praia do país. 

Por nosso lado não nos cançamos de 
apregoar os encantos da formosa Coim-
bra, que possue ricos edifícios e museus 
de arte, e a elegancia, aceio e progresso 
duma cidade verdadeiramente moderna.» 

Ficamos pois aguardando to-
das as indicações que a digna di-
recção da Associação Comercial 
da Figueira da Foz nos queira fa-
zer. Somente pedimos que não as 
faça demorar, porque isso retar-
daria a publicação do guia, o que 
só inconvenientes nos traria, dada 
a grande falta que nos está fazen-
do. 

A linda cidade da Figueira da 
Foz, nossa gentil visinha, nisso 
como em tudo mais, pode dispor 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, até onde 
possa chegar o seu préstimo. 

Com toda o lealdade aqui dei-
xamos registados os nossos bons 
desejos. 

F I O X 
Logo que o sr. Vigário Capitu-

lar teve conhecimento oficial do 
falecimento de Pio X, por oficio 
da Nunciatura, fez expedir uma 
circular a todos os párocos do 
bispado, transmitindo-lhes aquela 
noticia e ordenando que em todas 
as torres fossem dados os compe-
tentes sinais fúnebres, fazendo-se 
também em todos os templos su-
frágios pelo falecido e preces pelo 
acerto da eleição do novo Pon-
tífice. 

Nesta circular refere-se s. ex.a 

com muito sentimento á memoria 
de Pio X «que, nesta maravilho-
sa cadeira de Pontífices com os 
seus dezenove séculos de bene-
merencias e triunfos imortais, ad-
miravelmente simbolisa, nas altu-
ras do Solio, a «Paz> e a «Bon-
dade» em que se fizera toda a sua 
vida e fecundara toda a sua obra. 
Virtuoso e simples, austero e bom, 
magnanimo e dôce, teve no seu 
Pontificado afectos e respeitos, 
onde se quebram os golpes con-
tra a Igreja, e lega-nos na sua 
morte, como a dum santo, sauda-
des e admiração, ensinos e exem-
plos. » 

Em quasi todas as torres desta 
cidade dobraram os sinos e em 
varias igrejas teem sido celebra-
das missas, vendo-se muitas pes-
soas de luto. 

Na Sé Catedral, onde foi logo 
substituída a armação de gala pela 
ornamentação roxa, celebrará o 
Cabido na próxima quinta feira, 
pelas 9 horas, missa soléne de 

ção unanime: uma assembleia ge-
ral do clero, celebrada èm Glas-
gow, aboliu o episcopado e des-
pojou do seu poder os bispos 
existentes. 

Para sustentarem estas atrevi-
das providencias os novos corre-
ligionários pegáram em armas. 

O seu exercito marchou con-
tra as tropas do rei que desbara-
tou e permaneceu na Inglaterra 
até que Carlos I ameaçado pelos 
independentes foi obrigado a re-
nunciar as suas pretenções de fazer 
entrar nos seus deveres os Esta-
dos escocêses, que tinham decla-
rado a sua Igreja fundada no puro 
presbiteranismo. 

Mas assim mesmo os presbi-
terianos depois entregaram aos 
inglêses Carlos I que se tinha 
confiado neles. 

Arrependidos, porém, ofere-
ceram a corôa a seu filho Carlos II, 
depois da morte daquele infeliz 
monarca. 

Mas as armas vitoriosas de 
Cromwell obrigaram o novo rei a 
refugiar-se no continente até ao 
momento em que Ricardo Crom* 
gi11 abdicou o protectorado. 

Requiem com absolvição. Porém 
as exequias solenes e oficio das 
Cinco Absolvições terão logar no 
dia 24 de Outubro. 

Na próxima sexta feira, sabado 
e domingo, em seguida á missa 
do côro, serão ali cantadas as Pre-
ces ordenadas pelo sr. Vigário Ca-
pitular. 

Realisou-se já o funeral de Pio 
X, cujo cadaver desceu ao subter-
râneo da capela de S. Pedro, fi-
cando junto do tumulo de Leão 
XIII. 

Os cardeais em que mais se 
fãla para subirem á alta dignidade 
de pontífice, são Gaspari, Ferrata 
e Vanuteli. 

Supõe-se que a eleição se fará 
sem grande oposição e portanto 
em pouco tempo. 

O conclave para a eleição de-
ve reunir-se, provavelmente, no 
dia 2 ou 3 de Setembro. 

O patriarca de Lisboa já par-
tiu para Roma para este fim. 

Foi a grande dificuldade mui-
tas vezes na escolha do Papa, que 
levaram Gregorio X a criar o con-
clave, que em linguagem canó-
nica quer dizer logar fechado a 
chaves. 

O sucessor de Clemente IV, 
por exemplo, foi eleito ao fim de 
34 mêses! 

Os cardiais emquanto se fazia a 
eleição não comunicavam com pes-
soa alguma, nem verbalmente nem 
por escrito. E' por uma pequena 
fresta que recebiam a comida. 

Se a eleição durasse mais de 3 
dias, não seria permitido dar aos 
cardiais mais de um prato em 
cada refeição, e passando 5 dias 
ficavam reduzidos e pão, agua e 
vinho. 

Este regimen foi modificado 
pelo papa Clemente VI, que per-
mitiu que os cardiais, em geral, 
já muito velhos, podessem ser-
vir-se de eguarias de mais dois 
pratos. 

A eleição do papa Nicola IV 
durou 10 mêses e 19 dias e a do 
seu sucessor Celestino V durou 2 
anos e 3 mêses. 

Licêu fenrçjnino 
Entre os srsfc ministro de ins-

trução publica e o ititor do Li-
cêu e o presidente da comissão 
administrativa municipal foram 
trocados os seguintes telegramas 
relativamente á instalação do Li-
cêu feminino em Coimbra: 

Telegrama do Ministério de 
Instrução Publica ao reitor do Li-
cêu de Coimbra, em 13 de Agos-
to: 

Excelentíssimo Ministro deseja que 
V. Ex.a informe com urgência esta via 
qual deve ser a lotação desse Licêu para 
fixar num proximo decreto. Outrosim 
deseja que V. Ex.a remeta as bases para 
a fundação nessa cidade de acôrdo com 
a Camara Municipal de um estabeleci-
mento destinado ao ensino das três pri-
meiras classes liceais para o sexo femi-
nino, estando S. Ex.a disposto a nomear 
professorado competente e podendo reu-
nir-se-lhe quaisquer outros elementos de 
educação feminina. Na proposta de lota-
ção poderá V. Ex." corfsiderar esta ten-
tativa caso a Camara anúa cedencia edi 
ficio. — Chefe interino, Augusto Forjaz. 

Resposta, em 15 de Agosto: 
Excelentíssimo Secretario Geral do 

Ministério de Instrução Publica —Res-
pondendo ao telegrama de V. Ex.a de 
ontem informo que a lotação deste Li-
ceu é cerca de 800 alunos. Sobre o Li-
ceu do sexo feminino a Camara Munici-
pal conferenciará no sentido de apoiar o 
plano do Ex.mo Ministro. O corpo do-
cente com muito respeito e muita admi-
ração felicita S. Ex,a que mais uma vez 
demonstra o seu grande interesse pela 
instrução e pelo ensino. — Reitor, Silvio 
Pelico. 

Os presbiterianos concorreram 
com todos os seus esforços para 
a restauração. Esta comtudo não 
justificou as suas esperanças. 

Fundaram-se então os conventi-
culos dos nâo-conformistas, feitos 
a principio em casas particulares. 

Mas a perseguição levantada 
contra eles constrangeu-os a faze-
rem as suas reuniões no campo, 
pelos logares montanhosos e soli-
tários. 

Tudo isto nos pareceu indis-
pensável para inteligência dos fa-
ctos que contamos, que sem isso 
se poderiam julgar imaginarios. 

No seguinte dia àquele em 
que acabámos o nosso precedente 
capitulo, dois cavaleiros cobertos 
com manto, trajados á presbite-
riana, com chapéu de abas largas 
na cabeça, atravessavam o deserto 
de Magus-Moor, situado a tres ou 
quatro milhas da cidade de Santo 
André. 

Marchavam a cavalo, e um 
deles, homem de trinta e seis anos, 
alto, fisionomia expressiva, mos-
trava prestar grande atenção ao 
que o seu companheiro lhe dizia, 
Este tinha côr frrsnwtáai barba 

Telegrama da Camara Munici-
pal de Coimbra ao sr. Ministro de 
Instrução, em 20 de Agosto : 

Cumprindo o telegrama de V. Ex.a, 
de 13 do corrente, informo que a Ca-
mara Municipal hoje resolveu em sessão 
oferecer o edificio para o Liceu feminino. 
Bom local, na rua Sá da Bandeira onde 
esteve a Escola Normal. Tem jardim e 
instalações razoaveis. A Camara Muni-
cipal felicita V. Ex.a tão avançada e tão 
util iniciativa. Em nome da cidade agra-
dece gratíssima. — Presidente, Silvio Pe-
lico. 

Resposta, em 21 de Agosto: 
Em nome do Governo e pessoal-

mente agradeço a V. Ex.a e á Camara da 
sua mui digna presidencia o valioso con-
curso que se oferece para a instalação 
em Coimbra de Aima secção feminina 
do Licêu dessa cidade. Envidarei todos 
os esforços para que no começo do pro-
ximo ano lectivo essa nossa aspiração 
seja um facto. — Sabral Cid. Ministro de 
instrução Publica. 

Ha portanto todas as probabi-
lidades de que, já em Outubro, 
seja atendida esta falta em Coim-
bra, onde o numero de alunas 
do Liceu tem aumentado todos 
os anos. 

Ao mesmo tempo que ha con-
veniência em separar os alunos 
dos dois sexos, ha também a van-
tagem de desacumular o Licêu, 
cuja frequencia regula por mais de 
800 alunos. 

SUPRESSÃO DE COMBOIOS 
O presidente da Associação 

Comercial enviou um oficio ao di-
rector da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro, no qual declara 
que a supressão do comboio n.° 
17, da Figueira da Foz a Coim-
bra, causou ao comercio desta ci-
dade prejuízos que deveras se 
teem feito sentir, e isto porque 
esse comboio não só transportava 
os banhistas que se encontravam 
na Figueira da Foz, como também 
habitantes rurais que chegavam á 
nossa bela cidade de Coimbra 
com o tempo preciso de a poder 
admirar e realisar as suas transa-
cções comerciais. 

V. Ex.a decerto ponderará, 
diz o referido oficio, que, sendo 
Coimbra a terceira cidade do país 
e ponto forçado na rota do tou-
riste, ela não deve continuar a ser 
lezada com a supressão do refe-
rido comboio. E, porque esta As-
sociação Comercial, contínua di-
zendo, está convicta de que V. 
Ex.a empregará todos os esforços 
para conseguir a circulação do 
comboio n.° 17, no mais curto es-
paço de tempo, ela espera dever-
lhe esta finesa e antecipadamente 
lhe transmite o seu afectuoso re-
conhecimento. 

CONGRESSO ADIADO 
A comissão de escrivães de di-

reito encarregada da organisação 
do congresso da classe, que de-
via realizar-se em Coimbra, na 
2.a quinzena de Setembro, resol-
veu adia-lo para ocasião que será 
oportunamente anunciada, em con-
sequência da situação de anorma-
malidade que, por virtude da 
guerra o país vem atavessando. 

Escola Nacional de Agricultura 
O sr. ministro do fomento au-

torisou a renovação dos contratos 
por mais um ano dos professores 
da Escola Nacional de Agricultu-
ra, srs. Diamantino Dinis Ferreira, 
dr. Vicente Rocha, Eduardo Mo-
reira de Sá, dr. Abel de Mendon-
ça, Marius Riquiere Richard Char-
les. 

russa, feições ferozes, olhos quasi 
vesgos, que lhe davam á fisiono-
mia certo aspecto repugnante. 

Falava com a gravidade dum 
homem que tem a consciência da 
importancia das suas palavras. 

Acabava de falar quando o seu 
companheiro de viagem lhe fez 
esta pergunta: 

— Quando terão fim estes tem-
pos de inquietações ? . . . 

— Quando o Senhor tiver aba-
tido os que moram nos logares 
elevados: quando tiver humilhado 
a cidade soberba. 

— Mas quando triunfam os 
inimigos da fé, quando o nome 
do Senhor apenas resoa nos an-
tros profundos dos montes, ou 
no eco dos bosques; quando o 
pequeno numero dos que traba-
lham na vinha da salvação dimi-
nue todos os dias e o sangue dos 
mártires corre em todos os pon-
tos do reino; que esperança pôde 
haver? 

— Que importava a David a pe-
quenês do numero, se os seui sol-
dados estavam no caminho de Deus! 

Esta conversa ficou suspensa 
por um instante, 

Noticias militares 
Pela 5.a divisão 

Foi levantado o sequestro aos 
solipedes do regimento de cava-;. 
laria n.° 4. 

— Foi determinado que a es-
cola de repetição do corrente ano 
seja dispensada ás praças de pré 
para a admissão á matricula nas 
escolas de sargentos, e bem assmt: 
para efeitos de admissão aos ccm* 
cursos em 1915, podendo mesmo 
ser promovidas, caso até á data' 
em que lhes pertença a promoção 
se não tenha realisado mais ne-
nhuma escola de repetição. Í 

— Foi determinado qôe oá ofi-
ciais que constituem a 2.a turma! 
do 1.° grau da escola central de 
oficiais sejam mandados apresen-
tar em Mafra, no dia 30 dò cor-' 
rente, cujo curso deve terminar 
no dia 30 de Setembro. 

— Seguiu ontem á tarde para 
Santa Comba Dão, o sr. Coman-
dante da Divisão, acompanhado; 
dos seus dois ajudantes de campç 
e do alferes do secretariado mili-
tar sr. José de Oliveira Miranda, 
em serviço de inspecção. 

— A Secretaria da Guerra só 
concede licença especial ou regis-
tada paiQestudos no ano lectivo 
de 914-915 ás praças de pré que 
em 25 de Maio de 1911 estavam 
já frequentando nas escolas supe-
riores, com licença, alguns dos 
anos do curso preparatório das 
armas de engenharia e artilharia, 
e bem assim aos l.os sargentos 
cadetes que teem o curso do Co-
légio Militar. 

— Foi feito convite aos sar-
gentos classificados para empregos 
públicos de 4.a categoria, para o 
logar de continuo do quadro da 
secretaria do ministério do fo-
mento. 

— Passou á situação de refor-
ma o capitão farmacêutico do Ul-
tramar, sr. Manuel Rodrigues Pai-
xão. 

— Apresentou-se, regressado 
do Pará, o alferes farmacêutico 
miliciano, sr. João Baptista de 
Abreu. 

— Foi distribuída a tabela de 
preços dos generos para rancho e 
outros produtos fornecidos pela 
Manutenção Militar, mantendo-se 
sem alteração sensível os preços 
antecedentes. 

Feira de S. Bartolomeu 
A feira de S. Bartolomeu tem 

sido regularmente concorrida, 
principalmente no domingo em 
que, de dia e de noite, se tornava 
quasi impossível andar por ali. 

Tem-se, porem, notado muito 
que se não tenham aceso os can-
dieiros da ponte e da estrada de 
Santa Clara nestas noites de feirà, 
ao menos até ás 23 horaí'." ,V. 

A escuridão é completaria es-
trada por caus$ do arvoredo, é 
por que se pode ali ser vitima de 
qualquer desfeita e até de qual-
quer assalto sem se ficar sabendo 
quem o cometeu, muita gente dei-
xa dali ir á noite, que é quando 
a concorrência costuma ser maior. 

Não é com mais meia dúzia 
de candieiros iluminados algumas 
horas e durante alguns dias que 
se ha de acerituar muito maiã a 
falta de carvão. 

Em compensação no largo em 
frente do correio, que já é, em 
parte, iluminado pela luz interior 
da repartição, acendem-se quatro 
candieiros. 

E' claro que o ultimo que fa-
lou exercia sobre o primeiro um 
grande ascendente. Seria porque 
este entregue na sua mocidade ao 
fogo das paixões, pouco tempo 
havia que tinha abraçado a vidâ 
austera dos puritanos e que tinha 
escolhido para seu director aquele 
dos não-conformistas que no con-
dado de Fife mais notável se fazia 
pelo seu zelo fanatico e predica 
virulência. 

Além disso as relações de fa-
milia apertavam mais ainda estas 
ligações religiosas. 

A sagacidade dos nossos leito-
res não terá deixado de reconhe-
cer nestes dois homens os mes-
mos que na vespera tinham cau-
sado um medo repentino e bem 
natural á filha do ^arcçbispo de 
Santo André. 

Eram com efeito sir David 
Hackston de Rathillêt, rico cava-
leiro do condado de Fife e Jòrth 
Balfóur de Kinloch, chamado tam-
bém o Durley, cunhado do pri-
meiro, e a quem Walter-Scott 
tornou celebre no seU romancl 
os Puritanos da Escócia, ' r ' 

(Continua), ' 
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Conf lagração E u r o p e i a 
Grandes batalhas. A gruerra continua 

mais sangrenta 
Os russos invadem a Alemanha. Os alemães entram 

em França. Defesa heróica dos Ingleses. 

Os sérvios continuam derrotando os austríacos 

Portugal 
Dia 22 —E decretada a ele-

vação da circulação das notas do 
Banco de Portugal até ao limite 
de 120:000 contos. 

— E promulgado um decreto 
criando em Lisboa uma zona fran-
ca para as mercadorias de prove-
niência do Brasil e das nossas co-
lonias. 

— A Ordem do Exercito insere 
o decreto das expedições para a 
Africa, as quais são compostas de 
3:002 homens, 442 cavalos e 180 
muares. 

O embarque realisa-se prova-
velmente no dia 9 de Setembro. 

— O ministro de Inglaterra 
conferenciou com o ministro dos 
negocios estranjeiros. 

Dia 23 —Á vista de Cascais 
passa um grande crusador inglês. 

— O sr. Manuel Lourenço Go-
dinho prçvine todos os alistados 
do batalhão da sua iniciativa que 
entregou ao ministro inglês a lista 
contendo o nome de todos os alis-
tados que se propõem ir comba-
ter pelos ingleses. 

— A legação inglêsa, em Lis-
boa, recebe o seguinte resumo da 
situação naval: 

O comercio marítimo da Alemanha 
está paralisado pelas operações dos cru-
zadores britânicos nas diferentes partes 
do mundo. A esquadra alemã está im-
possibilitada de intervir ou lihfirtar o seu 
Comercio em consequericia w esquadra 
principal inglesa em toda a sua força es-
tar cruzando o mar e impedindo qual-
quer acção daquela contra os cruzado-
res. f 

Sete por cento da tonelagem total 
alemã está em poder da Inglaterra, 20 
por cento encontra-se abrigada em por-
tos neutros e o resto ou está em portos 
alemães sem poder navegar ou procura 
refugio seguro. 

Os navios britânicos continuam acti-
vamente o seu comercio em todas as 
grandes estradas marítimas comerciais, á 
excepção de menos de um por cento de 
tonelagem que estava em portos alemães 
ao rebentar a guerra. 

A constante perseguição pela esqua-
dra britanica no Extremo Oriente tem 
inutilisado a acção da esquadra alemã; o 
comercio com a China não tem, pois, 
sido afectado. 

A esquadra austríaca no Adriático re-
tirou para o interior daquele mar perante 
a acção combinada da esquadra anglo-
francesa, que lhe é tão superior que pode 
enviar fortes destacamentos para qualquer 
parte do Mediterrâneo ou para qualquer 
dos mares adjacentes em que se tornem 
necessarias forças navais. 

Grande parte da população marítima 
do Reino Unido tem-se oferecido para 
servir na esquadra. 

Dia 24 — Á vista das nossas 
costa9 continuam em evoluções 
navios de guerra ingleses. 

— È ordenado que se exerça 
uma vigilancia rigorosa nos navios 
estranjeiros que estão fundeados 
na Cova da Piedade, dos quais 
34 são alemães e áustriacos. 

— A legação inglesa em Lis-
boa recebeu a seguinte comuni-
carão oficial: 

O Almiraritado britânico deseja cha-
mar a atenção para o seu prévio aviso 
aos países neutros sobre o perigo de se 
atravessar o Mar do Norte. 

Os alemães teem continuado no seu 
trabalho de lançar minas indistintamente 
sobre os rumos comerciais ordinários. 
Estas minas não estãç em harmonia com 
as condições da convenção da Haia, pois 
que não se tornam inofensivas depois de 
um certo numero de horas, nem sâo lan-
çadas em obediencia a qualquer schema 
militar definido, ou uma operação franca 
contra um* esquadra de combate. Apa-
recem, porem, disseminadas no intuito 
de atingirem os navios de guerra britâ-
nicos isolados ou os navios mercantes. 

. Em consequência disso, os navios dos 
pa(se9 de politica neutral, seja qual fôr o 
seu destino, estão expostos aos mais gra-
ves perigos. Dois navios dinamarqueses 
o steamer ship Marylctnd e o 9teamer 
ship Broberg foram nestas ultimas 24 
horas destruídos por estes mortíferos en-
genhos, no mar do Norte, apesar de.se-
guirem os rUmos comerciais ordinários a 
«ma considerável distancia da costa bri-
tanica. 

A acrescentar a isto ha o facto de 
dois navios holandeses, que tinham con-
seguido safar-se dos portos da Suécia, 
terem ido ontem pelos ares em conse-
quência de haverem tocado nas minas 
alemãs do Mar Báltico. Nestrs circuns-
tancias, o Almirantado deseja fazer no-
tar nâo sómente ao navios britânicos, 
como também aos navios neutrais, a vi-
tal importancia de tocar nos portos in-
gleses antes de entrar no mar do Norte, 
a fim de lhes serem determinados, em 
harmonia com as ultimas informações, 
os rumos e canais que o Almirantado 
tem feito varrer, e atravez dos quais es-
tes perigos para os navios de guerra 
neutros e mercantes foram reduzidos o 
mais possível. 

O Almirantado, ao mesmo tempo que 
reserva para si proprio a maior liber 
dade de acção retaliadora contra esta no' 
va forma de guerrear, anuncia que até 
agora não tem lançado nenhumas minas 
durante a presente guerra, e que se tem 
esforçado por conservar abertos os ru 
mos ao comercio pacifico. 

Em Coimbra 
Por intermedio do Comercio 

do Porto e do Diário de Noticias, 
temos recebido uma ampliada se-
cção telegrafica da guerra que em 
placarás tem sido afixada na casa 
dos srs. J. Fonseca, na rua Vis 
conde da Luz; Crespo & Sitva{ na 
l*ua Ferreira Borges; Francisco 
Carrito, no Largo Miguel Bom-t 

barda, e na Livraria Neves, no 
Largo do Castelo. 

As noticias são lidas com uma 
avidês extraordinaria, pois a po-
pulação de Coimbra segue com 
interesse as fases da guerra euro-
peia. 

A Gazeta de Coimbra no sen-
tido de bem informar as povoa-
ções distantes onde as notieias 
chegam muito tarde, vai ampliar 
este serviço até Gois e Arganil, 
onde os placarás serão afixados 
com 24 horas de antecedencia dos 
jornais do Porto e Lisboa. 

Assim levamos mais cedo as 
noticias da guerra aos povos da-
quelas localidades, serviço que a 
outras terras será também am-
pliado. 

— Foi de 51 o numero dos ne-
gociantes que foram enviados pa-
ra o poder judicial por não terem 
apresentado na administração des-
te concelho a nota dos preços dos 
generos por que vendiam no dia 
1 de Agosto. 

— Chegam hoje de Liège a 
Coimbra, os nossos conterrâneos 
sr. major reformado João Vieira 
de Campos, sua esposa e filhos., 
Estiveram estes seguindo ali cur-
sos de engenharia. 

Esta familia assistiu aos ataques 
dos alemães a essa heróica cidade, 
tendo caído na casa contigua àque-
la em que residia uma granada que 
causou grandes estragos. 

Para regressar a Portugal tive-
ram muitas dificuldades. 

— Para averiguações deu an-
ontem entrada na esquadra de po-
licia, Ernst Warnow, de Helsin-
gfors. 

Viajava a bordo do vapor ale-
mão Germania, donde desembar-
cou em Cadix, apresentando-se 
ao cônsul da Rússia em Lisboa, 
que não poude tronsportá-lo para 
o seu país, nem dar-lhe trabalho 
por estarem paralisados os servi-
ços da sua competencia. Dirige-se 
a pé para o Porto, onde vai apre-
sentar-se ao respectivo cônsul, em 
demanda de trabalho. 

Dadas estas explicações, con-
firmadas pelo safvo-conduto, re-
cebeu um pequeno auxilio mone-
tário e seguiu a sua penosa Via 
Sacra. 

Eis os telegramas que recebe-
mos ontem: 

D'O Comercio do Porto: 

Porto, 25 ás 9,5. — Os ale-
mães invadem a França pela 
Lorena, Luxemburgo e Bél-
gica. Continuam em grande 
batalha. 

Porto, 25 ás 11,29.—A gran-
de batalha na Bélgica durou 
2 dias. Os alemães tomaram 
a primeira de defêsa de Na-
rnur. Os franceses retiram pa-
ra a fronteira e os ingleses 
mantéem posições. 

Porto, 25 ás 19,25. - Pas-
sam de 100:000 baixas na gran-
de batalha» Os iglêses repe-
liram os alemães. Em Luxem-
burgo trava-se novo combate 
com a segunda divisão do co-
mando do príncipe imperial 
alemão. 

Bélgica e Alemanha 33. 

Dia 22 —Os belgas retiram 
para oeste e o exercito alemão 
ocupa Alost e Wetteren, proximo 
de Gand. 

— Os alemães ocupam Gând, 
exigindo uma contribuição de 
guerra de 50 milhões de francos; 

— Recebem-se noticias de que 
no combate travado no dia 18 nos 
arredores de Liège, os alemães 
aniquilaram 3 regimentos belgas. 

— São vistas patrulhas de ca-
valaria alemã nos arredores de 
Maline, 

— O exército alemão entra em 
Bruxelas, impondo-lhe uma con-
tribuição de guerra de 8 milhões 
esterlinas. 

Dia 23 — 0 comandante do 
exercito alemão que ocupou Bru-
xelas, exige mantimentos para as 
suas tropas as quais recolhem to-
das as noites as receitas dos tram-
ways. 

— Afirma-se que se está tra-
vando uma grande batalha entre 
Chorleroi e Namur, que deve de-
morar 3 ou 4 dias, e na qual to-
mam parte importantes forças. 

— Os alemães marcham sobre 
Andenarde. -

— Afirma-se que o ministro 
dos Estados Unidos da America 
do Norte junto do goveno belga 
acompanhou o burgomestre de 
Bruxelas, quando este foi ao en-
contro das tropas alemãs que se 
preparavam para entrar na cidade. 
0 diplomata^nformou o «joman-
dante do exercito invasor; que 

os Estados Unidos tomavam Bru-
xelas sob a sua protecção. 

Dia 24 — As condições dos 
belgas melhoram, havendo luta 
com patrulhas de cavalaria alemã 
que sofrem perdas e deixam pri-
sioneiros. 

Comunicam que importan-
tes forças alemãs passaram por 
Aix-la-Chapelle, e se dirigem para 
a Bélgica. 

Os alemães em Bruxelas 
apoderaram-se de milhões de fran-
cos que estavam na repartição dos 
correios. 

— Os alemães fazem ir pelos 
ares a linha dos tramways de 
Groembert por o seu director se 
recusar a entregar-lh'as. 

— Trava-se Uma grande bata-
lha entre Moselle e Mons que pro-
segue encarniçadamente. 

França e Alemanha 
Dia 22 — O perfeito do Sena 

diz que ha em Paris 400 mil pes-
soas sem trabalho e mais 200 mil 
nos arrabaldes, A miséria é enor-
me e os poderes públicos traba-
lham activamente para a minorar. 

'— Os franceses são derrotados 
em Metz, fazendo os alemães mui-
tos prisioneiros. 

— Uma nota francesa desmen-
te a noticia dada pelos alemães 
em que anunciam uma vitória em 
21, na Alsacia, fazendo 10:000 pri-
sioneiros. 

Dia 23 — Os alemães ocupam 
Lunéville. 1 

Dia, 24 — Continua uma luta 
tenaz entre o Sambre e o Mosa, 
havendo já importantes perdas de 
parte a parte. 

— O celebre aviador Pégoud 
vôa sobre o campo alemão, no 
qual dispersou grande quantidade 
de bombas, sendo o seu aparelho 
alvejado com 22 balas e dois tiros 
de canhão, mas que felizmente 
não lhe atingiram o motor. 

— Os franceses retiram-se do 
desfiladeiro de Saales 

— Na esplanada dos Inválidos, 
em Paris, reunem-se 40:000 vo-
luntários de todas as nacionalida-
des, que pretendem bater-se pe-
los franceses 

— O rei da Baviera dirige uma 
proclamação £0„povo, regosijan-
,do-se porque foT seu filho quem 
comandava as.forças que derrota-
ram os franceses em Metz. 

— Chegam a Maubergue nu-
merosos feridos franceses e ale 
mães e prisioneiros da grande ba-
talha que se está travando na Bél-
gica 

— Os alemães bombardeiam 
Nancy. 

Japão e Alemanha 
Dia 22 — A Inglaterra pede ao 

Japão que intervenha no conflito 
mas que abandone as ilhas alemãs, 
porque a sua ocupação é mal vista 
pelos Estados Unidos, que não 
querem que os japoneses ali do-
minem, por estarem as ilhas em 
frente do canal do Panamá. 

— Os jornais alemães apare-
cem muito excitados contra o Ja-
pão 

— O Japão manda transmitir 
ao encarregado dos negocios ja-
poneses, a mensagem ordenando-
lhe que abandonasse Berlim no 
domingo de manhã, se a Alema-
nha ainda não tivesse respondido 
ao ultimatum. 

Dia 23. — Os japoneses reco-
meçam o bombardeamento de 
Tsing-Tau, colonia alemã na Chi-
na. 

Dia 24. — O embaixador do 
Japão abandona Berlim. 

^ Bósnia e Áustria 
f Dia 23. — A Bósnia Herzego-

venia revoltou-se contra a Áustria, 
sendo as tropas impotentes para 
dominar os revoltosos. 

teia e Alemanha 
Dia 22 —Os russos obteem 

vitorias na região de Gumbinnen 
— Os russos são perseguidos 

pelos alemães e operam uma re-
tirada sobre Varsóvia 

— O perfeito de S. Petersbur-
go ordenou que fossem retirados 
dos estabelecimentos todos os le 
treiros em alemão. 

Dia 23 — Confirma-se que os 
russos ganharam a mais impor 
tante batalha aos alemães que se 
travou na Prússia Oriental. As for-
ças alemãs dispersaram, deixando 
em poder dos russos numerosos 
canhões, material de guerra e pri-
sioneiros. 

— São quasi completamente 
aniquilados 150 soldados da cava-
laria alemã que faziam um reco-
nhecimento 'a 20 quilometros de 
Wloclavek. 

— Consta que p$ russos ©cupa-
ram Initerburg 

Dia 24. — O exercito russo 
continua em marcha forçada na 
direcção de Berlim. 

— A ala esquerda do exercito 
russo envolveu as tropas alemãs 
na região dos Lagos, na Prússia 
Oriental. 

— Os russos estão já a 60 qui-
ometros de terreno alemão e ocu-
jam o lago Mazur e as cidades de 
oanisburg, Soldan, Neidenburg, 

Willenberg, Oblesburg. 

Rússia e Áustria 
Dia 22 — Os austríacos são 

batidos pelos russos em Krasnik, 
içando prisioneiros 1:250 solda-
dos e 6 oficiais. 

Dia 24. — Os russos efectuam 
uma brilhante ofensiva na Galicia-
Oriental, batendo as tropas austría-
cas. 

— O arquiduque herdeiro da 
Áustria, recebe ferimento num com-
bate com os russos. 

Inglaterra e Alemanha 
Dia 22 — Trava-se uma esca-

ramuça em Waterloo entre duas 
brigadas de cavalaria, uma alemã 
e outra inglesa, que porem tem 
pouca importancia. 

Grécia e Alemanha 
Dia 22 — Como as esquadras 

da França e da Inglaterra no Me-
diterrâneo tenham adoptado como 
base das suas operações a ilha de 
Corfu, o governo alemão intimou 
a Grécia a sair da neutralidade. 

orças britanicas estiveram em 
uta durante todo o dia de do-

mingo, e ainda depois de anoi-
ecer, com o inimigo nas visi-

nhanças de Mons, mas conser-
varam as suas posições. 

As noticias recebidas dizem 
que a primeira linha de defesa 
em Namur foi tomada, o que 
obrigára á retirada uma pffl-ção 
das tropas aliadas da linha do 
Sambre para as suas posições 
niciais de defesa sobre a fron-
eira francêsa. 

Londres, 2 4 . — Oficial. — 0 
" P r e s s Bureau,, anuncia a to-
mada de Namur. 

Os alemães devastam a Bélgica 
Madrid, 25 — Assegura-se 

que a artilharia alemã conver-
teu em ruínas fumegantes 
Charleroi e trinta povoações 
belgas. 

Espanha 
Dia 22 — 0 presidente do 

conselho, Dato, disse aos jornalis-
tas que tem recebido muitas car-
tas a aplaudirem a neutralidade da 
Espanha. 

Servia e Áustria 
Dia 23—Recebem-se comuni-

cações de que no dia 19, depois 
duma brilhante vitoria em Matchao 
o exercito sérvio perseguiu o exer-
cito austríaco, que acabava de der-
rotar, até ás pontes do Drina, ten-
do este abandonado quarenta ca-
nhões, numerosas munições e ca-
valos e muito material de guer-
ra. 

Os Sérvios também fizeram 
grande numero de prisioneiros 
entre oficiais e soldados. 

Nesta Batalha, as forças aus-
tríacas atingiam cento e dez mil 
homens. 

—Os sérvios entram em Sara-
jevo. 

Dia 24. — No ' Danúbio, um 
monitor austríaco que tocou num 
submarino foi pelos ares. 

— Na batalha junto ao Drina, 
os austríacos perderam todas as 
bagagens, viveres, muniçõs e nu-
merosos canhões, metralhadoras e 
caixões de artilharias. Tiveram fó-
ra do combate 15.000 homens. 

Durante a fuga, as populações 
da Bósnia perseguiram-nos a tiro 
de espingarda e a bombas de di-
namite. 

— Os sérvios estão de posse 
de Losnitza e Lachnitza. 

Suissa 
Dia 23 — Um telegrama de 

procedencia suissa informa que o 
governo ordenou a mobilisação 
140:000 homens, com receio de 
que o territorio seja invadido pe-
los exercitas beligrantes. 

itollo e Áustria 
Dia 23 — Telegramas recebi-

dos de. Roma dizem que se nota 
uma grande tensão de relações 
entre os gabinetes italiano e aus-
tríaco. 

O «Eclair» afirma que a mo 
bilisação do exercito italiano está 
fixada para o dia 7 do proximo 
mês de Setembro. 

Nada menos de 78S navios 
mercantes alemães ou austríacos, 
que valem 7:000 milhões de fran-
cos, ou se acham apresados ou 
sulcam os mares desorientados. 

Sabendo-se que a Alemanha 
compra produtos alimentícios de 
origem vegetal no valór de 2:500 
milhões de francos, e de origem 
animal no valor de 1:220 milhões, 
pagando assim ao estranjeiro só 
nestes generos, anualmente, 2:780 
milhões de francos, pode caleular-
se o perigo em que a Alemanha 
está de lutar com a fome dentro 
de três â quatro meses. 

Acrescente-se a isto a impos-
sibilidade da Alemanha fazer ex 
portação dos seus produtos fabris, 
o que resulta uma crise operaria 
de muitos milhares de operários 

— Os jornais ingleses protes 
taram com indignação contra a 
contribuição de guerra de 200 mi-
lhões de francos que os alemães 
exigiram da cidade de Bruxelas 

Ultimas noticias 
Derrota de uma divisão alemã 

Madrid, 25 — N a fronteira 
do Luxemburgo feriu-se uma 
grande batalha, em que os alia 
dos derrotaram a segunda divl 
são militar alemã, comandada 
pelo principe imperial. 

Qs alemães tomaram Namur 
Undres, 24*—Oficial*-—At 
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A . R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 
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iinoes oe russos em armas 
S. Petersburgo, 2 4 . — A mo-

bilisação do exercito russo está 
praticamente terminada. 

Neste momento encontram -
se em armas cinco milhões de 
russos. Dois milhões destinam 
se á fronteira alemã e egual 
numero á fronteira austríaca. 
Para cada uma das fronteiras 
da Turquia e da Rumania foram 
enviados 5 0 0 : 0 0 0 Homens. 

1 í U m BATALHA 
Madrid, 25—,4s noticias 

recebidas hoje sobre a grande 
batalha são favoraveis aos 
exercitos coligados. Fracas-
sou completamente a tentativa 
que os alemães fizeram para 
romper as linhas dos exerci-
tos franceses e ingleses, que 
manteem intactas as suas po-
sições, tendo causado ao ini-
migo perdas consideráveis. 

A ala dos franceses, com-
binada com o exercito inglês, 
ataca a ala direita dos ale-
mães. Os combates travados 
teem sido muito violentos. 

S u s p e n d e u os Gombates ? 
Maãrid, 2ó — As ultimas 

noticias da batalha dizem que 
os combates se suspenderam 
ontem, com vantagem para 
os exercitos coligados. 

Os franceses desdobra-
ram as suas forças. 

Um sobrinho do "kaiser^ prisioneiro 
Madrid, 25 — 0 conde de 

Schiverin, sobrinho do impe 
rador Guilherme, ficou ferido 
e foi feito prisioneiro perlo de 
Courtrai. 

na 
Paris, 25 — Um "Zeppelin,, 

lançou tres bombas sobre An 
tuerpia, causando tres mortes 
e ferimentos. 

O palacio real e o edifício 
do Banco Nacional foram vir 
sados. 

i iemodebp) la Carta da Europa 
Paris, 2 5 — u antigo minis 

tro sr. Delcassé concedeu a um 
redactor do 41 (jorriere delia Se 
r a „ uma importante entrevista, 
na qual disse que à actual guer-
ra se ha de seguir uma confe* 
rencia de paz que remode lar ia 
mapa da Europa. A distribuição 
dos benefícios será proporcio-
nal aos esforços e sacrifícios de 
cada fiais para o êxito final. 

Do interesse de todos os 
países é que se apresentem no 
congresso em tais condições. 

i "• ' • 

AOS INTERESSADOS 
Está afixado um edital convi-

dando as praças do regimento de 
reserva 23, desta cidade, a alista-
rem-se na Guarda Republicana de 
Lourenço Marques, devendo os 
oferecidos ter a idade de 24 a 36 
anos, saber ler e escrever e não 
ter mais de 6 dias de detenção. 

O tempo de serviço obrigato-
rio é de 4 anos, contados desde a 
data da apresentação, podendo dei-
xar a pensão para a familia até 30 
por cento do seu vencimento, que 
é: pré, 3$75; gratificação, 15$00; 
auxilio para alimentação, ló$5Q, 
o que perfaz a quantia de 35$25 
mensais, além da gratificação de 
readmissão a que tiverem direito, 
segundo o tempo da serviço 

Vida social e operaria 
Acidentes no trabalho 

Já começaram a ser subsidiados os 
primeiros operários vitimas de desastre, 
conforme a lei dos acidentes do trabalho. 

O comerciante desta cidade sr. Al-
berto Duarte Areosa, representante da 
Companhia de Seguros Mutualidade 
Portuguêsa, de Lisboa, recebeu comu-
nicação daquela Companhia, em que lhe 
participa prontificar-se ao pagamento de 
todas as despesas medicas e farmacêuti-
cas e ainda a dois terços do ordenado, 
emquanto doentes, aos operários alfaia-
tes Manuel Gomes e José Maria da Cunha, 
vitimas do desastre á Estação Velha. 

Estes operários eneontram-se segu-
rados na dita Companhia, mas ainda não 
tinham satisfeito nenhuma prestação nem 
apólices possuem, o que não obstou a 
que a Companhia os socorra. 

Depois de ter sido adiado o praso 
para a nomeação de delegados aò tribu-
nal dos acidentes do trabalho, foram no-
meados mais os seguintes: 

Artes graficas — José Pereira da Mota 
Operários do município — Francisco 

Baptista de Andrade. 
Agora que estão nomeados todos os 

delegados das associações operarias já é 
tempo de se constituir o tribunal. 

Fusão de associações '>• :>' 
Foi feita a fusão das duas associações 

de caixeiros da Figueira da Foz, que fi-
caram subordinadas ao titulo de Asso-
ciação dos empregados no comercio. 

Cocheiros 
Foram aprovados, pelas estações su-

periores, os estatutos da Associação de 
classe dos cocheiros desta cidade. 

Carpinteiros 
Realisou-se ontem a assembleia geral 

da Associação de classe dos carpinteiros 
civis, que aprovou as contas da gerencia 
actual e procedeu á eleição de novos 
corpos gerentes, que deu o seguinte re-
sultado : 

Assembleia geral — Presidente, Ma-
nuel Maria Gonçalves Júnior; 1.° secre-
tario, David Carvalho; 2." secretario, 
oão Castro Semide. 

Direcção — Presidente, José Agosti-
nho; 1.° secretario, Alvaro de Oliveira; 
2.° secretario, Damasio da Costa; Te-
soureiro, Bento Forte; Vogal, Abilio 
Custodio. 

Ao sr. director do Museu 
de Historia natural 

gemando &opes 
» I) V O ti A I» u rrfrj-
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Dois intrujões 
A policia enviou para o ,poder 

judicial Modesto Pinto de Sousa 
e Leonardo Correia, residentes nes-
ta cidade, que estando na hospe-
daria no Arco do Ivo, ali se pron-
tificaram a ir trocar uma nota de 
5 escudos ao negociante de gados 
Manuel Pinto, do Rôxo, quando 
este pretendia pagar ao dono da 
casa uma despesa na importancia 
de $80. 

De posse da nota, os dois va-
gabundos dirigiram-se a um res-
taurante da Rua Adelino Veiga e 
ai confortaram o estomago com 
belas iguarias, enquanto o freguês 
da hospedaria dó Arco do, lvô, 
esperava o dinheiro para pagar a 
despesa, demora que se foi pro-
longando até que os dois mario-
las apareceram apenas com 3 es-
cudos . . . qUe, por muito favor, 
entregaram ao seu dono. 

Dada a participação para a po-
licia, lotam logo presos, sendo on-
tem enviados .para o poder judi-
cial. 

E o Pinto que não torne a de-
positar confiança em quem não 
conhece, sobretudo em casas de 
má cotação. 

"SPORT LISBOA„ 
Entrou no segundo ano da 

sua publicação o nosso bem redi-
gido colega da capital Sport Lis-
boa, jornal que defende com de-
nodo o sport nacional. 

Apresenta-se magnificamente 
impresso em papel couché e com 
uma colaboração muito esmerada. 

Enviamos-lhe as nossas since-
ras felicitações, desejando-lhe que 
continue com o mesmo ardor na 
defesa da causa por que pugna. 

E' tradicional a vinda a Coim-
bra, no dia 23, de milhares de 
forasteiros, já do distrito de Avei-
ro, em romagem ao Senhor da 
Serra, já de vários pontos do país,' 
atraídos pela feira d'ano. 

Natural é que nas poucas ho-
ras disponíveis queiram observar 
o que nesta cidade haja digno de 
vêr-se e que todos nós, por um 
bem justificado orgulho e pela 
gentilêsa própria de terra Civili--
sada, e ainda pelo interesse mate-
rial que Coimbra disfruta com 
essas visitas, bem como pela larga 
propaganda que elas originam,, 
lhes abramos de par em par as 
porfàs de todos os nossos padrões 
de arte, lhes facilitemos a.entrada 
em todos os estabelecimentos que, 
além da natural curiosidade, lhes 
oferecem uma bela nota educativa, 
é quanto possível lhes proporcio-
nemos até uma visita aos encan-
tadores arrabaldes da cidade. 

Ora pelo que respeita ao Mu-
seu de Historia Natural pareceu-
nos no domingo que ele não é 
uma pertença do Estado, mas pro-
priedade dum empregado que vi-
mos sempre primar pela falta de 
atenções para com o publico. 

Pelas 12 horas um grande nu-
mero de pessoas se comprimia á 
entrada, na ancia de ver o estabe-
lecimento que mais prende as suas 
atenções. 

Decorrida uma longa hora apa-
rece á porta um empregado di-
zendo que não deixava entrar mais 
ninguém, que não estava ali por 
obrigação, que o grupo que aca-
bava de sair se prontificou a dar-
lhe uma gorgeta e que saiu sem 
nada lhe dar, e que, portanto, es-
tava proibida a entrada. 

Depois de mil rogos, acedeu 
ao pedido dum grupo que havia 
prometido compensar o favor da 
visita. 

Lá esteve o director do grupo 
a escolher, envergonhado até do 
facto, as pessoas da sua comitiva. 

Os restantes apelavam para o 
coração do guarda oferecendo um 
vintém j>or cabeça. 

Depois de mil discussões com 
o publico, com uma delicadêsa 
de braços e ombros que contrasta 
singularmente com a dos empre-
gados de outros estabelecimentos 
públicos, lá se resolveu a permi-
tir a entrada, assistindo nós ao 
espectáculo emocionante de ver 
dentro do Museu um lavrador da 
Oliveirinha, de chapéu na mão, 
implorando a moeda de vintém á 
todos os visitantes. 

Só depois de corrida a lista 
dos subscritores, se abriu a porta 
para a saída, com o guarda a meio 
da porta, não lhe rugisse a cha-
pelada. 

Isto é improprio da delicadêsa 
tão catateristica desta cidade,. è 
para o facto chamamos a atenção 
do sr. director do Museu, obser-
vândo-lhe qtie até em dias e ho-
ras normais a entrada é previa-
mente e cremos que propositada-
mente regateada. 

Um pequeno castigo : a su-
pressão da gorgeta e umas regras 
de civilidade a quem delas neces-
sitar. < • 
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V A N D A L I S M O 
A' policia queixou-se Bernar-

do Antunes, de Cernache, de que 
lhe haviam destruído, por malva-
das, uma grande porção de melan-
cias. 

A nòliría vai rirnrn>ripr 

f . 
ADVOGADO 

Rua do Pateo da Inquisição, n." ,i 

ate 

CURSOS LIVRES 
Foi publicado o seguinte de-

creto, que é de grande utilidade; 

Como se tenha averiguado que, apro-
veitando-se dos cursos livres, se teeirt 
matriculado nas tres Universidades dà 
Republica indivíduos que não só teem 
residencia oficial mas até exercem cargos 
públicos fóra da séde da Universidade 
em que se matriculam e não sendo nem 
podendo ser esse o espirito dos cursoè 
iivres, determina-se que todo o indivi-
duo ao matricular-se nas Universidades 
tem de fazer a declaração da sua resi-
dencia. 

E' boa a intensão, mas não nos 
parece que dê o resultado dese-
jado, 

Emquanto se não apontarem 
faltas, embora sem chamadas, a 
, r / r / i y / Z / 7 f l i 
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